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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TBLE6RAÍAS P O B EL CáBLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL UÍ AÍUO DE LA MAEUTA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A M O C H E . 
N m m York, 29 de noviembre, á lá ) 
7 de la noche. $ 
P roceden te de l a H a b a n a , l l e g ó e l 
vapor N i á g a r a . 
Nueva York, 29/te noviembre,, á las 
7 y 10 ms. de la noche. 
E l s á b a d o f a l l e c i ó e n es ta c i u d a d , 
á c o n s e c u e n c i a de u n a p a r á l i s i s d e l 
c o r a z ó n , e l Sr, D . R o b e r t o J . F r a n k 
a c a u d a l a d o c o m e r c i a n t e e n l a H a -
b a n a . 
á a n Petersburgo, 29 de noviembre,) 
á las 7 y 40 ms. de la noche.) 
Se h.a s e n t i d o h o y u n f u e r t e tena 
b l o r de t i e r r a e n T a s k k e n d , y e l b a 
r r i o r u s o h a s u f r i d o p e r j u i c i o s c o n -
s i d e r a b l e s . 
Madrid, 29 de noviembre, á las 
8 ^ 15 ms, de la noche. 
E l O-obierno h a p r e s e n t a d o á l a s 
C á m a r a s u n p r o y e c t o de l e y es ta 
b l e o i e n d o e l j u i c i o p o r j u r a d o . 
Madrid, 29 de noviembre, á las 
9 y 20 ms. de la noche. 
H a s i d o a n u l a d a e l ac ta d e l sena-
d o r e l ec to p o r S a n t i a g o de C u b a , se-
ñ c r g e n e r a l C h i n c h i l l a . 
L íos t e n e d o r e s de b i l l e t e s h i p o t e -
c a r i o s de C u b a h a n c e l e b r a d o vina 
r e u n i ó n e n l a q u e h a n aco rdado p re -
s e n t a r u n a i n s t a n c i a a l m i n i s t r o de 
U l t r a m a r p i d i e n d o u n a n u e v a con -
v e r s i ó n de l a D e u d a de C u b a . 
T E L E G r R A - M A S D E H O Y . 
Madrid, 30 de noviembre, á las ? 
7 déla mañana . $ 
E l C o n g r e s o h a v o t a d o p o r u n a n i -
m i d a d u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de 
4 5 m i l l o n e s de pesos p a r a e l desa-
r r o l l o y e n g r a n d e c i m i e n t o de l a 
m a r i n a do g u e r r a n a c i o n a l , d e d i -
c á n d o s e l a m a y o r p a r t e de es ta su -
m a á l a c o n s t r u c c i ó n de t o r p e d e r o s 
y c r u c e r o s de g r a n v e l o c i d a d . 
E s t a s u m a se o b t e n d r á p o r m e d i o 
d© l a v e n t a de l o s m o n t e s d e l E s -
t ado . 
Nueva York, 30 de noviembre, á l a s ) 
8 y 15 ms. de la mañana . \ 
Se a s e g u r a q u e l a cosecha de a z ú -
c a r de l a s i s l a s H a w a i t e n d r á u n a 
d i s m i n u c i ó n de 1 0 á 15,OOO tone -
l adas , c o m p a r a d a c o n l a d e l a ñ o an»-
t e r i o r , y q u e l o s d a ñ o s p r o d u c i d o s 
p o r l a f u e r t e s e q u í a n o s e r á n m e -
n o r e s de 5 á 1 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
L a cosecha se h a r e t a r d a d o á cau-
da d e l f a t a l e s tado e n q u é se e n c u e n -
t r a n l o s c a m p o s á c o n s e c u e n c i a de 
l a s e q u í a , h a b i e n d o r e s u l t a d o l a r u i -
n a de m u c h o s h a c e n d a d o s p o r t a l e s 
m o t i v o s . 
JBerlin, 30 de n&vtembre, á las t 
10 de la mañana . { 
E l E m p e r a d o r G r u i l l e r m o , a l r e c i -
b i r á l a s c o m i s i o n e s d e l IKeichs tag , 
l e s h a m a n i f e s t a d o s u c r e e n c i a de 
q u e l a p a a d o E u r o p a n o se a l t e r a r á . 
Bruselas, 30 de noviembre, á las t 
10 y 35 ms. de la mañana . $ 
D í c e s e q u e u n a c a r t a c e r t i f i c a d a , 
q u e f u é d i r i g i d a desde l o s E s t a d o s -
U n i d o s á R u s i a , c o n - e n i e n d o t r e s -
c i e n t o s m i l pesos e n v a l o r e s y d i a -
m a n t e s , f u é r o b a d a e n e l co r reo q u e 
s a l i ó do O s t e n d e e l s á b a d o . 
8 i 
11 de la mañana . \ 
E n u n m e e t i v g c e l e b r a d o e n B u -
CJirA.rost p o r l o s f u g i t i v o s b ú l g a r o s 
z a n k o f f i s t a s , se a c o r d ó i n t e n t a r u n a 
n u e v a s u b l s v a c i o n e n B u l g a r i a . 
Belgrado, 30 de noviembre, á las) 
112/ 50 ms. de la mañana . $ 
E n l o s c u a r t e l e s de i n f a n t e r í a de 
e s t a c a p i t a l o c u r r i e r o n , d u r a n t e l a 
s e m a n a ú l t i m a , 5 0 casos de c ó l e r a , 
h a b i e n d o f a l l e c i d o l O do l o s ata-
c a d o s . 
X Z U C A B D B M I E L . 
A Z U C A R M A 8 C A B A D O . 
Nominal. 
Nominal. 
C O K O K N T R A I K ) . 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Cástor Llama y Aguirre. 
, DE BRUTOS.—D. Ramón Julü, y don Jacobo 
ratterson. . 
Es copia.—Habana, 30 de noviembre de 1886.—Bl 
indico, M. Núiíea 
Cotizaciones de ía Bolsa Oficial 
el dia 30 de noviembre de 1886. 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL 
Abrió & 23014 por 100 7 
ciérrale2205^ & 280 
por 100 á Isw do*. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortiracion 
anual ex-cupon 
Idem,id. y2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'eboro de la Isla de Cu-
ba 




á 47 pg D. oro 
ACCIONES. 
Bauco Espa&ol de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial • 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana , 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba kki 
Empresa de fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Babia. . . . . 
Compañía de Almacenea 
de Hacendados . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española ¿e 
Al umb rado de Gas 
Compañía C u b a n * de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana.,..-. 
Compañía de Caminos da 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hietto de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos dt 
Hierro de íá 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritng 
Compañía del Ferrocarril 
dclOeste ,>>,•.•.., . . . . . 
Compañía, de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana,! Matanzas , 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano ; í i l i i 
Ferrocarril del CéÜre 
Ferrocítivil do Cuba 
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AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 159. 
D I I I E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR BÁLTICO. 
, ( SIJIJ.CIA. 
i, VARIACIÓN D E L A V A L I Z A D E ^ I Í E P N A T P R O Y E C T O 
I ) E UNA LT7Z D E G A S O L I N A , CANAL. D E SAÉOSUND E N 
E J . O X E E O X U N D (archipiélago de Sudermania.) M . á. 
N . , número 144/750. Par ís ISSGJ La valiza Skepna 
(Euskar) eii el canal de Safosund ha sido demolida y 
reemplazada por uu pequeño edificio blanco al lado 
do un almacén rojo. En eŝ e edificio se encenderá una 
luz de gasolina, sóbrela cuál se darán noticias poste-
riormente. 
N U E V A S L U C E S D E DIRECCIÓN E N L O S A R C H I I ' I E -
L A O O S D E S l I D B R M A N I A Y DH OsTERGOLAND. (A. a. 
JSr., mímeifo 144j75í. P a r í s 1886.̂  El 4 de setiembre 
de ISS'j jsc deben haber encendido en los archipiélagos 
de Sudermania y Ostcrgoland las luces de direocioú 
siguientes: 
, En el canal de «Sootíerte/yc a.1 Safosund, en Stens-
kar y Svarta Hallen. 
E ñ e l canal de Safosund en el Oxelosund, en Skep-
na, JSspskarsklubb, OrnJdubb y Valaro 
En el Braviken, en Kopparbo y ¿ tora Juten. 
p § D , En el canal deJ3raviken á Granso, en la boya pira-
midal del banco Djupgdende, en 58° 35' 3" N . y 23° 
30' 08" E. 
Posteriormente se darán noticias sobre los caráota-
res de estas luces. • • . . i 
Carta númisro 799 de la sección TI. 
N U E V A V A L I Z A E N E L N A S R E F V E T P O R F U E R A D E 
B Ü R G S V I K E N (Gotland, costa SO.) (A. a. N . , núm. 
144/752. P a r í s 1886J En el Ndsrcfvtt (arrecife Niis), 
por fuera ae Burgstiken, se ha construido una nueva 
valiza de piedra en forma de cono truncado, de 2 me-
tros de diámetro en la base y 4m,5 de altura. Esta va-
liza, pintada de blanco, se halla en 57° 03' SO" N. y 
24° 22' 18" E. 
Cartas números 799 y 807 de la sección I I . 
DINAMARCA. 
CAMBIO P R O Y E C T A D O E N E L A V A L I Z A D O D E F L I N -
TERENDEN (Sund) . (A. a.. N . , mí/nero 144/753. Paris 
1886.y Para uniformar el avalizado de la parte danesa 
del canal P/ÍJiíen á la de Suecia, las escobas délas 
seis valizas danesas se cambiarán en la primavera de 
líi&l \iOr globos negros. Las nueva» valizas quedarán 
instaladas del modo siguiente. 
Banco del Níf. de Sallholment valiza llotautene-
gra con percha y globo del mismo color. 
Situación: 55° 41' 54" N. , y 19° 3' 18" E. 
BJorncn: valiza flotante cOn pechá y tres globiis, 
todo pintado de negro. 
Situación: hfP 39' 6" N. , y 19° 03' 43" E. 
F i i n l del Norte valiza flotante con percha y dos 
globos, todo pintado de negro. 
Situación: 55° 37' 54" N . , y 19° 4' 13" E. 
Banco del SE. Saltholmen: valiza flotante con per-
cha y un globo,, todo negro. 
Situación: .55° 36' 30" N . . y Í90 4' 25" E. 
Fl in tde l Sur: valiza flotante con pecha y dbs ¿lo-
bos, todo negro. 
Situación: '55o 35' 24" N. , 19° 2' 31" E. 
Banco Sur de Saltholmen: valiza flotante con per-
cha y tres globos, todo "eerro. 
Situación: 55° 34' 30" N . , y 18° 59' 54" E. 
Carta número 592 de la sección I I . . 
B A J O D E P I E D Í I A E N LA P A R T E O E S T E D E HKLNCES. 
(Fionía, pequeño Belt). (A. a. N . , núm. Í44/754. 
Pa r í s ISSCy.J Se im descubierto una piedra aislada con 
6 metros de asna en el placer de Heleos; esta piedra 
está rodeada iie fondos de 7iu.5 y situada en 55° 7' 30" 
N. , y 16° 9' 37" E. f Véase Aviso número 147 que el 
presente rectifica.) 
Cartas números 648 déla sección, I , y 70t de la I I . 
AVraías.—Eu el aviso número 138 de 1,88(3, epígrafe 
Golfo de Bothuia," dónde dice piedra Prié, debe de-
cir piedra f r i * . 
En el aiiso hura. ISg de 1886, epígrafe "Mar Rojo," 
la demora del b.-̂ jo Bosanquet á lá isla Fatima, debe 
ser S. 37° 50 E., y nó S. 28° 50 E., como aparece ch 
dicho Aviso. 
Madrid, 17 de setiembre de 1886.—El Director, Luis 
Martínez de Arce. 
NEGOCrAI>QI>F, » > ; - ' r n i l ' C T O N MARÍTSMA 
DE LA COMANÍ>ANOÍÁ GENERAL 
DE I.1 AIV, S f ADERO. 
ANUNCIO. 
Por dispo.'icion del Excmó. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero se presentará cu pete Negociado de 
mi cargo, el 2? piloto D. Edqardio Rudriguez Muriel 
y Faqüincto, para uu asunto del servicio. 
Habana, 27 de noviembre de 1886.—Iniís G, y Car-
bonell. 3-1 
E n t r a d a s de cabota je . 
De Cuba y escalas vap. Manuelita y María, capitán 
Vaca: con 81 sacos maíz, 25 sacos cacao y efectos. 
De Sagua la Chica goleta 2? llosa, pat. Pajes: con 
1,000 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Dirnas gol. Amalia, pat. Serra: con efectos. 
Para Teja gol. Isabel I I , pat. Pujol: id. 
Para Sagua la Chica gol. 2? llosa, pat. Pajes: id. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander v Barceloria (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonét: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
j C p . i . 
Canarias berg. esp- Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. • 1, ,. j ., : 
Nueva York bca. esp. Triüitá, cap. Cabrei'a: por 
Galban. Rio y Cp. -. J J • , 
Barcelona berg. esp. Soberano I I I , cap. Isern: 
por Pons, Orta y Cp. 
——Kingston y escalas vap. ing. Dee, cap. Buckler: 
por Geó R* Ruthven. 
Nueva York vap. amer. Saratbga7 cap. Curtís: por 
M. Calvo y Cp. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Isla de 
Cebú, cap. Portuondo: por M. Calvo y Cp : con 
2,000 tabacos torcidos; 47,100 cajetillas cigarros y 
efectos. , .. j , . -
Puerto-Bico y escalas vap. i esp. Pasajes, capi-
tán Gardon: por M. Calvo y Cp.: con 10'í,9{ft ca-
jetillas cigaros y efectos. 
Cayo Hueso vapor amer. T. J. Cochran, capitán 
Barth: por L . Someillan é hijo: con efectos. 
Matanzas y otros vap. esp. Gallego, cap Luzá 
rraga: por J. M. Avondaño y Cp.: de tránsito. 
Annapolis berg. inglés Mirtto, cap. Llanet: por 
Lawton Hnos.: en lastre. 
Cornwallis gol. ing. Resolution, cap. Basten por 
Lawton Tinos.: en lastre. 
Nueva York bca. amer. Doris Eckhoff, capitán 
Todd: por Luis V. Placé: con 700 bocoyes y 23 
sacos azúcar. 
IZ 
8 , O ' R E I L L Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémeu, ITamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, LiUe, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
Sobre todas las capitales y pueblos: ¡robre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Teneíifa. 
ir S S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagúa la Grande, Cieufuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de £uba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnfivil.oK. fe. I n 934 , «-M 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Veracruz y escalas vap. amer. City of Washing-
ton, cap. íiettig! por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o d é l a carga d é buques 
d é s p a c h a d o s . 
Azúcar b o C O y é á . . . ¿ . i W 0 
Azúcar sacos 28l 
Tabacos torcidos 2.00{i 
Cigarros cajetillas 152.087 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 2 9 de 








LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 3fl de ñ^vismbre de 1886 
100 cajas latas de 24 libras aceite 24$ rs. árr. 
75 id. 12 id 25rs. arr. 
»0 W id. 10 id 25^ rs. arr. 
150 cajas bacalao $9i csya. 
120 sacos café Puerto-Rico $17^ qü. 
60 sac»<s garbanzos gordos 15 rs. arr. 
50 sacos garbanzos medianos . . ^1 rs. arr. 
95 saeds garbanzos menudos..:.:. {iré. ari. 
28 D 
19 P 
TEXwJEGrF.AMAS C Q M E H C I A L , E S 
Nueva Y o r k , novie tnhre 2 9 , d las 5>]><2 
de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15-65. 
Descaouto papel comercial, 60 <lrv.) 4 & 
6 por 100. 
Cambios sobro Ltfudres, 60 dir . (bauqueros) 
á $ Í . 8 1 H üts. 
Idom sobre Puris, 60 div, (banqueros) & 5 
frtuicos 34% cte. 
Idem sobre Hambnr^o, 60 dfv. (banqueros) 
á 0 5 . 
Bonos registrados de los Estados-ruidos, 4 
por 100, íi 129ki ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 6 8 i l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, 2 13i l6 . 
Regular ¿i buen retino, 4% á 
A^rtoar de miel, 4 á 45^. 
^"Vendidos : 5,000 sacos de azdcar. 
Idem: 2,075 seretas de idem. 
E l morcado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Mieles nuevas, de 18 íl 18^-
Manteca OVilcox) en tercerolas, & OJ^. 
L ó n d r e s , noviembre 2 9 . 
Azücar de remolacha, lOft). 
Azúcar contrífng'a, pol. 96, .1 12{{). 
Idem regular refino, 11(6 á 12. 
Consolidados, á 102 Sil6 ex- iu terés . 
Cuatro por ciento español, 66 ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , 7ioviem.bre 2 9 . 
Renta, 8 por 100, 83 fr . 22 cts. ex- interés . 
(Queda p r o h i b i d a I n r e p r o d u c c i ó n de 
lo» teZeyramds que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de I^rojtie* 
d a d Tntefhdual , ) 
Del Crédito TerritorialHi-
potecario do la Isla de 
Cuba 
t!Mlllft8 TTinotecariaí; al 
(>i»r MV) interés anual... ' , 
deni óe los Almacenes de 
S:.nía Catalina con el 6 
íi.•• 1i)Oitil>iríi, anual,. 
V e n t a d é v a l o r e s . 
$7,050 Keiita de Anualidades, é 48 pg D. oroC. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
D E L A B O L S A O F I C I A L . 
D. Roberto ReLnlclü. 
Jtmn Sáavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Vallo. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Beruardino llamos. 
. . Amiré» LjSpeü. 
. . KT-ÍM;, López Mazou, 
. . Pedro Matilk. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Lla^ó ÍWclan. 
•" . l'K Sí 1)1 E N T E S A U X I L I A R E S . 
D, Eloy Bellini y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Antonio Medina y Núñee. 
—D. Antouino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también antori 
íadof para oi>ernr «>• Ift ÜnpraUic.ha Bolsa 
NOTICIAS D E VALORES 
el dia 30 de noviembre de 18S8. 
ORO 
de! cuno español. 
Abrió & 230 por 100 
y cerró de 220^ A 
230 por 100. 
COTIZACIONES 
D E L 
COL,SG!-IO 2DS C O H F í B D O H E S . 
C a m b i o s . 
í 3 J á G pgP. oroespa-
E8PANA 1 ñol, según plaza, fe-




1NQLATERRA í á ^ 
/ español, 
i 5i á nS ^ ., « 
FRANCIA L ^ o P LV 
1 o a 6i pS 1'., o ^ p ñol, a 5 d[v. 
p § P. oroes-
( pañol, á 60 div. 
r 9 i - á 9 | p § P., oro es-
BSTADOS-UNTDOS ^ T l ^ p l ' r . . oro 
t español, 8 div. 
pg á 3 meses, y 8 
do 3 á 6 mosoe, 
hilletei 
A L E M A N I A . 
DESCUENTO 
T I L 
MERCAN-
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A Z U C A R E S . 
Blanco, trenes do Deroene y 
Killieux, bído íí regular 
Idem, idem, idem, icfem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 ó, 9 (T. 11.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro lOál l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id. . 
Idem florete, n? 19 á 20 I d . . . . , 
M e r c a d o ex tranjero . 
CEIíTBITtrOAS DB GUABAPO. 
Polarüacion 94 á 97. De 4i á.4f n , OTQ ^jrob», «e-
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p S iuteré« y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anuíilidacles 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
Bonos del Ayuntamiento.... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Uepósito» de In llábana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Babia 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana... 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrar-
do de '.as 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y «Mcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien . i Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro dé la Habana A Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocavril de Cuba 
Refineria de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Terrüorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédiüaq Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 pg interés 
annal... 
TIPO. P.g 
34̂  á 35 valor. 
"5ÍÍT5Í¡" VaYor' 
65i á 65 D 
ffii á 58 
16$ á 16 
80 á 79 
79 á 78 D 
37 á 36 
á 68 
. á 60 
89i á 39 
m & 62 
81 á 80 
61 á 60i 
34 & S3i 
19i á 19f 
40i á 40 
15| á 15 
7i á 7 
















COMANDANCIA «KNEKATi DE MARINA DEL 
APOSTAS)K5;<) ItK íiA HABANA. 
SECRETARIA. 
El Comisario de Marina retirado, Sr. D. Josó M^ 
Albacete y Diesto, se presentará al Excmo. Sr. Co-
mandante General del Apostadero, cu hora hábil, para 
asuntos que le interesan. 
Habana, 29 de Noviembre de 1%86.—José -IT? Au~ 
irán. 3-30 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
1 El sargento *? lioc:ioiudo <¡ei 'bahulon ciustuom do 
San Quintui, P.ta'cir.il Uíáñez Plá, se servirá presen-
tarse eu fá ¿o> reiária de este Góbienio Militar, con ob-
jeto de iiaí;eile entrega de unoi documentos que le 
pertenecen. 
Habana, M de noviembre do 18̂ 6.— De óiden de 
S- E.—El Comandante Capitán Secretarlo, Felipe ds 
Peña. 3-28 
COMISION E8l>¿ tCláÍ DE EVALUACION DEL 
TERMiNO MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Secretaria. 
Terminado el Amillaramiento de tincas urbanas de 
las letras S. T. V. W. X. Y. y Z., quedan expuestas 
al público las listas correspondientes desde esta fecha 
y por el tériiiino de quince di;v«, que vencerán el l l i 
del próximo hies de Diciembre, en el Ibcaí ocupado 
por ¡as oilcihas de esta Corporación, altos del antisuo 
llospital de San Felipe y Santiago, de 12 á 4 de la 
tarde, á fin de que los dueños ó encargados de dichas 
finca? ocurran á examinarlas, deduciendo las reclama-
cioues.que consideren oporlnuas si no están conformes 
con la renta consignadas á los misinos. 
Lo que de órden del ExcmO. Sr. Presidente, se hace 
público para general conocilbicnto, 
Habana. 25 de Noviembre de lS8n.—El Secretario, 
Francisco üPofcwO. 3-'.<8 
Retirados de Guerra y Marina 
é inutilizados en csmpaiia. 
APODERACION CAMPANARIO 23, ENTRE 
ANIMAS Y ÍIA'GÜNAS. 
El pago del haber pasivo de di. has cláse'sí ^ quienes 
represento, del mes de octulire próximo pasado, em-
pezará mañana á las boras do co-tnmbre, eiioro con el 
2 p g en pinta. 
Habana, 29 de noviembre de 1886.—El Apoderado, 
Apolo Lagarde. 14829 l-29a 3-30d 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O E E S D E T R A V E S I A . 
BE ESPERAN., 
Dibre. 2 State of t e xas: NtiemYork!., 
2 Mascotte: Taiupa, vía Cayo Hueso. 
2 Cataluña: ProEreso y Veracruz. 
2 Manhattan: Veracruz y escalas. 
2 líutchinson: N- Orleans y esoalas. 
4 Wliitney; Tampa, vía Cayo Hueso. 
5 Iíam.on *dc Herrera; St, TÍiomas y escalas. 
5 Antonio.Lopcz; Santander y csciuaa. 
6 Asturiano: Liverpool. 
7 City of Puebla: Nueva York. 
8 Niágara: Nueva Y o r k . . 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
9 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
9 Hernán Cortes: Barcelona y escalas. 
9 Niceto: Liverpool y escalas. 
12 Miguel M. de Piniílos: Barcelona y escalas. 
13 M. L. Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 
15 Alicia: Liverpool. 
21 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Dlbre. 2 Saratoga: Nueva York. 
2 Mascotte: Tarapa, vía Cayo Hueso. 
3 Hntchinsop: Nueva Orleans. 
•1 W!ii»íii>v '^«.'ipa, _ví9.0íyalTue«" 
4 ManliatUh: Niievá Yorí . 
4 México: Nueva York. 
5 Cataluña: P. Rico, Cádiz y.escalas. 
9 Síatc ofTexas: Nueva York. 
9 Morgan: N. Orleans. 
10 Kamor, de Herrera: St. Tbomas y esoalas. 
14 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
19 M. L. Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Sianixda: St. Tiíomás y escalas. 
2 5 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á certa y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Pídla-
delplna, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes ajó los EoWdos-Unidos y Europa, así como so-
bre todí.s los pueblos de Eo¿'í¡5it y ens portenenciaí. 
In9St> M ' 
Bues i la m u . 
PARA GIBARA. 
Saldrfi. á la mayor brevedad la goleta 3 É Í 8 M A -
NUEIaAS, patrón Vázquez. Admite carga y pa'sajfe-
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
ros por el muelle de Paula: de más pormenores, su pa-
trón á b«rdo informará. 14861 a5-30—d5-ñi 
i w ie M i l 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de diciembre 
el vano; ., 
W A S H I N G T O N , 
c á p i t ó a S E R V A N ; 
Admite carga á flete y pasa.] ero¿. „ , 
Se advierte álos Sres. importadores que las nSefcSn-' 
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos do 
todiiR laftéindades importantes de Francia. 
De más pornie/icrüi i.'típwídrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, Hl t lDAT, MONT'líO? Y C? 
14873 «10$) d 10 ÍÍO 
Antonio López y Comp. 
X á í n e a d e Mew-Y'ork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres vlaies mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 T 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
M E X I C O , 
c a p i t á n D. B e n i t o B e n l t e z . 
Saldrá para 
Nueva Y o r k 
el dia 4 de diciembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminlstrar-
cion de Correo. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28, 
Esta Compañia tíeflé abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, noviembre 15 de 1886. 
M . Calvo y O* 
i m m 
vlárnes Nbre. 
Dbre. 
Ü S W - Y O M AND CUBA. 
Maíl Steam Ship Company. 
H A B A N A "ST K f E W - T Q R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORÉS DÉ HIERRO, 
capitán T. S. CURTÍS. 
capitán BENNIS. 
S T A T E ! O F T & ^ A S , 
capitán 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos ceffio sigue: 
S A L E N D E N E W - - r O H K 
losEábadoo á l a s t r e s de l a t a r d e : 
SARATOGA Sábado Nbre. . . . 20 
STATE OE TEXAS 27 
NIAGARA t a Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e : 
NIAGARA Juéves Nbre 25 
SARATOGA Dbre . . . . 2 
STATE OF TEXAS 9 
Estos ermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapide. 8;;eguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modií!.^'--i'- "'ara pasajeros en cus espaciosas cámaras. 
L<. círga f recibe en el muelle de Caballería hasta la 
! víspera del dia de la salida y se admite cfti^a pára l n -
' glaterra, Uambürgo, lírémeu, Anisíoiílam, Rot terdam, 
Havre y AmbÓrés, con conoci;ni£iitos directó's. 
La correspondencia se ááíüiíi'-.- fiaj 
Administración General de Correos. 
1 
DON LBA,\])I<O E. M I L A G R O S , alférez de fragata gra 
duado, ayudante de marina del distrito del Mariel 
y Capitán de su Puerto. 
En el expediente de salvamento que instruyo con 
motivo del casco de un buque que apareció varado 
quilla arriba en tres y media brazas de agua en los 
arrecifes de Boca-Ciega, á dos cables de la costa y 
tres millas á sotavento de este Puerto, el dia diez y 
nueve del actual; se desprende que el casco es de cons-
trucción americano y se halla pintado al parecer de 
negro con uu verduguillo íunarillo forrado en latón 
con algunas pluiichas de ménos en los pantoques, te-
niendo el bauprés arbolado y con dos anclas y sus ca-
denas eiiseiiauas á corta distancia de la proa, sin por-
tas, ni fractura alguna, indicandu un casco, si no nue-
vo, en peí fecto estado de conservación, ó ignorando 
la clase de cargamento que contiene. De los vestigios 
que el mar arrojó á la playa, aparecen los desechos de 
una cámara alta, tres trozos de tabla con letras dora-
das vaciadas en las niisnias, conteniendo el mayor tro-
zo lus !ci ras siguientes: N . N. I . E. B. H. O. E., y otro 
trozo que puede ser F. I . ó E. El segundo trozo tiene 
grabadas las letras N . I . E. B. El tercer trozo pre-
senta la mitad baja do unas letras que indican ser H . 
O. F. F. S. E. S., aunque es muy dudoso por ser de-
ducidas por comparación. También aparecen los de-
sechos <'e una bandera de nacionalidad Americana y 
tres paquetes en mal estado, al parecer de teja-maní. 
Y en cumplimiento del artículo 202 de la instrucción 
vigente, se hace público por este medio y término de 
treinta dias, para que las personas que se crean con 
derecho á dicho casco, se presenten á deducirlo en 
esta Fiscalía en el tdrmiuo prefijado, y de no se les 
irrogarán los perjuicios que la Instrucción previene. 
Y para su publicación en el Boleíin Oficial de esta 
Provincia, expido el presente por mandato del señor 
Fiscal en Mariel á veinte y cuatro de Noviembre de 
mil ochocientos ochenta v seis.—Enrique Milagros. 
3-30 
80 á 7Í> 
El Secretario-contador, F t l i u 
m OFIOÍO. 
CAPITANIA GENKRALi DE LA SIEMFKK F I E L 
ISLA DE CUBA.—ESTADO MAYOK. 
Sección 3? 
Habiendo sufrido extravío un resguardo expedido 
por el batallón cazadores de San Quintín por valor de 
cuatrocientos setenta y tres pesos oro por iruministro 
de rancho, de cuyo documento resulta ser legítimo 
propietario la casa de los Sres. L . Pifian y Compañía, 
de esta plaza, se hace público por medio del presento 
por si alguno se creyese con derecho á él y presentase 
el resguardo extraviado se entienda qu« es nulo y de 
ningún valor ni efecto.—De órden de S. E . E l Briga-
dier Jefe de E? BT, t f m W 
ENTRADAS. 
Dia 80; 
De Nueva York en 4A dias vap. esp. México, cap. Be-
nitoz, trip. 73, tons. 2,112: con carga general, á 
M. Calvo y Cp.—A las Gi de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 29. 
Para Tampa y Cayo Hueso vap. amer. Mascotte, cap. 
Me. Kay. 
-Dclaware ÍB. W.) bca. amer. Havana, cap. Rice. 
-Yarmout (N. E.) nerg. ing. Onyx, cap. Pany. 
-Panzacola berg amer. Stepben G. Hart, capitán 
Brown. 
-Cayo Hueso vapor amer. T. J. Cochran, capitán 
Bhart. 
Puerto -Rico v escalas vap. esp. Fasnjes, capitán 
Gardon. 
M o v i m i e n t o de p a s a ¡ s r o & 
ENTRARON 
De NUEVA YORK en el vapor español Mé.dco: 
Sres. D. Diego LApez é¡ bij —O. Muy ario—Pedro 
G. Ochoa—José y Cájrios Moyano—José Anadia—Ma-
nuel B. Espinosa—Francisco Villegas—Juan Echeva-
rría—José Rp' Izquierdo, señora é bijo—Florencio Pe-
ña.—Ademán, 0 de tránsito. 
SALIERON. 
Para GAYO HUESO en el vap. amer. T. «7. Co-
chran: 
Sres, D. Alejandro Castro—María A. Ibañez—Rosa 
Ilaro—losé A. García—Cárlos L . Pérez. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Liborio García—María L. Herrera—Juan 
Morale-i—Pilar Cantos é hijo—Gregoria Salas—Ma-
nuel Santa María—Francisco" Santa María—Clara Mo-
dinilla y 3 hijos-Eduardo Roi^, señora y 3 hijos—So-
coiro Bonilla y 3 hijos—Francisco S. García—Casimi-
ro S. García y hermano—Antonio Armela Gómez, se-
ñora 6 h^o—Pía Monzón y 2 hijos—Narciso Fors—E. 
Flaurand—Thomas G. Watkins—Simón Baez, señora 
y 2 h^jos—Francisca Hernández é hyo—Francisco 6. 
Bolio, hUo y cufiado—Gabriel Borróte—Santiago Bo-
rrayo y 8 h(jo9—F. W. Muller—Catalina A. Muller— 
Antonio A, Betflncoürt-^-J. ¡f. Fríuckp—Santiago 
ijiiiiiiiyi^uii 
3, Mercaderes Í3 
Giran letras á corla y larga vista 
SOBRE SÉW -YORK, NEVV-ímLEAKS, LON-
DRES, PA1US, H A Y O ^ E , ROlí.DJíAUX, CET-
TE, UENDAYE, LYON, BIARSEILLE. SAINT 
JEAN PIED DE PORT, OI-ORON, ORTIIEZ, 
GLASGOW, I Í E R H N , FRANt PORT, HAiHHUIt-
GO; VIENA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, VE-
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA-
YAGUEZ, l'ONCE Y SOBRE TODAS LAS CA-
PITALES DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
miU, ISLAS BALEARES, CANAMAS 
PRINCIPALES 
Cu. I22f> 






_ GIRAN LETRAS en todas cántidades á cor 
m ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO- . 








Los E . Unidos. 
In íí86 
L'íite en la 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha^ 
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para vií\jes redendís y combinados con las líneas de 
St. Nazairc y la Habana, y ÑuéVá-Yerk y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa coiisi^nata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapóroB de hierro 
L i n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 
I f u e v a O r l e a n s , c o n esca la e n 
C & y d H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la llábana Isa tiérfles á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
MQRGAJÍ Staplea 
HUTCHINSON. Bakor 
FrécWóss d é pasaje á C a y ^ - H u e s o . 
En I? cámara i n é Í0 ON*. 
En 2? idem 9 5 a 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arri{)á üícncicnados, para San Francisco de California 
y se dao pap'eiefás diíectós para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá éñ t i r ^ U e de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores Impondrán sus consígruiíariafl, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
l í9(* « U - J » O 
N E W - Y O R X T H A B A N A A Ñ D " 
Mexicah Mail Steam Ship Line. 
Los Fíinores de esís «eígífitad/í línea 
O i t y ©i P u e b l a , 
capitán J. Deaken. 




que por espacio de m á s de SSafios se viene editando en c a s a d e 
H O W S O I T Y i r s i H r E N - , OBRAPIA 9, HABANA. 
SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 
POR MAYOR SE HACB GRAN R E B A J A . 
Se advierte á nuestros fayorecedores que todos los ejemplares de esta 
casa lleyan el escudo de armas igual al de este anuncio. 
En la misma casa se venden títulos, rayas, viñetas, lectura, <5c; todo barato y en buen estado 
Cn 1410 30-170 
V A F O H 
capitán F. M, E A I R C L O T I I . 
capitán L. COLTON. 
S A L E N D E K S W - T O R K 
c o m o s i g u e : 
SANTIAGO Miércoles Nbre 11 
CIENFUEGOS Juéves Dbre 9 
SANTIAGO . . . . . . 23 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impbn.'l.i£n sus ctíngignaiari. 
GBRAPIA 25. HIDALGO & CP 








ESQUINA A AMARO I R A 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i & t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Me-
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ES B ISLAS CANARIAS. 
N, Gelats y Cp. 
tfSt-ldc 
E N T K E O B I S P O Y O B R A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblosmáeimportantesdela Península,Isla* 
Ralenr«fl v Hínar i f iR. Cn 1556 IRfi-lñN 
ESQUINA A 
M E K 0 A D E E E 8 . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE, 
Pacilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES, PARIS, BUR-
DEOS, EYON. BAYONNE, IIAiHBURGO, BRE-
MEN, BERUIN, VIENA, AlVISTERDAN , BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N . GÉNOVA. 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS L A S 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
r o r k 
Oí 
Pla i i t - S t e a m s l i i p L i n e . 
S h o r t Sea K o n í e . 
P A R A T A M P A ( F L O H I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves 18 Nbre. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 20 
MASCOTTE. cau, Mac Kay, Limes 22 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Juéves 23 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . * Sábado 27 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Ltines 29 
En Tampa hacen conexión cen el South, Florida 
Raihvay. (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en comhmaciou con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A 8ANFORD, JAKÍ¡SONVILLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAIL CUARLi'.STON, W I L -
MTNGTON, WASHINGTON, BALTIMOKK, P U l -
LADELPII IA, NKW-YORÍC, BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, MOBÍLA, SAN LUIS, 
CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes do los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las líneas Cunard, Francesa Inman, An-
chor, y State, desde Nueva York para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s de pasaje á C a y o - H u e s o . 
En 1? cámara $ 10 oro. 
En 2? ¡dem $ 5 „ 
De más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadvray, 
Nueva-York. 
Cn 1553 'Sfi-ISN 
V A P O P E S - C O R R E O S 
DE L A 
Compañía Trasiitláistlca 
ANTES DE 
Antonio López y Comp. 
EL VAPOR-COKREO 
capitán P. A. Stevens. 
capitán J. W. Keynonui. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y ds 
N í s w - ^ o r k t o d o s l o s j u e v e s & l a s 
t r e s de !«, t a r d © . 
X . I N E Á ^ B M A H A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
CITY OF PUEBLA Juéves Otbre. 
C tTYOP WASHINGTON. . . libre, 
\ l A X' f t A 0i T'l'A N 
C IT Y O K A LEXAN DRÍA 
C í í f Oh" WASHINGTON 
Saien de ía Habana-. 
M A N H A T T A N . . . . . . . . . . . . . Sábaco Oíbi«. 
CITY OF A L E J A N D R I A Nbre. 
CITY Oí1 WASHINGTON 
CITY OF P U E B L A ' : : 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
NOTA. 
Se dan lioletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella^en cone-
xión cc'n,les vapores franceses que salen deNew-Yo.-k 
á mediados ¡le cSda vr°% J ¿1 Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
So dan pasajes por la línea de vapé'féé ífBtjccses.fvía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y ímsta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde NCTV-York. 
Comidas á la cjirtfl. seryid^s en mesas peqncfiaa en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF ^ A S H I N G Í O f í . 
Todos estos vapores, tan bien cono'cidós por la rapi-
dez y sefruridad do sii> viajes, tiéñen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se exptriríieñta mo-
vimiento alguno, penuaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémén, Amstérdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimieuítfS directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25. 
HIDALGO 7 CP 
i., m i-o 
El vapor americano City of Puebla, qtté 5it!drá de 
Nueva York el dia 2 de diciembre admitirá carga para 
los puertos de la Habana y Matanzas. 
I !)82 3-S0 
üores cosiere?, 
capitán D. Francisco Segobte. 
Saldrá para PUERTO-KICO, CADIZ Y BAR-
CELONA el 5 de diciembre ¡levando la correspon-
dencia páblica y de oticio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Urmaráu por los consignata-
rios ántes de corferlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 2 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus oonsh'iiatar.OB. 
M. CALVO Y C» OFICIOS 28. 
• >" 27 Ñ 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS. FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE YA I O R E S PUBLICOS. 
ÍH 112 r 
New- York Havana and Mexican 
mail steam sliip line. 
P a r a J^ew-lTpi 
Saldrá directamente el 
sábado 4 de diciembre á. las 4 de 
el vapor-correo americano 
l a t 
c a p i t á n S t e r ens . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBR4ÍU 25. HiDALOO T C? 
V A P C H 
capitán D. ANTONIO DS ü S ; ! B * 8 0 . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BA-
HIA HONDA, RIO BLANCO. SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICB-VKRSA. 
Saldrá de la Hsbana los viérnes á las diez rte la noche 
y líegará basta San Cayetano los sábados y á Mala* 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará liasla líio Bhinco (¿onsle pernoctará,) los 
liiues por la tarutí, y a Bahía Honda Í6s iliártcs á lac 
diez de 1» mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle do. Luz, abonándose sus ñetcs á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
Tambieu se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME DE TOCA. 
NOTA.—La cargado Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 ««nía vos caballo y tercio de tabaco. 
!,. ü l -V 
V A P O H 
5 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loo juéves, y á 
Caibarien los viernes por la mafíana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá 1 JS domingos é las once de 1» 
mofiaTia directamente para la Habana. 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretorla $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías 0-40 „ 0-40 .. 0-S5 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros do Viñas, Colorados y Plaoetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se desnacha á bordo é informarán O-Eollly 5(1. 
rí. i-t«i ^ M?í 
E3ÍPltE.SAr7)TVAPOKES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T 
T H A S P O R T S S M I 3 L I T A R E S 
ov 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
Maimelita y María, 
c a p i t á n D . J o s ó M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 









Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigueí. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino, 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . RosyC* 
Se despacha por RAMON DB HEREERA, Bftfl 
Pedro 28, Plaza de ̂ 1(2,. 
capitán D. NICOLAS OCHOA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 de 










Puerto Rico y 
St. Thcmas. 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Princc (Hait í ) 
Laa pólizas para la carga de travesía, sólo se admitan 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguea, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres- Pastor. Márquez y C* 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Roppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Liarte, Hno. de Caracena y C" 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C* 
Se despachan por RAMON DE HERRERA.—SAN 
PEDRO Sí? 26, PLAZA DE LUZ. 
In. 8 28-N 
V A P O E 
capitán ÜRRUTIBEASCOA. 
Este hcímoflo y rápido vapor hará 
Viajes remanales á 
Cárdenas, Sagtía y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de ía tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua tos domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
Kstortio. 
De Caibarien saldrá todos los miércoos y llegará á 
Sagua el mismo oia, t ¡'eapnes de la llegada'del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juáves temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapoí para 
"asaje v carga general, se llama la atención de los gan*-
defos a l»s especiales que tiene para el trasporte de â̂ -
uado. 
TARIFA REFORMADA. 
á O denas. á Sagva. á Caibarien 
Víveres y férreteria. $0-20 $0-25 80-30 
Morcaucíaa ,,040 ..040 „0-S5 
CONSÍGfíÁTAEIOS. 
Cárdenas: Sres. Forro y (jp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sohrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDROS. PLAZA D E LDZ, 
íiJ 8 1-E 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
y Almacenes de Depósito 
D E S A N T I A G O D E C U B A . 
Secretaría. 
El Sr. Presidente de la Compañía^ cumplimentando 
acuerdo de la Junta Directiva, ha dispuesto se convo-
que á los Sres. accionistas á Junta general extraordi-
naria, que tendrá lugar el día í dd mes do Diciembre 
entrante^ á las nuevo de la mañana, en los salonee de 
la Estación principal do esta ciudad, con objeto do 
e.ntemrlefl del informe de glosa de las cuentas de 1» 
Empresa en el año próximo pasado, que la comisión, 
no pudo rendir en su oportunidad reglamentario. 
Lo qiio se anuncia para conocimiento de los señores 
accionistas, á quienes so suplica la puntual asistencia, 
por requerirse en el artículo 28 del Reglamento, múa 
de la mitad de las acciones suscritas para poder tomar-
se acuerdo.—Santiago do Cuba30 de Noviembre de 
1886.—El Secretario,—Dr. Magia Sagarra. 
14784 &-28 
C I E C U I O DE HACENDADOS" 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Secretaria, 
E l Excmo. Sr. Presidente de este Centro, enro— 
pliendo lo acordado en Junta Directiva celebrada ea 
el dia de boj', ha dispuesto se convoque á los señores 
socios del Círculo para la Junta general ordinaria que 
previene el art. 25 del Reglamento vigente, debiend» 
procederse en dicha Junta á la elección de Presidente, 
Vioe-presidente y seia vocales que han cumplido et 
tfempo reglamentario para que fueron elegidos. 
Seguidamente se procederá á la Junta general ex-
traordinaria para ratificar el Reglamento aprobado ea 
la de 28 de abril del año próximo pasado, y se advier-
te á los señores asociados, que según el art. 31 del R e -
glamento porque continúa rigióndoso la Corporación, 
so celebrará dicha Junta, cualquiera que sea el número 
do socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas tendrán efecto «1 dia 19 de diciembre 
próximo, comenzando á las dos de la tarde, en la m<̂ -
rada del Excmo. Sr. Vioe-presidente, calzada do Gor-
liano número 68. 
Habana, noviembre 15 de 1888.—El Secrcrario, 
Nicomede* P. de Adán . 
Cn. 155ft 12-19 
CAMBIO DE MONEDA. ORO, P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extruiijera; agujereada ó falto y reale» 
deln? 10, así como cupones vencidos. Residuos y títu-
los de Anualidades y Amortizabifi del 3 p 3 , Bonos y 
Quédanos del Ayuntamiento. Obrapía l * . entre Mer-
».HA*r** v OfioloH U8CK> 10 28 
áHTMA ALMOHEBA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
d © S i e r r a y Q - o m e z , 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la J/o?iJa de virere*. 
¿ 6 
En cumplimiento dcinslruccioties recibidas y con 
intervención de los Sres. Agentes de Compañías de 
Seguros marítimos de Inglaterra y Francia, se reraa-
tnrán ex-trajudicialmente, por cuenta de quien corres-
ponda, las mercancías que so descargaron de dicho 
buque en estádíi de. avería por causa del fuego que se 
declaró á bordo del niism» en la noche del 9 del pre-
sente mes. 
En tal virtud, se pone cn conocimiento d i todos los 
señores interesados en dicha avería y del público en 
general, que el remate se efectuará á las 12 del dia 10 
de diciembre entrante en los Almacenes de Depósito 
de esta ciu.dftd en donde se hallan depositados todos 
los efectos averiados.-. E l inventario do ellos puede 
verse desde hoy en la calle de los Oficios n. 20.—Ha-
bana, 29 do noviembifi de 1885.—Cernió agente» del 
vapo'r. J. M. Atendaño y C* 14831 8-30 
—El juéves 2 de diciembre, á las doce del dia, se re-
matarán en esta venáucta 70 docenas sombreros paji-
lla para hombre, cn el estado efl que se hallen.—Sie-
rra y Gómez. 14849 3-30 
—Kl jueyes 2. á las doce, se rematarán en esta ven-
duta 283 piezas con 17,054 yardas percal y 23Í doce-
nas camisetas crudas en el estado en que se hallen.— 
Sierra y Gómez. 1491P 2-1 
EN MUCHO MENOS DE L A M T f l D DE su valor, se rematará el 9 de diciembre 
j ' por aflte el Escribano D. José García Te-
jada, la gran casa Prado 85, libre de gra-
Vámen propia por su situación y capacidad 
para una sociedad de recreo, restaurant ó 
marca de tabacos. La llave cn Virtudes 0. 
14842 4-30 
G E E M I O 1)1! O B U K R O S I>K T O D O S L O B R A M O S 
M B C A N I M O S 1>K LA. IIAUAÍIA. — B B C R E T A E 1 A . 
No pudiéndose verificar la Junta general extraordi-
naria convocada para el dia 28 de noviembre por no 
haber concur.ido el número suficiente de agremiados, 
se cita nuevamente para el dia 8 de diciembre, á las 11 
de la mañana, cu el Círculo de Trabajadores, Drago-
nes esquina á Campanario, en la inteligencia que se-
gún el párrafo segundo del art. 34 del Reglamento,, 
esta se llevará á, efecto sea cual fuere el número de 
ugreraiados que concurran. 
Creemos inútil recomendar la más puntual aeistea-
cia puesto que en ella dará cuenta la Directiva do lo« 
trabajos J'̂ vados á efecto desde la forídacicn de dicho 
jjrprmo. 
Suplicarnos á nuestros compañeros no olviden qa» 
Ift unión hace la fuerza y que solo con ella saldréme* 
adelante do cualquier empresa.—El Secretario. 
14902 8-1 
AVISO.—CON ESTA FECHA Y POR A N T E el notario D. Manuel Fornari, he revocado el po-
der general que conferí á D . Josó Ferrera y Alcicga, 
ante D. Eugenio Pontón, hace como doce años, oe-
jándolo en su buena opinión y fama.—Habana, no-
viembre 25 de 1886.--Toresa Josefa del Campo y 
Montero. 14819 3-30 
CONSULADO D E I T A L I A EN L A HABANA. 
Necesitando la goleta italiana á tres palos Soüecito, 
su capitán D. Agustín Siccardi, surta en este puerto. 
cargada de madera con destino á Spswich í InglatarraJ 
la cantidad de trece rail pesos oro (13,000) á la gruese 
sobre el casco, qailla y cargamento, se reciben propo-
siciones cn pliego cerrado en este Consolado, Bemaa» 
n. 71, hasta las 12 del dia 3 de Diciembre próximo.— 
Habana, Noviembre 25 de 1886.—.¿T Bodr ígwa 
Ba-x. 14700 7-2R 
11 
PARA E L 
OBISPADO D E L A HABANA, 




M E R C A N T I L Y J U D I C I A L 
D K 
Vicente F e r n á n d e z . 
Él miórftoles.1? de diciembre próximo, álafi doce del 
dia, por disposición de les Stes. J. M. Avendaño y C? 
so rematarán por esta Venduta, en la calle de la Ha-
bana n. 150. entre Sol y Muralla, el cómputo de no-
venta y tres á norenta v seis pipas de vine?, 
Habana noviembre 27 de 1886.—FtceM/c F e r n á n -
dez. 14767 3-27a 3-28d 
_ BEieüailBS í eimas. 
Conipaíiíii de Caminos de Hierro 
de la Habaiia. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr, Presidente accidental y se-
gún los artículos 13 y 21 del Reglamento reformado, 
so convoca á los scfiorcs accionistas de esta Compañía 
para la junta general ordinaria que habrá de celebrar-
se el 15 de diciembre próximo á las doce del dia, en la 
estación de VillanuevB.—Habana 30 de noviembre de 
18%.-—José Eugenio Bernul. Secretario. 
C Í60^ 15-1D 
Compama anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sancli-Spíritus 
SECRETARIA. 
No estando comprendido en el próximo sorteo ex-
traordinario de la Real Lotería de esta Isla, que de-
berá efectuarse el dia 18 del entrante diciembre el nú -
mero 13,284, que es el suscrito por esta Compañía, se 
pone en conocimiento de los señores accionistas, por 
este medio, que el número adquirido para la referida 
extracción en el SEIS M I L TRESCIENTOS O-
CHENTA Y DOS.—Habana, 30 de noviembre de 
1886.—Manuel Homero-
C 1606 5-1 
I A CUBANA _ -ESTA EMPRESA-CAMBIA SU ^..itinerario, haciendo viajes del muelle de Luz á la 
Plaza del Vapor, por serle así más conveniente. Los 
abonos despachados servirán para la nueva línea ó se 
devolverá el dinero, á la elección de los pasajeros. 
14808 2-29a 2-íKM 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
La junta Directiva de esta Empresa ha acordado 
que sé saque á licitación la extracción de la basura de 
los trenes que poséc en el Cerro. Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el año entrante de 1887. 
Lo que se hace saber al público para que los que de-
seen rematar ese servicio, hagan sus proposiciones en 
pliegos cerrados y con sujeción al de condiciones que 
se halla de manifiesto de una á tres de la tarde en la 
Administración de la Empresa, Empedrado 34, hasta 
<d dia 10 del entrante mes de diciembre, á las dos de 
ía tarde, en cuyo dia tendrá efecto la subasta ante la 
comisión respectiva. 
Habana, 27 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor, Jo té Artidiello. C1601 10-30 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se saca 4 con-
curso el suministro de 8 á 10 mil tonelada» de carbón 
que ha de consumir esta Empresa en el año social de 
19 de octubre de 1886 á 30 de setiembre de 1887. E l 
pliego de condiciones se encuentra en esta Adminis-
tracion á disposición de los Sres. concurrentes. E l ac-
to tendrá lugar á las 2 de la tarde del dia 30 del co-
rriente ante una comisión de la Directiva en el local 
de la Administración en Vülanneva. Las propesicio-
nee han de formularse en pliegos cerrados y se admi-
tirán hasta media hora ántes de la subasta. 
Habana, 24 de noviembre d© 1886.—El Administra^ 
Este CALENDARIO, que en los cuatro años an-
teriores ha adquirido ya extraordinario crédito por la 
exactitud de sus datos y la riqueza de los informes do 
toda suerte, útiles á sus lectores y de constante con-
sulta, entra en el quinto año de su publicación, ofre-
ciendo las mismas ventujafl que en los anteriores. 
La PARTE ASTRONOMICA es la más exacta j 
completa de cuantos existen, siendo sus datos del Ob-
servatorio de San Fernándo, conforme con el Moridiar-
no del Morro. Entre estos contiene; 
Las posiciones geográficas do los principales pueblos 
de la Isla, y diferencias de horas entre ellos y la H*-
bana. 
El principio do las estaciones en la Habana-. 
Cambios del Sol y la Luna. 
Eclipses. , _ 
En la PARTE HISTORICA figuran las Eras más 
notables v varias fechas célebres en España y Cuba. 
Los DÁTOS RELIGIOSOS refieren: 
El Cómputo. 
Las fiestas movibles y las fiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan ánimas del Purgatorio, en que 
se gana indulgencia, en que se abren las velaciones, 
de ayuno, jubileo circular, &.,<&. 
Eñ los DATOS CIVILES los dias de gala, los ea 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran vi-
sitas generales do presos. „ „ „ _ . . _ 
En las NOTICIAS D E INTERES GENERAL 
contiene: 
Toques para alarmas de incendios. 
Estaciones para avisos de incendios. 
Situación de los buzones metálicos y de madera, y 
horas en que se recoce en cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposita. 
Alcaldes de barrio: sus nombres y domioüioB. 
Itinerarios de los ferrocarriles de la Habana. 
Tarifa do los ómnibus de E l Bien Público. 
Tarifa del ferrocarril Urbano y Omnibus de la Hft* 
baña. 
En esta parte esencial del CALENDARIO los da-
tos han sido aprobados por el Obispado de esta D i ó -
cesis. 
L a Propaganda Literaria, 
editor, ha hecho del 
CALENDARIO CUBANO P A R A 1887 
dos ediciones: una de librito, que contieno en la porta-
da el retrato de Su Santidad León X I I I é interiormen-
te una preciosa lámina á ocho colores, que representa 
la Virgen de Lourdes, la de Monserrate ó la Caridad 
del Cobre, y cuesta 
10 cts. el ejemplar, 
y otra de pliego, para paretL con las mismas notioioi 
religiosas, civiles y astronomioaa, inclusa el orto j 
ocaso del Sol y la Luna, pero sin laminas, y se vendo & 
5 C E N T A V O S UNO. 
ESP Se hacen ediciones especiales para los esta-
blecimientos, intercalando sus anuncios. 
A los que tomen por partidas se les hace una consi-
derable rebaja sobre los precios. 
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H A B A N A . 
M l B T E S 30 DE NOVIEMBRE D E 1886. 
Para la próxima zafra. 
En el DIARIO de lioy hemos dado cuenta 
de la visita con que nos favoreció una co-
misión del Círculo de Hacendados reciente-
mente establecido en Cárdenas , compuesta 
de muy respetables personas y entre ellas 
algunas de nuestra antigua amistad. Tam-
bién indicamos el objeto de la expresada 
visita que no era otro sino presentar al 
Sr. Presidente de la Empresa del ferro-
carr i l de Cárdenas y J á c a r o una exposición 
que le dirige el referido Círculo, solicitando 
la rebaja de 30 por 100 en los fletes, aunque 
no sea sino para los azúcares y mieles que 
se transporten por sus lineas. L a exposi-
ción, cuya parte sustancial hemos reprodu-
cido, se halla, según indicamos ayer, per-
fectamente redactada y en ella se contie-
nen los más exactos razonamientos acerca 
de la s i tuación que actualmente atraviesa 
la producción azucarera en la Isla y la ab-
soluta necesidad de que se le auxilie por 
todos los medios posibles, siendo uno de los 
m á s oportunos ó inmediatos ese a l ido que 
se reclama en el precio de la conducción 
por las extensas líneas ferrocarrileras de 
dicha empresa, en cuya proximidad se han 
creado y fomentado numerosas fincas para 
aprovecharse con beneficio m ú t u o de las 
ventajas que en todas partes ofrecen los ca 
minos de hierro. 
Son estas ideas tan vulgares y general 
mente conocidas, que sería ocioso el exten-
dernos en corroborarlas con datos y ejem 
píos. N i tampoco hay necesidad de añadir 
nuevos perfiles al cuadro que el Círculo de 
Hacendados de Cárdenas traza respecto al 
desmedro y decadencia de nuestra agricul 
tara, y especialmente en sus important ís i 
mos ramos del cultivo y fabricación de la 
c a ñ a de azúcar , puesto que el DIAEIO DE 
L A MAEIJÍA ha tratado de estos asuntos con 
asidua aplicación, y recientemente ha di r i 
gido á los Poderes públicos y á los Eepre 
sentantes de Union Constitucional en las 
Córtes , calorosas excitaciones en favor de 
l a producción azucarera por medio de 
abolición completa de lo que satisface 
exportarse y la rebaja de los altos derechos 
transitorios y de consumo, que tanto los 
azúcares comu los aguardientes, product 
de la Isla, pagan en la Península. 
Seríamos, pues, inconsecuentes, si ahora 
que se t ra ta de un alivio reclamado ( 
tanta urgencia, no lo apoyásemos con 
mayor empeño, por m á s que no t éngame 
costumbre do entrometernos en los asuntos 
interiores de las empresas. Pero en la oca 
sion presente, segnn lo indica con mucha 
oportunidad el Círculo de Hacendados d 
Cárdenas , la conveniencia y el interés "son 
mútuos , pues si los ferrocarriles viven y 
progresan merced al transporte de los efectos 
que conducen, sc iá para sus empresas un 
mal é inevitable perjuicio si una considera 
ble industria que les suministra abundan t í 
mos fletes decae y se halla expuesta á pere 
car por no poder soportar el precio de los 
arrastres desdo las fincas á los almacenes 
puntos de embarque. 
Por otra parte, la verdad es que el Circulo 
ha formulado su demanda con notable 
sobriedad y moderación. Se l i m i t a al soli-
citar la rebaja de los fletes á dos solos ar-
tículos, al a z ú c a r y á la miel. En cuanto 
á la duración de la rebaja, tampoco puede 
decirse que es excesiva, si los exponentes 
se contentan con que sólo ri ja para la pró-
xima zafra de 86 á 87. Por estas razones 
esperamos que no en baldo se h a b r á n d i r i -
gido á la Empresa del ferrocarril de Cárde-
nas y J ú c a r o . Se t rata de un asunto de 
verdadero in te rés público para una extensa 
comarca, que refluirá en beneficio de to-
dos, pues aquí en la Isla son solidarios los 
diferentes ramos do la riqueza, de manor 
que no puede sufrir uno de ellos sin que los 
demás se resientan. Así que, no sólo la 
azucarera sino t ambién otras muchas in 
dustrias y manifestaciones de la riqueza 
rec ib i rán ayuda y beneficio con la rebaja 
en los fletes que se solicita. L a empresa 
del ferrocarril de Cárdenas y Júca ro , tan 
háb i lmen te d i r ig ida por la celosa é ilustra-
da persona que tiene á su frente, y que 
tanto ha hecho para impulsar los adelantos 
del país , de seguro accederá á una petición 
razonable que sólo en favor de dos produc-
tos, y temporalmente, le ha dirigido el 
Círculo de Hacendados de Cárdenas . 
objeto que en el mismo se indica y por el 
tiempo que se marca, dando p a r t e á o s t e 
Centro de las concesiones que hagan. 
Encardados los Alcaldes de la conserva-
ción del Orden Público, no deben descan-
sar un momento para impedir que aquel se 
perturbe, poniendo en p rác t i ca todos los 
medios que les leyes le conceden, garanti-
mdo al mismo tiempo las personas y cosas 
de sus administrados. 
En este supuesto pueden y deben iiacer 
la enneesion del uso de armas bajo las con-
diciones antedichas, y por mi parte les re-
cuerdo P1 precepto legal con el objeto de 
que produzca los efectos saludables que se 
propuso obtener el Legislador al dictarlo, 
encareciéndoles al mismo tiempo el pruden-
te y mesurado uso que deben hacer de esta 
facultad, produciendo en este caso males 
sin cuento en cambio de obtener resultados 
favorables. 
Habana, 27 de noviembre de 1886.—Luis 
Alonso Mar t i n . 
Nuevo secuestro. 
Tenemos á la vista una carta de Cienfue-
gos en la que se nos informa lo siguiente: 
Voy á comunicarle una nueva h a z a ñ a del 
bandido Matagás y su partida, llevada á 
cabo después de haber puesto en libertad 
al sobrino de D. Juan Eoig, que con el hijo 
de este, secuestraron en Calisito. E l hecho 
ocurrió del modo siguiente: A las 4 de la ma-
ñ a n a del26 se presentaron en el potrero deD. 
Rafael Quiñones, vecino del barrio de L i -
mones, té rmino municipal de Rodas, exi-
giéndole dos rail pesos; y como les mani-
festara que no los tenía , lo amenazaron con 
matarlo si inmediatamente no escribía una 
carta á su cuñado D. Juan B. Capote, d i -
ciéndole que le mandara veinticinco onzas. 
Llevada la carta y recibida la suma indi-
cada, se vió libre el secuestrado de aquellos 
bandidos, en un arroyo nombrado "LasLa -
jitas", situado en terrenos de D. Juan Be-
guer, á las tres y media de la tarde. 
Posteriormente, con fecha del 29, se ha 
sabido que Matagás , con siete hombres, pa-
só por Aguada de Pasajeros con dirección 
al distrito judicial de Colon, llevando un n i -
ño de cuatro años, que debe ser el secues-
tro en Calisito, hijo del Sr. Roig." 
Vapor-correo. 
E l lúnes 29 del corriente liego sin novedad 
á la Coruña el vapor Reina Mercedes, que 
salió de la Habana el día 15. 
Licencias de armas. 
En el Boletín Oficial do hoy, már te s , se 
publica una circular del Gobierno Civil de 
la provincia, de oportunidad en los momen 
tos actuales en que deben las autoridades 
tomar medidas enérgicas para la extinción 
del bandolerismo. 
Es como sigue: 
Gobierno Civi l de la provincia.—Orden 
público.—El ar t ículo 10 del Reglamento pa-
ra la concesión de licencias de caza y pesca, 
faculta á los Alcaldes para conceder el uso 
de toda clase de armas, con el exclusivo 
25 
E L CORAZON Y LA CABEZA 
FEDERICO ÜRRECHA. 
( C O N T I S Ü A . ) 
— L a que es desde hace un momento la 
señora de Lavergne—dijo el marqués—ne-
ces i t a rá salir de P a r í s durante a lgún t iem-
po; yo os ruego, señor alcalde, os s irváis ex-
tender la oportuna certificación del matr i -
monio civi l , documento que será casi indis-
pensable para la nueva pareja. 
— M a ñ a n a mismo se ex tenderá—contes tó 
el secretario. 
—Agradece r í a mucho que se abreviase el 
plazo, porque los señores de Lavergne sal-
d r á n esta tarde con dirección á I t a l i a . 
—Se h a r á esta tarde—dijo el alcalde. 
Después que el secretario hubo tomado 
nota para hacer el asiento definitivo, se le-
van tó para retirarse con el alcalde. 
E l m a r q u é s sacó de su cartera un billete 
de mi l francos, que pnso en manos del secre-
tario, que no opuso gran resistencia para 
recibirlos. 
—Para los gastos de papel t imbrado—di-
jo sonriendo el m a r q u é s . 
—Esta tarde vendré con la certificación— 
contestó el secretario con gra t i tud de fuer-
zade mi l francos: 
E l alcalde y su ad l á t e r e se retiraron, sien-
do acompañados por el m a r q u é s hasta la 
puerta del hotel. 
Allí les cedió su berlina para que regresa-
sen á la alcaldía. 
Industria azucarera. 
Documentos relativos á la extracción del jugo 
de la caña por medio de la difusión. 
Un amigo nuestro ha recibido una inte-
resante carta en la cual se le comunican da-
tos importantes acerca de este particular 
y gracias á su amabilidad podemos inser-
tar á continuación los párrafos en que so 
manifiestan: 
Después de haber hecho muchas averi-
guaciones y tomado informes respecto á los 
procedimientos de la difusión aplicada á 
la extracción del jugo de la caña , he re-
cogido los siguientes detalles respecto á es-
te procedimiento, que me han suministrado 
nuestros amigos, creyendo que con la com 
pleta inteligencia dé las operaciones y de los 
resultados obtenidos por medio de ellos se 
podrán obtener ventajas, y puede ser que 
dando más extensión á la práct ica del pro 
oediiniento resulte este mejorado. 
En la exposición de Paris de 1867se exhi-
bió una muestra de azúcar de caña produ 
cida por medio de la difusión, según el pro 
cedimiento practicado con la maquinaria y 
fábricas de azúcar de M M . Minchin Bro 
cher & Cí de Aska, en Madras. L a exce 
iencia de las muestras exhibidas y la nove 
dad del procedimiento valió á los fabrican 
tes una medalla de oro. Desde entóneos 
fueron premiados con medallas en la Expo-
sición de Paris en 1878 y en la de Calcutta 
en 1885. E l proeedimiento de la difusión 
so ha venido practicando por espacio de 
cerca de diez y nueve años en Aska, y fué 
adoptado en varias plantaciones ó ingenios 
de la Luisiana, en 1871 y en camino de dar 
buen resultado por lo que toca á la fabrica 
cion del azúcar . Mas los ingenios de la 
Luisiana, estando amparados por altos de 
rechos llamados protectores, después de lu 
char algunos años lo abandonaron. 
Se han hecho después ensayos de difu-
sión en otros países y sin embargo, á pesar 
de esto, poco se adelantó. Sólo en Aska el 
procedimiento fué adoptado definitivamente 
y se ha desenvuelto con buen éxito. Según 
los informes publicados por dichos fabri 
cantes, sabemos que M M . Minchin Brothers 
& Comp. han conseguido un gran resultado 
trabajando sftgnn el procedí mien.to de la 
difusión, obteniendo mayor rendimiento 
de sus cañas que en todos los ingenios que 
se conocen donde se fabrica el azúcar con 
molinos. 
Las cañas que se cultivan en Aska con-
tienen el 90 por 100 de jugo y de 9o á 10 
Beaumé y de esta cantidad, por medio 
de la difusión extraen de 84 9 á 87 p § 
de jugo. Esto es reconocido como especial-
mente ventajoso al procedimiento de la d i 
fus ión j el jugo obtenido es extraordina-
riamente puro^ y esto lo prueba el que 
proporción de la masa cocida ó templada es 
la del 15 al 16 por 100 del peso de la caña 
E l procedimiento empieza cortando 
cañas en pedazes delgados por medio 
una máquina que se parece á cortadora de 
paja. Las cañas se colocan en la tolva 
caja de molino formando un pequeño ángu-
lo con la vertical, y prensándose por su pro 
pió peso contra la superficie de un disco 
vertical en rotación y cuyo disco lleva una 
serie de cuchillos que cortan las cañas pro 
duciendo tiras largas y elípticas que no 
tienen 1̂ 16 de pulgada de grueso. Estas 
tajadas ó rabanadas se levantan por medio 
de un elevador hasta los carretones y des 
pues de haber sido pesadas con cuidado se 
llevan á los difusores. 
E l tren ó ba te r ía do difusión consiste en 
diez ú once tachos ó vasijas cilindricas, ver 
ticales de unos 500 galones de cabida cada 
una, y arregladas con puertas en la parte 
superior y con resortes en su fondo de una 
manera conveniente para que puedan a 
brirse y cerrarse con facilidad y que están 
en conexión con varias filas de pipas con 
sus respectivas válvulas para ordenar la 
circulación de las aguas, jugos y vapores. 
Cuando es tán en plena operación las 
vasijas de la bater ía , las ocho están con ca 
ña y los demás cargándose, descargándose 
ó l impiándose. 
El agua para la difusión se calienta has 
ta los 140° F . al empezar y se baja durante 
ol curso de la operación hasta los 112° F 
en toda la bater ía . Esta agua pasa de un 
difusor á otro, hasta ocho, ántes de ser 
echada á las defecadoras, por lo que resulta 
que por cada carga de tajadas de caña pa-
san ocho cargas de agua ántes que el azú-
car sea enteramente ext ra ído de ellas. 
El agua caliente la proporciona á la ba-
tería un gran tanque colocado á unos 25 
piés de altura más arriba del nivel de la 
puerta de carga del tren ó línea de cilindros 
de la bater ía , á fin de que pueda correr de 
uno al otro el agua necesaria. E l agua que 
entra en el difusor N? 1? pasa sucesiva-
mente por los difusores N? 2?, 3?, 4? &c. 
hasta el N? 8?, y cuando la caña en peda-
zos de N? 1? se considera ya sin agua, se 
cierra su llave y pasa el agua al N? 2? y 
sucesivamente á los 3o, 4? <5cc. hasta el N? 
9? que es tará cargado con caña tajada nue-
va. Entretanto el cilindro N? 1? se descarga 
de su caña y se carga el número 10? con 
nuevas cañas cortadas. Cuando las del N? 
El aspecto indudable de autoridad y co-
rrecciou del marques alejaba la idea de una 
superchería. 
Además, el marqués usaba indistinta-
mente este tí tulo y el de conde de San Ger-
mán. 
Todo el mundo sabía las relaciones que 
tenía en las Tuller ías , y el alcalde se hubie-
ra creído á cubierto de cualquiera irregula-
ridad. 
Cuando el coche del m a r q u é s regresó, 
Montferrat montó en él con Lelia y se 
fué. 
Dejó á la pecadora en su casa y so d i -
rigió al ministerio en busca de Daniel de 
Clery. 
¿T-neis que hacer?—preguntó Montfe-
rrat al jóven. 
Xo; ¿me necesitáis? 
Yo no, pero hay alguien que os ve rá 
con gusto. 
—¡Diana! 
—Precisamente: ¿queréis verla? 
—Sí. 
—Bajemos á m i coche. 
Daniel dejó el ministerio y entró con el 
m a r q u é s en el carruaje de éste. 
—Os dije que pensaba facilitaros vuestra 
boda y lo he cumplido. 
—¿Cómo? 
—Como os lo dije: tengo á Diana en mi 
poder. 
-r-Lo sabía, y ya he visto al duque. 
—¿Qué os dijo? 
—Sospechó do mí al pronto, pero quedó 
convencido de que no tenía yo part icipación 
eu el rapto de su hija. 
—¿Le obligasteis? 
—Sí: el duque siente, como sabéis, idola-
ría por Diana. Con arreglo á vuestras 
instrucciones me compromet í á devol-
2° están suficientemente agotadas, el agua 
se dirige al N? 3? y pasa á los cilindros N0 
4o, 5?, &c. hasta el número 10. Entretanto 
se' ha verificado la carga de nueva caña 
cortada del cilindro N? 1° y cuando el N " 
4o recibe el agua nueva, el N? Io. se l lenará 
ai mismo tiempo y hasta haber llegado al 
N " 8o en operación. Es un constante turno 
teniendo ocho vasijas ó cilindros en opera-
ción, entrando nueva agua caliente en las 
vasijas agotadas y cargadas de nueva cana 
cortada. E l tiempo que transcurre para pa-
sar el agua por toda la ba te r ía es de unos 
50 minutos. 
A l salir de las ba te r ías el jugo difundido 
marca del 2 al 3 grados Baumó ménos 
densidad que la caña, y esto demuestra que 
el agua añad ida con el procedimiento de 
difusión aumenta en un 50 por ciento el 
contenido original del jugo de la caña. 
Desde este departamento el jugo recibe 
el mismo procedimiento á que se somete en 
los molinos ordinarios de caña. 
Las objeciones que se hacen al sistema 
de difusión se reducen: á la dilusion del 
jugo, á la mayor cantidad de combustible 
que se necesita, en la mayor ó menor pérdi-
da de bagazo para combustible, y también 
en el mayor número de brazos que se han 
de emplear. 
Las ventajas que se reportan del procedi-
miento son: un aumento en el jugo que se 
extrae de cerca de un 30 por ciento sobre el 
que se obtiene moliendo ó machacando; un 
aumento en el azúcar por lo ménos de la 
misma proporción; una mejora en la ca-
lidad del jugo; una ventaja en la ma-
quinaria que se emplea, con la cual se 
tiene la seguridad completa de ahorrar los 
costosos gastos de roturas á que están ex 
puestas las máquinas de moler caña; en la 
pequeñez y baratura de las máquinas con 
que se puede efectuar el trabajo, y en que 
su colocación siempre es también ménos 
dispendiosa que la colocación de una má 
quina de doble maceracion par a moler igual 
cantidad de caña. 
L a primera de las objeciones que se ha 
cen al sistema de difusión es la del gasto de 
combustible; y es necesario desde luego co 
nocer sí el bagazo sacado con la difusión es 
de alguna importancia, y aun cuando creé 
mos que no puede tener tanta como el ba 
gazo de la caña molida por otro sistetaa, 
por nuestra parte creémos que puede ser 
quemado con provecho después de haber 
estado dos ó tres días expuesto al sol. 
Comparando las cantidades de agua que 
es necesario evaporar del jugo según los dos 
procedimientos, podemos considerar un 65 
por ciento como un buen resultado de ex 
tracción en un molino sencillo, y que este 
65 por ciento contiene 56 por ciento de agua 
La difusión que se practica en Aska se ha 
dicho que extrae 85 por ciento y que se le 
añade el 42^ por ciento de agua. De aquí se 
sigue que el jugo difundido es igual al 127^ 
por ciento del peso de la caña y que contie-
ne 112 partes de agua, ó sea exactamente el 
doble de la que contendría la misma canti-
dad de caña molida en los molinos. 
Suponiendo que un ingenio que produce 
1,000 toneladas de caña de azúcar por el 
actual procedimiento pueda elevar á 1,300 
toneladas, con el procedimiento de la difu-
sión, la cantidad de azúcar que pueda pro-
ducir, en la misma proporción que la ex-
tracción del jugo, la cantidad de agua que 
es necesario evaporar será el doble y el 
costo del combustible que se necesita para 
esta evaporación, debe ser considerado co-
mo una pérd ida de lo que se gana en el 
azúcar. 
Tenemos entendido que en algunos inge-
nios hay montados molinos de los sistemas 
más modernos y lo mismo los evaporadores 
pretenden producir sus azúcares sin emplear 
otro combustible que el bagazo; pero es 
general en Demorara consumir en los in-
genios todo el bagazo y además en adición 
mitad do carbón, que llega á 10 quintales 
por cada tonelada de azúcar que se produ-
ce. 
Creémos que por medio del procedimiento 
de la difusión se puede obtener el azúcar á 
razón de una tonelada de carbón por cada 
tonelada de azúcar , quemando el bagazo. 
Ahora bien, la caña que por los procedí 
mientes actuales produce 1,000 toneladas 
de azúcares , necesitándose para ello 500 to 
neladas de carbón, por las máquinas de d i 
fus ión puede producir 1,500 toneladas de 
azúcares con 1,300 toneladas de carbón, ha 
biéndose obtenido de aumento 300 tonela 
das de azúcar con solo agregar 800 tonela 
das de carbón. Lo que no admite duda es 
que se necesitan brazos en mayor núme 
ro para el procedimiento; pero si se tiene 
en cuenta que las comparaciones se han he 
cho con los actuales ingenios nuevos y me 
jor montados, y si se tiene on cuenta el 
tiempo que en éstos se ha de perder en re 
parar las averías que ocurren con frecuen 
cia en las potentes máquinas de moler la 
caña, en renovar los ejes y cilindros, etc 
creémos que no ha de haber gran diferencia 
entre la cuenta de trabajo personal y entre 
uno y otro procedimiento. 
Para los hacendados acostumbrados á ob-
tener el 7 y el 8 por ciento solamente de 
azúcar de sus cañas, parecerá del todo i m -
probable que puedan extraer de ellas el 11 
y el 12 por ciento; pero sabiendo que este es 
el resultado que regularmente se obtiene 
en los trabajos que actualmente se practi 
can, como puede verse en los datos que pu 
blícan con frecuencia M M . Minchin Brothers 
& Comp como resultado de sus operaciones 
y los recientes experimentos hechos en la 
Isla de Java y en otras partes, se convence 
rán de que todavía se podrán obtener resul 
tados más ventajosos. 
L a naturaleza de las cañas que se cul t i -
van en distintos países, puede, á no dudar-
lo, afectar los resultados que no sean los 
mismos en todas partes, pero cuando por 
regla general se obtiene el 19 por ciento en 
las fábricas do remolacha donde se trabaja 
por el procedimiento de la difusión, no do-
be considerarse como cosa imposible el ex 
traer el 12 por ciento de una planta tan r i -
ca eu materia sacarina como la caña, si se 
emplea el mismo procedimiento. 
Me alegraré de poder proporcionar á us-
ted cuantos informes necesite ó desée sobre 
este asunto, y estamos dispuestos á propor-
cionarle planos y prosupuestos de instala 
cion do aparatos de difusión para cualquier 
cantidad de caña que diariamente quieran 
elaborar. 
en unión de su esposo, efectuó la distingui-
da hija de nuestra Primera Autoridad, Con 
tan plausible motivo, acudió á la Quinta de 
los Molinos una concurrencia por extremo 
numerosa, en la que figuraba lo más selecto 
de la sociedad habanera. Sería imposible 
que consignáramos los nombres de las se-
ñofas y señori tas y de los caballeros que 
llenaban aquellos salones, iusuficiences pa-
ra contenerlos, razón por la cual muchos 
discurrían por los jardines, primorosamente 
arreglados para la fiesta. Generales, br i -
gadieres, t í tulos de Castilla, grandes cru-
ces, cuerpo consular, altos funcionarios de 
las diversas carreras del Estado, periodis-
tas, propietarios, banqueros, etc., hal lábanse 
allí reunidos, no siendo á fe el bello sexo el 
que ménos parte tomara en la fiesta, pues 
brillaban por sus encantos naturales, por el 
lujo de sus trajes y la esplendidez de sus 
joyas, numerosas señoras y señoritas. 
E l Sr. Vicario Capitular, Gobernador 
eclesiástico de esta diócesis, baut izó á la n i -
ña , que llevó por nombre el de Rosario, día 
de su nacimiento y á la que apadrinaron en 
el sacramento la Sra. Viuda de Madroño, 
madre del esposo de la señora hija de los 
generales, y el Excmo. Sr. General Calleja, 
abuelo de la n iña nacida. En representación 
de la madrina, desempeñó sus veces la se-
ñora Condesa de Casa Ibáñez. E l acto re-
vistió la mayor solemnidad, y una vez ter-
minado, dis tr ibuyéronse elegantes tarjetas 
con los nombres de la bautizada, y los de 
sus padrinos. Luego y durante toda la no-
che, repar t iéronse con profusión entre los 
concurrentes dulces, helados, refrescos y 
bebidas. 
Los jardines, como hemos dicho, estaban 
arreglados de una manera notable, i lumi-
nándolos como si fuese pleno día dos gran-
des focos de luz eléctrica. Quemáronse en 
ellos diversos y vistosos fuegos artificiales, 
llamando sobre todo la atención la úl t ima 
pieza en que apareció sobre un castillo la 
bandera nacional hecha de brillantes luces 
rojas y amarillas. 
Los generales Calleja y sus distinguidos 
hijos, hicieron los honores de la fiesta con 
la mayor cortesía, teniendo para todos fra-
ses lisonjeras. E l recuerdo de tan agrada-
ble reunión no se bor ra rá en mucho tiempo 
de la memoria de los que tuvieron el gusto 
do participar de sus encantos. 
Distinción. 
Según vemos en L a Voz de Cuba, el Go-
bierno de S. M . ha concedido la gran cruz 
de Isabel la Católica á nuestro querido ami-
go y correligionario el Sr. D. Segundo Gar-
cía Tuñon . 
Cao la real gracia en persona tan estima-
ble por sus cualidades personales y sus bue-
nos servicios á la Patria, que todos los que 
conocen al Sr. Garc ía T u ñ o n la celebrarán 
como nosotros, congratulándose de la 
recida distinción que ha recibido. 
me-
En la Quinta de los Molinos. 
L a fiesta efectuada anoche en seto pinto-
rosco lugar, residencia de los Excmos. se-
ñores Generales Calleja, dejará memorable 
recuerdo en cuantos tuvieron ol gusto de 
concurrir á ella. Tuvo por principal objeto 
el bautizo de la primera nieta de SS. EE., 
nacida en Nueva-York durante el viaje que. 
de 
de 
Aún cuando lea dos funeionarios hubie 
ran visto algo irregular en el fondo de aque-j vér te la á condición de 'que fuese mi es 
l i a maniobra, se hubieran atrevido á ex- I posa, 
presar la menor duda.: I —¿Accedió,? 
—Le costó un verdadero esfuerzo, pero a-
ceptó. 
—Perfectamente: ahora es preciso que os 
presentéis á ella como un libertador 
Discurrid el medio. 
—¿Dónde está el hotel de que me ha-
blásteis? 
—En la avenida Conflans. 
—Bueno, pues es preciso que la persona 
que guarda el hotel secunde m i manera de 
obrar. 
—Lo hará : es mi agente Carlitos y una 
criada además de la doncella que he pues-
to al servicio de Diana. 
—Pues vamos allá. 
E l coche volvió á la avenida Conflans. 
Carlitos abrió. 
—Harás cuanto te ordene el señor 
Cléry—le dijo el marqués .—La señori ta 
Martigny va á volver á su casa. 
Carlitos se inclinó, 
—Os dejo, querido Daniel—dijo el mar-
qués.—Podéis hacer uso de mi coche. 
—Acepto el ofrecimiento Hasta 
luego. 
Cuando Cléry se quedó sólo con Carlitos, 
le dijo: 
-Vais á conducirme á la habi tac ión de 
la señori ta Diana. 
-Vamos. 
-Espera En su presencia y en con-
sonancia con mi modo de obrar os mos-
traréis dominado, como si yo hubiese en-
trado aquí por asalto y dispuesto á casti-
gar. 
—Se hará . 
—Pues adelantad. 
Carlitos se fué á la habi tación en que pa-
saba Diana su breve cautiverio. 
Abrió y entró . 
Daniel lo hizo inmediatamente de t rás . 
Diana estaba sentada junto á una de las 
ventanas con un libro en la mano, que se-
guramente no leía. 
han trabajado mucho, incluso el señor A l -
calde de este barrio, pero no han podido 
echarles mano. 
Inmediatamente que tuvieron conocimien-
to del hecho el señor Alcalde Municipal y 
el Secretario del Ayuntamiento, se perso-
naron en esta, y mandaron oficios en todas 
direcciones. El robo, poco más ó ménos, 
fué de 700 á H00 pesos en billetes del Ban-
co, 55 centenes, un reloj de oro y varias 
alhajas de la señora, y dos vestidos de 
seda. 
Ellos no mam-ataron á nadie de obra, pe-
ro sí de palabra; ofrecieron volver para 
asesinar á D. Es téban (el dueño de la ca-
sa) que de eso tienen deseos, según han 
dicho. 
A la señora le pusieron un puña l al pe-
cho á ultima hora para que les diera más 
dinero, pero ella les respondió: "Podé is ma-
tarme, estoy dispuesta á morir, pero dinero 
no doy más porque no lo hay." 
Esto es, señor Director, lo que ha sucedi-
do, según me han informado personas que 
merecen entero crédito. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería General de Hacienda re-
cibimos el siguiente aviso: 
" E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad del mes de octubre de 
1886 á las clases pasivas residentes en la Pe-
nínsula, en oro del cuño español. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 11 
de la mañana á 2 de la tarde, en los días y 
forma que á continuación se expresan, pre-
via la presentación de la correspondiente 
nominilla: 
Retirados de guerra y de marina.—Días 
4, 6 y 7. 
Montepío civil y militar, y pensiones do 
gracia.—Días 9,10 y 11. 
Cesantes y jubilados de todos los Minis-
terios.—Días 13,14 y 15 del entrante mes 
de diciembre. 
Habana, 30 de noviembre de 1886.—El 
Tesorero General, José Sedaño. 
i en da 
así lo 'Sin he 
Bandoleros. 
Nuestro colega L a Voz de Cuba ha reci-
bido una carta de Ceja de Luna (término 
municipal de Viñales), fechada el 26 del 
actual, en la que se dice lo eiguíonte: 
Como á la una do la tarde salieron del 
potrero de D. Andrés Hernández Ramos, 
sito en esta inmediación, cuatro bandidos, 
armados y montados, tres de ellos negros 
y uno blanco, con el fin do asaltar 1 
de D. Es téban ü n c a l , como -
cho. 
Llegaron á dicha tienda, preguntaron 
por el dueño, y habiéndoseles respondido 
que no estaba (pues éste hab ía salido á una 
diligencia el día anterior) ataron fuerte-
mente al dependiente, don Juan Fernán-
dez Marinas, sin que le fuera posible defen 
derse en tan críticos instantes. Con la se-
ñora de la casa iban á hacer lo mismo, pe-
ro por fin la dejaron con óbjeto de que les 
enseñase lo que hab ía en la casa; y una 
mulata que estaba junto á su señora logró 
fugarse, y cuando se vió ya en el campo, 
principió á dar grandes gritos que pusieron 
en completa alarma á algunos de los veci-
nos más próximos al lugar de la ocurrencia, 
los que ansiosos de saber cuál era el mó 
vil de aquel griterío, se aproximaban á la 
referida casa; pero ántes de llegar les ma-
nifestó uno que habita más inmediato á la 
tienda, que eran los bandoleros; y ellos 
comprendiendo que no podían hacer nada 
sin armas, se retiraron, y uno do ellos fué 
á avisar á los escasos Voluntarios que hay 
en este barrio, de los cuales encontraron 
dos trabajando junto á sus respectivas ca 
sas, pues los otros, unos andaban buscando 
posturas de tabaco y otros en diversas d i -
ligencias; de modo que salieron los dos que 
había (y éstos con escasas municiones) en 
persecución de los malhechores. Para eso, 
ántes de llegar los Voluntarios salieron los 
bandidos con dirección á la tienda de D. 
Benigno Fernández, pero como vieron que 
éste cerraba las puertas de su estableci-
miento, comprendieron que estaba ya pre-
venido, y asimismo que serian estériles 
cuantos esfuerzos hiciesen; entóneos vol 
vieron a t rás , y se retiraron por distinto ca 
mino. A l poco rato llegó el teniente de la 
Guardia Civil don Manuel Sacristán en 
unión de un ordenanza, quienes hab ían re 
cíbido un aviso de parte de don Gerardo 
Hernández, que habita en la casa del po-
trero aludido, de que hab ía visto salir á los 
cuatro hombres armados. Como dejo ma 
nifestado llegó el Sr. Teniente después do 
haber puesto en movimiento toda la fuer 
za del Cuerpo que hab ía en el pueblo, y 
preguntó sí hab ía habido desgracias, y le 
respondieron que no, y además le dijeron 
por dónde hab ían huido; ordenando entón-
ces á los Voluntarios de que llevo hecha re-
ferencia, lo que debían hacer, y marchó á 
todo galope en busca de los malvados, sin 
haber logrado hallarlos, después de un con-
tinuo trabajar, pues éstos también iban á 
toda carrera, y como llevaban un caballo 
cansado, echaron mano á uno quo encon-
traron, y siguieron la marcha con toda ve-
locidad. También vino el Sr. Jefe de Po-
licía do Viñales con unos cuantos Volunta-
rios, pero tampoco han logrado darles al-
cance. 
Cinco individuos de la Guardia Civi l do 
infantería, tomaron caballos para ver si po-
dían darles alcance, pero tampoco lo han 
conseguido. En fin, tndos sin excepción 
A l ver entrar á Daniel se levantó. 
Se fué hácia él por su impulso irresisti-
bl0- ^ , ,. 
Como que Daniel allí representaba la l i -
bertad para ella, el sosiego para su pa-
dre. 
—¡Vos!—exclamó. 
—Yo, Diana mía, que he hecho por llegar 
hasta vos cuanto puede caber en medios 
humanos. 
—Daniel se volvió entóneos á Carlitos, que 
esperaba en actitud humilde junto á la 
puerta. 
—Esperad fuera—dijo.—Ya sabéis que os 
tengo tan seguro como si ocupáseis un ca-
labozo en la Conserjería. 
„ — L o sé, señor. 
Carlitos dió media vuelta y salió. 
L a doncella no estaba. 
Cuando Diana se vió á solas con Daniel 
le miró ansiosamente. 
Hab ía en su mirada una pregunta natu-
ral en su si tuación. 
—¿Por qué estoy aquí? 
Daniel comprendió lo que la jóven desea-
Empezó por exculparse de lo ocurrido. 
—Yo no tenía , no podía tener interés en 
esto: la ley rae daba medios para haceros 
mía sin recurrir á la violencia Esto 
tiene una explicación muy sencilla. Hay 
en Par í s mul t i tud de individuos que viven 
de los secuestros: la fortuna de vuestro 
padre promet ía un rescate crecido y os 
eligieron como prenda. Ahí tenéis la his-
t0™Pero ¿ese hombre que estaba ahí? 
—No ee más que un instrumento pagado, 
Diana. 
—¿Quién le paga? 
—Lo aver iguaré muy pronto Bás-
teos saber que sin reparar en sacrificios he 
podido saber en qué sitio es tábais oculta: 
llegué, ese hombre estaba sólo y se entre- \ 
Centro y Sur América. 
COSTA RICA.—Ocupa la atención del 
pueblo y Gobierno costarricenses la termi-
nación de sus líneas férreas al At lánt ico y 
Pacífico y su proyectado ramal al rio San 
Juan de Nicaragua. 
GUATEMALA.—El 19 de setiembre próxi-
mo pasado fué declarada la República en 
estado de sitio por haber conatos de tras-
tomo. 
Dos dias ántes , el 17, fueron expulsados 
gubernativamente del país los Sres. doctor 
D. Manuel Aparicio, D. Francisco Lainfies-
ta, D. Próspero Morales, D. Miguel Carri-
llo, General D. Andrés García y D. Cárlos 
A. García. 
—El Sr. General Presidente Barillas ca-
yó del caballo que montaba y sufrió una 
fractura en un brazo. Por fortuna so en-
cuentra completamente restablecido. 
— A pesar del estado de sitio y consi-
guiente trastorno de una situación seme-
jante, ha continuado con regularidad la 
marcha administrativa, lo mismo que el 
movimiento periódico y se han expedido 
importantes disposiciones sobre agricultu-
ra, comercio y obras públicas. 
: —Don Angel Vázquez ha descubierto una 
riquísima veta de plata en los alrededores 
de Quezaltenango. 
ECUADOR.—No se ha confirmado la noti-
cia de que Santa Elena haya caído en po-
der de los revolucionarios. 
Con motivo de haberse sublevado la pro-
vincia de Esmeraldas, salió de Guayaquil 
en la noche del 28 de octubre con destino á 
ella el trasporte nacional de guerra "Nueve 
de Julio" al mando del General Reinaldo 
Flores. 
—Una de las principales autoridades del 
Cantón do Daule comunica que, después 
del combate habido en el sitio de Tigre 
Grande, junto al rio de Peripa, y en las in-
mediaciones de Balzar, entre fuerza del 
Gobierno y una fuerte partida de montone-
ros, que en número de ciento, más ó ménos 
ae dispersaron; fueron recogidos, cuarenta 
caballos, tres rifles, una carabina del jefe 
de ellos. Además, se recogieron también 
muchos objetos; de modo que la acción fué 
costosa para los perturbadores del órden, 
quienes úl t imamente , cansados quizá de 
merodear en las márgenes del Daule, han 
emprendido su marcha con dirección á la 
provincia de Manabí , á las órdenes del co-
ronel Zabando.^ 
V m ú . — L i m a ^ o v i e m b r e ú .—El Nacio-
nal nota las inconveniencias del proyecto de 
Ley pasado por el Congreso, do anular todos 
los actos de Piérola ó Iglesias y manifiesta 
al Gobierno que su acción más prudente 
hubiera consistido on abstenerse de esto. 
Lima, noviembre 8. - E l Bien Público 
sostiene que la ley de 25de octubre relativa 
á la expulsión de los jesuí tas no es Consti-
tucional, y que por consiguiente, no ostán 
obligados á cumplirla. 
En el caso do que los RR. PP. Jesuí tas 
abandonen el país, se dirigirán á Bolivia 
CHILE.— Valparaiso, noviembre 5.—El 
Tribunal de Arbitros Franco-Clileno reabrí 
rá muy pronto sus sesiones, y el Barón de 
Wiener funcionará como árbi t ro nombrado 
por ol Gobierno francés. 
—El Ministro do la Guerra procura un 
solar en donde construir la Academia M i 
litar, sobre el plano del Colegio Naval de 
Santiago. 
/^os Andes, noviembre 5.—Se dice del Pa-
so de Uspallata que ha estado lloviendo sin 
cesar desde ayer. Veinte pasajeros están 
detenidos en el Paso y otros varios en Pun-
ta Vacas y Puente Inca. Es t á nevando 
fuertemente en toda la cordillera. 
Santiago, nociembre 6.—Dentro de pocos 
dias inaugura rá el Congreso el período de 
sesiones ordinarias. 
E l Ministro de Relaciones Exteriores ha 
celebrado una conferencia con el Ministro 
de Bolivia, respecto á una convención pos 
tal entre ámbos países, y las bases de esta 
convención es tarán pronto arregladas. 
Valparaiso, noviembre 6.—Los billetes de 
entrada á las úl t imas funciones de Sarah 
Bernhardt aquí se han vendido rápida-
mente. 
Quillota, noviembre 6.—La peste de vi 
ruela aumenta. Diariamente ocurren mu-
chas muertes. 
Valparaiso, noviembre S.—Roy llegó á e s 
ta ciudad el Señor Santo Domingo Goddi 
ex-minístro chileno en el Ecuador. 
Santiago, noviembre 8.—El Ministro de 
Hacienda ha recibido cartas de varías par-
tes de la República, congratulándolo por el 
arreglo de la consolidación de la deuda na-
cional. 
Valparaiso, noviembre 8.—So ha confir-
mado la noticia del naufragio de la barca 
"Sara Anderson" en ruta de Coquimbo á 
Inglaterra. E l capi tán, su esposa, los t r ipu-
lantes, todos han naufragado. 
Hoy arr ibó al puerto la barca "Countess 
Rothes," debido á que al capi tán se ahogó 
miént ras el buque cargaba trigo en Chico. 
Valparaiso, noviembre 9.—El acora zado 
Blanco Encalanada saldrá para Inglaterra 
el 20 del presente. 
—Esta noche dará en este puerto su úl 
tima función Sarah Bernhardt, y m a ñ a n a 
se embarcará para Iquique y el Perú . 
L ima , noviembre 10.—El Comercio refi-
riéndose al procedimiento adoptado por el 
Gobierno para resolver la proposición de 
Mr. Grace respecto á la conclusión de fe 
rrocarriles, colonización y explotación de 
miHorales y otros asuntos importantes, á 
cuyo estudio y decisión han sido invitados 
hombres capaces ó inteligentes, lo conside-
ra favorable á la administración de los 
grandes intereses nacionales. 
REPÚBLICA AEGENTINA.—Buenos Aires 
noviembre 6.—El favorable informe de los 
Doctores respecto á los casos quo se supo 
nían de cólera, ha disminuido grandemente 
las ansiedades del público. 
Buenos Aires, noviembre 7.—Una publi-
cación de Nueva York dice quo es falso el 
rumor de que se cons t ru i rá un cable en Eu-
ropa que pondrá en comunicación á Fran-
cia con el Brasil y Estados-Unidos. E l 
proyecto aún no ha recibido la aprobación 
del Gobierno Francés . 
Buenos Aires, noviembre 8.—Se dice que 
el Gobierno proyecta armar las fuerzas de 
infantería con rifles do repetición. 
La nieta del general San Mart in ha man-
dado de Paris al general Mitre el reloj que 
éste usaba, el cróquís de la batalla de Mai -
pó y su retrato fotográfico, en el que apare-
ce San Martin vestido de uniformo. 
go: el dinero compra las conciencias débiles 
Diana. 
—Mí padre Decidme algo de él. 
—Sufrió un rudo golpe con vuestra car-
ta Ha sido muy injusto conmigo. 
—¿Le habéis visto? 
—Anoche: la prensa ha dado cuenta de 
vuestra desaparición a t r ibuyéndola á una 
fuga con conmigo. 
Diana sintió rebelarse en ella todos los 
pudores y ocultó el rostro entre las manos, 
murmurando: 
—¡Qué vergüenza! 
—Vuestro padre lo creyó también , pero 
cargando sobre mí toda la culpa. En tóneos 
le ofrecí encontraros y devolveros á su ca-
rino con una condición que no sé si aproba-
réis, Diana. 
L a jóven levantó la cabeza y miró á Da-
niel. 
—¿No lo adivináis? 
Sí, Diana adivinó: tendió la mano al j ó -
ven y estrechó dulcemente una de las de 
éste. 
—Ahora es conveniente salir de aquí: no 
debemos prolongar un momento más las 
torturas de vuestro padre. 
—Sí, vamos—dijo Diana levantándose 
presurosa. 
Daniel abrió la puerta de la salita. 
En la del vestíbulo esperaba Carlitos, 
Se quitó la gorra respetuosamente. 
—Ya sabe el señor—dijo bajando los ojos 
humildemente—que yo no soy más que un 
brazo que ejecuta. 
—Bien—contestó Daniel.—Pasad por m i 
casa m a ñ a n a y os prometo dejaros en la 
sombra sí cumplís la promesa de darme luz 
sobro lo que importa. 
Dió el brazo á Diana y la acomp añó has-
f i o! carruaje del marqués , que esperaba al 
pió do la verja. 
Diana subió. 
Se dice de Montevideo que ©1 general 
Santos saldrá para Europa el 12 de marzo. 
— E l ferrocarril de Buenos Airas al Pací-
fico es la empresa de mayor magnitud que 
hasta ahora se ha organizado para la cons-
trucción de un ferrocarril en la América 
del Sur. Comprende dos de las cinco vías 
férreas autorizadas por la ley del Congreso 
Nacional de 5 de noviembre de 1872: la 
primera de Buenos Aires á Mendoza y San 
Juan, y la segunda la del trasandino entre 
Mendoza y el límite con Chile. 
Actualmente se construye entre Buenos 
Aires y Mercedes una nueva l ínea que mi-
de 106 kilómetros y queda rá terminada 
próximamente en abril venidero. Para la 
construcción de e^ta sección ha sido orga-
nizada la Compañía del ferrocarril de Bue-
nos Aires á Mercedes, pero se es tá nego-
ciando la fusión con la Compañía del ferro-
carril de Buenos Aires al Pacífico. 
Cuando las secciones construidas por el 
Gobierno Nacional entre Vi l l a Mercedes y 
San Juan (513 kilómetros) que forman par-
te de la concesión Clark y que éste es tá por 
su contrato obligado á comprar una vez 
que se encuentren completamente termina-
das, se hayan incorporado á la misma Com-
pañía de ferrocarriles de Buenos Aires al 
Pacífico, la línea de Buenos Aires á San 
Juan medirá un total de 1,199 kilómetros. 
La línea trasandina mide 198 kilómetros 
entre Mendoza y la cordillera de los Andes 
hasta el límite con Chile. La construcción 
de este ferrocarril se empezará en la p r i -
mera quincena del mes próximo. 
CRONICA GENESAl-
El Excmo. Sr. Gobernador General, en 
uso do las atribuciones que lo confiere el ar-
tículo 10 del Reglamento de los estableci-
mientos de segunda enseñanza, ha nombra-
do á D. Luis Ir io y Bausá, Vice-director del 
Instituto do Puerto Príncipe. 
—Procedente do Nueva York en t ró en 
puerto á las siete y media de la m a ñ a n a de 
hoy, el vapor correo nacional México, con 
13 pasajeros para esta ciudad y 6 de t r án -
sito. 
—El vapor mercante nacional Federico, 
salió de Santander, hoy, már tes , con direc-
ción á este puerto. 
- En la tarde de ayer, lúnes, salieron los 
vapores Mascotte americano, para Tampa 
y Cayo-Hueso; Pasa;e5, nacional para Puer-
to-Rico y escalas y f . J . Cochran, america-
no, para Cayo-Hueso. Dichos buques llevan 
carga y pasajeros. 
— A bordo del vapor-correo Is la de Cebú, 
llegó el domingo el Sr. D. Ignacio Miguel 
Sandoval y Laza, hijo mayor de nuestro 
querido amigo el Sr. marqués de Sandoval. 
Acompaña al estimable viajero su jóven y 
distinguida esposa. Sean bien venidos. 
—Teodoro Aubanel, el famoso "felibre", 
ha muerto en Avignon, según telegrama 
que publican los periódicos franceses. 
Aubanel, Mistral y Roumanille, eran los 
tres jefes de la poesía provenzal. 
Sus obras más conocidas son la Miougra-
no entreduberto (La granada entreabierta) 
y L o u p a n doupecat {E\ pan del pecado), 
drama representado on provenzal en Mont-
pellier y en francés en Paris. 
—Se encuentra en Barcelona el doctor 
Fer rán preparando la instalación del gran-
dioso laboratorio microbiológico que va á 
establecer el ayuntamiento. 
El local destinado al efecto es la magní -
fica construcción hecha para la gran casca-
da del Parque. 
—En el Instituto de Voluntarios se han 
concedido los siguientes empleos: de capi-
tán, á D. Mariano Rodríguez y D. Cesáreo 
Tamargo; de teniente, á D . Valeriano Va-
ras, D. Ramón Rojas, D . Valentin Rodrí-
guez, y D. Ricardo Narganes; de alférez, á 
D. Manuel Alvarez Cuerto, D. Silverio Igle-
sias, D. Enrique Carrasco, D. Juan Rodrí-
guez, D. Victoriano Bárcenas, D . Rafael 
Prats, D . Matías I t iñalde, D. Adolfo Ve-
tando y D. José Castro y de capellán del 
escuadrón Cazadores de Holguin, á D. De-
siderio Messancier. 
—Se han devuelto aprobadas por la Su-
binspeccion de Voluntarios las propues-
tas de oficiales de la compañía de Cazado-
res de Mayarí; del regimiento cabal ler ía de 
esta capital; de la compañía de Velez; del 
escuadrón do Santo Domingo; del segundo 
batal lón de Alatanzas; de la sección de 
Príncipe Alfonso; del escuadrón de Santia-
go de Cuba; del batal lón de San Cristóbal 
y del escuadrón de Sabú. 
—Se indica al capi tán de navio D. Ma-
nuel Fernández Coria, para comandante de 
marina de Santiago de Cuba. 
—Las úl t imas noticias recibidas de Cá-
diz participan que el contraalmirante don 
Luis Bula cont inúa mejorando de sa-
4ud. . * 1—" 
Sin embargo, t a r d a r á a lgún tiempo en 
encargarse de su destino de segundo jefe 
de aquel departamento. 
—Dice un diario madri leño del 4 del ac-
tual: 
"Anteanoche celebró sesión la sociedad 
Geogi'áfica, bajo la presidendia del señor 
Coello. 
Los Sres. Quiroga y Cervera pronuncia-
ron dos magníficos discursos dando nuevos 
datos sobre el viaje de Sahara. 
El Sr. Cervera hizo la historia de la ex-
pedición, relatando las diferentes tribus que 
pueblan aquella región: Ed-Dajla, el Guer-
guer, Beric-Allah, Uled-Bu-Sbá, Mesh-Duf 
y otras var ías . 
Hay una raza que vive en la costa, que 
se alimenta do la pesca condimentada al 
sol; se viste con harapos y vive en comple-
to estado de inmoralidad, y las mujeres no 
hacen nada absolutamente. 
Luego habló de las dificultades que se 
presentaban para hacer las observaciones 
científicas, puesto que los aparatos tenían 
que llevarse ocultos. 
Solo pudieron observar de noche el paso 
de la estrella polar por el meridiano, averi-
guando do este modo la lat i tud. 
Los accidentes geográficos más i m p o r -
tantes del desierto, son los pozos. L a comi-
sión ha recorrido 14, y el profesor Maat 
Allah ha dado cuenta de ocho. 
El Sr. Quiroga empieza dando cuenta de 
lo ocurrido por la expedición, que alcanza 
á 425 kilómetros y que son un dato elocuen-
te para negar lo dicho por algunos respecto 
á la existencia de un mar interior en el Sa-
hara. 
En cuanto á la meseta t i utral, so com-
pone de rocas muy antiguas, granito gneis, 
formado por terrenos terciario y cuaterna-
rio. 
Respecto á la temperatura, dijo que en Rio 
de Oro la temperatura no es muy máx ima , 
y en el interior la máximn es de 49 grados 
y la mínima de 20. 
El viento es constante en Rio de Oro. 
Niega que existan en Rio de Oro, dos 
ríos, como señalan algunos mapas. 
En las areniscas ha encontrado el señor 
Quiroga fósiles vegetales, lo cual demues-
tra que allí existió mayor vegetación que 
hoy. 
En cuanto á la estructura, se parece mu-
cho á la de nuestra Península . 
Después el Sr. presidente pronunció bre-
ves frases dando las más expresivas gracias 
á los expedicionarios. 
Estos fueron muy aplaudidos á l a conclu-
sión de sus discursos." 
-Siguiendo el patr iót ico ejemplo de su 
majestad la Reina Regente al manifestar 
su propósito de bordar la bandera de com-
bato del nuevo crucero que l levará su nom-
bre, un oficial del cuerpo administrativo de 
la armada ha tomado la iniciativa en un 
—¿Me permit ís acompañaros?—preguntó 
el diputado. 
—Subid—dijo sencillamente la jóven. 
El carruaje entraba poco después en Pa-
rís por la puerta Charenton. 
Como so ve, Daniel de Cléry ment ía , Da-
niel se encanallaba. 
Mejor dicho, estaba en el principio del 
envilecimiento. 
¿Llegaría hasta el fin? 
X X V . 
E L ESCLAVO. 
Marchaba, en tanto, el negocio Jecker á 
velas desplegadas. 
—El famoso banquero suizo h a b í a lle-
gado á Pa r í s y visto á Morny y el empe-
rador. 
Moray adivinó en los planes de Jecker lo 
que en realidad hab ía : un negocio. 
El emperador no vió ol negocio, pero si 
una ocasión para desentumecer los brazos 
del ejército y aumentar el br i l lo mi l i ta r del 
imperio. 
Entre Morny y el banquero mediaron 
compromisos, tratos, pactos inrompibles. 
Una m a ñ a n a aparec ió en el Diar io oficial 
del imperio la concesión de la c iudadan ía 
francesa en favor do Jecker. 
No se comprendió bien la importancia de 
aquella simple órden ministerial, y sin em-
bargo, entro sus l íneas estaba el desastre 
de Méjico. 
Morny pudo ta l vez prever esto, pero el 
duque de Mart igny no estaba en igual 
caso. 
Suscribió en casa de Jecker los cuarenta 
millones prometidos al marqués de Mont-
ferrat. 
Desde la vuelta de Diana todo lo veía el 
duque de color de rosa. 
Asegurada la paz en su hogar, buscó la 
satisfacción de su r p ^ í d a d y su deseo oerca 
de Lelia. 
periódico profesional,, para que la bandera 
del crucero Marqtiés xdé la Ensenada sea 
costeada por los individuos de dicho cuerpo 
y bordada por las señoras y señori tas enla-
zadas con ellos por vínculo de parentesco, 
rindiendo así un justo tributo á la memoria 
del insigne intendente de marina que tanto 
engrandeció la armada siendo Ministro de 
Marina. 
—Han salido de Cádiz con rumbo á Fer-
nando Pó, varias religiosas de la Inmacu-
lada Concepción, con objeto de ingresar y 
prestar sus servicios en el colegio que allí 
han establecido. 
—Los sacerdotes procesados en Francia 
por llevar públ icamente el Viático á los im-
pedidos, han sido absueltoa por los t r ibu-
nales; el ministerio público ha apelado. 
—En la capilla de San Luis, de Lóndres , 
ha sido confirmada por el cardenal Mon-
ning la princesa Elena de Orleans. 
—En una carta de Inglaterra se anun-
cia que los dos cruceros que para Espa-
ñ a se construyen en el astillero de Ams-
trong, serán botados al agua, el primero 
dentro de dos semanas, y el segundo un mes 
después. 
—Con objeto de combatir la embriaguez, 
se ha establecido una comisión católica en 
Inglaterra. 
Esta sociedad cu idará de la santificación 
del hogar domést ico y de la salud y edu-
cación de los niños. 
—Las colonias germánicas y h ú n g a r a de 
Roma se han asociado, con fiestas solem -
nes, al jubileo sacerdotal de los cardena-
les Fustenberg, arzobispo de Ormizt y Sí-
moor, primado de Hungr ía , que á ínbas 
han cumplido los cincuenta años de su p r i -
mera misa. Así como el emperador de 
Austria ha ido personalmente á Gran, para 
asociarse al jubileo que celebra toda Hun-
gría, el Santo Padre ha enviado preciosos 
camafeos con su retrato á los dos ilustres 
purpurados. 
—En los Observatorios astronómicos de 
Madrid y San Fernando se trabaja con ac-
t ividad para determinar con la exactitud 
que permiten los procedimientos más mo-
dernos, la diferencia de longitud geográfica 
entre ámbas poblaciones. 
—De acuerdo con el d íc támen facultati-
vo emitido por el ministerio de Marina, la 
junta que entiende en la construcción del 
barco Ejército ha adjudicado á la casa es-
pañola Otero, Gil y Compañía, del Ferrol, 
la construcción de un torpedero de alta 
mar. 
Las demás proposiciones de casas cons-
truectoras quo, con la favorecida, se pre-
sentaron en el plazo oportuno, pueden ser 
recogidas por sus autores ó representantes 
en la secretar ía del Centro Mi l i t a r . 
—A principios del mes actual ocurrió en 
las costas de Francia el naufragio del vapor 
inglés Ortogojfi. En dicho vapor iban algu-
nos españoles, entre otros, D . Julio Lacá r -
cel Monfort, que llegó el domingo á Valen-
cia. 
He aquí como relata el hecho el señor 
Lacárcel : 
" E l vapor Ortogoff salió de Tolón á las 
diez horas y treinta minutos de la noche, 
llevando á bordo más de 150 pasajeros, en-
tre los que figuraban algunos españoles, y 
entre ellos siete valencianos. 
L a noche se pasó con alguna zozobra en-
tre los pasajeros á consecuencia de la fuerte 
marejada que se observaba, si bien la gente 
de á bordo tranquilizaba los ánimos, porque 
en realidad no esperaba un funesto desen-
lace. 
A las cuatro de la madrugada creció el 
oleaje, y momentos después el buque se 
abría por mitad á consecuencia de un fuer-
te golpe de mar, cayendo al agua los pasa-
jeros que, casi on su totalidad, se encontra-
ban en cubierta. 
L a escena que siguió no es para descrita: 
gritos desesperados de socorro por una par-
te, esfuerzos sobrehumanos de los marine-
ros por salvar á los pasajeros; grupos de 
personas que, en el colmo de la desespera-
ción, se agarraban fuertemente unas á otras, 
sumergiéndose todas ellas bajo las embra-
vecidas olas; confusión, desórden y oscuri-
dad completa, que era interrumpida á bre-
ves intervalos por la brillante luz de los re-
lámpagos. 
Los pasajeros valencianos Antonio Mon-
real y Garrido, Pedro Alvarez Tramos, Ma-
nuel Gómez Sorra y Julio Lacárce l Monfort, 
todos ellos jóvenes de 20 á 30 años, pudie-
ron apartarse á nado del lugar donde se de-
sarrollaba tan horrorosa escena, consiguien-
do llegar á un peñasco que se divisaba á 
corta distancia, á cuya feliz casualidad de-
ben su salvación. 
E l úl t imo de estos encontró junto á sí una 
nina que apenas contaba tres años de edad, 
y que momentos ántes h a b í a sido abando-
«adawg* parecer, por f un ^yterpo humano 
que «rfíal)íasÓuUTGÍgui»V te5^DttiarTJTSjT5Éres= 
tro paisano, llevado de un rasgo de piedad 
digno del mayor elogio, despreciando el 
riesgo que corría, se apoderó de la peque-
ñuela, consiguiendo ganar el peñasco, no 
sin haber luchado á la desesperada con los 
elementos. 
Por desgracia, todo esfuerzo resul tó inú-
t i l , toda vez que la n iña falleció al llegar al 
punto de salvación. 
Estos náufragos, sin ropas n i equipajes de 
ninguna clase, m á s que las prendas mojadas 
que llevaban puestas, permanecieron en 
aquel sitio dos días, hasta que el brik-barca 
español Sofía, que pasó cerca, los recogió, 
conduciéndoles á Tolón, donde fueron auxi-
liados por el cónsul español. 
Desde aquel puerto se dirigieron los n á u -
fragos á Marsella, donde han quedado to-
dos ellos, excepción hecha del Sr. Lacárce l , 
que marchó á Argel, de donde ha llegado á 
Valencia. 
Machos son los pasajeros que pudieron 
salvarse, siendo menor el número de los que 
se ignora su paradero, suponiéndose, on su 
consecuencia, que han sido víc t imas del si-
niestro. 
Entre estos últ imos figuran tres valencia-
nos llamados Enrique Ortega Femenia, Sal-
vador Hernández Pérez y Aurelio Mar t ín 
Gomis. 
L a mayor parto de la t r ipulación y el ca-
pi tán consiguieron salvarse." 
—En la Administracioa Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 27 de noviembre, por derechos arance-
larios: 
En oro $ 32,849-91 
En plata 259-64 
En billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 456-76 
G O H R E O E X T E A Ü S J J B R O . 
FRAXCIA.—Par í s 18 de noviembre.—En la 
Cámara de Diputados hemos tenido hoy un 
acontecimiento de sensación. U n obrero 
llamado Li toux ha disparado cinco tiros de 
revólver en la entrada de la sala de sesio-
nes. Inmediatamente ha sido preso, y ha 
dicho que su propósito al proceder de aquel 
modo había sido llamar la atención del pú -
blico hácia un proceso que tiene iniciado y 
conseguir que se le haga justicia. 
L a Cámara de los Diputados se opone con 
igual resolución á que se negocie un nuevo 
impuesto y á que se establezcan nuevos i m -
puestos. Por lo tanto, ha encargado á la 
comisión de presupuestos que busque los 
medios de establecer la nivelación del pre-
supuesto de gastos del Estado con el de i n -
gresos, sin apelar al uno ni al otro do los dos 
ex podientes. 
Mr. Grard, více-rector de la Academia de 
Par ís , ha sido electo hoy miembro de la A -
cademia francesa, en reemplazo de Mr . d© 
Falloux que falleció. 
Mr. John Lemoine dice, en un articulo pu-
blicado en el Motín, que es á las intrigas i n -
glesas á lo que debe atribuirse el que se haya 
reanimado la cuestión de Oriente que pro-
duce en Europa tanta confusión. " E l prín-
cipe de Bulgaria, dice Mr. Lemoine, debe 
ocupar la posición de un prefecto ruso; mas 
el pr íncipe de Bettemberg prefirió ser un 
sub-prefecto inglés.. Llevó el castigo co-
rrespondiente á su locura. L a Europa en-
tera, exceptuando la Inglaterra, conviene 
en que la Bulgaria debe ser gobernada por 
un pr íncipe protegido por la Rusia. Esto 
es tá conforme con el espíri tu, sino con la 
letra, del tratado de Berl ín." 
Mr. Lemoine cont inúa hablando en térmi-
nos amargos del discurso del marqués de 
Salisbury pronunciado en el banquete al 
Lord Mayor, con referencia á la cuestión de 
Oriente. Disculpa al conde Kalnoky que 
pronunció t ambién un discurso en el mismo 
sentido, que el del primer ministro Inglés, 
diciendo que el ministro austriaco debía 
tratar de calmar á los h ú n g a r o s . " Si las 
provocaciones se repiten, a ñ a d e Mr . Lemoi-
ne, será difícil calcular el efecto, que pro-
duci rán en el espír i tu impresionable del 
Czar." 
P a r í s , 19 de noviembre.—Mr. Rouvier ha 
declarado hoy en la Cámara do Diputados 
que el gobierno y la comisión de presupues-
tos están ya de acuerdo respecto • á la cuéfe-
tion financiera. Mr. Sadi-Carnot, ministro 
de Hacienda, ha convenido en abandonar el 
proyecto de emprés t i to . E l presupuesto se-
rá provisional y el déficit se h a r á desapare-
cer haciendo economas en los gastos, hasta 
donde sea posible. Se supone qué para l,b 
sucesivo se ape la rá á una nueva repar t ic ión 
de los impuestos. 
Se anuncia que el capital garantido para 
la exposición asciende ya á veinte y cinco 
millones de francos. 
INGLATERRA.—Londres, 18 de noviembre. 
— E l gobierno inglés se ha negado á acep-
tar las proposiciones hechas por las Com-
pañías de navegación de vapor Cunark y 
Whíte Star para establecer un servicio pos-
ta l , á precios reducidos, tomando la corres-
pondencia para Amér ica en Qenerstown 
tres veces por semana. Como los contratos 
celebrados anteriormente con las dos cita-
das compañías para la conducción de la co-
rrespondencia t r a sa t l án t i c a ' terminan al 
fin del mes que corre, r e su l t a rá que en v i r -
tud de la resolución que acaba de tomar el 
gobierno, estas dos compañ ía s cesarán de 
conducirlas balijas d é l a G r a n - B r e t a ñ a pa-
ra América, al terminar este mes. 
Lóndres , ^ 7 de noviembre.—El minmiTO de 
Comunicaciones declara que no es exacto 
que el gobierno se haya negado á aceptar 
el ofrecimiento de las compañ ías C u n a r á y 
White Star para continuar el transpo rte á 
precios reducidos y por la vía de Q nerns-
tovvn la correspondencia para Amér ica . E l 
ministro dice que el gobierno ha pedido sim-
plemente á las compañ ía s sí la proyectada 
salida del de los m á r t e s de la balija para 
Nueva-York por la vía de Boston, no h a r í a 
llegar esta balija á su destino con m á s re-
traso que la balija directa del juéves si-
guiente; y en el caso de afirmativa, si pon-
drían en la linea de Boston vapores más 
rápidos que los que actualmente prestan 
este servicio. L a resolución del Gobierno, 
dice el ministro de comunicaciones, depen-
derá de lo que contestan las compañías á 
estas cuestiones. 
El Pa l l M a l Gazette anuncia que el mar-
qués de Salisbury ha resuelto permanecer 
en Lóndres el domingo próximo y recibir la 
diputación de los obreros sin trabajo pues 
la federación democrá t ica social le pidió una 
audiencia. 
Ha estallado un incendio en el Palacio de 
Hampton Court, situado en la ori l la del T á -
mesis á 12 millas de Lóndres , de resultas de 
la explosión de una l á m p a r a de aceite. Las 
piezas contiguas al Tennis Court han que-
dado destruidas. Las llamas se han co-
municado á las piezas adyacentes y ame-
nazan la capilla y los cuartos y salones rea-
les. 
Lóndres , 19 de noviembre, (á las 6 de la 
tarde.)—Se ha conseguido dominar el fue-
go. 
Lóndres , 20 de noviembre.—Cuarenta sa-
lones del Palacio de Hampton Court han ' 
sido más ó mónos destruidos por el fuego y 
el agua. Se supone que el daño que han 
sufrido pasa de 10,000 libras esterlinas. 
El Pa l l Mal í Gazette retira hoy la noticia 
que dió ayer respecto á la resolución to-
mada por lord Salisbury de quedarse el 
próximo domingo en Lóndres y recibir la 
diputación de obreros sin trabajo. 
Los despachos de Adelaida dicen que 
continuaba el descubrimiento de nuevos 
crífrdor-ftfi de oro en el Sur de Ja Australia 
y que es grande la emigración hác ia aque-
llos puntos. 
Las compañías llamadas del Guión y 
National se ofrecen á trasportar una parte 
de las balijas americanas. L a Compañía 
Inman se ofrece á llevar las de los már t e s , 
empleando sus mejores vapores y obligán-
dose á tocar en Queentown. Las proposi-
ciones de las Compañías C u n a r á y Whitc 
Star han sido aceptadas. Por consiguiente 
los vapores de estas compañías se d i r ig i rán 
desde Liverpool á Nueva York directa-
mente. 
El gobierno ha celebrado un convenio con 
la Compañía de I n m a n para trasportar la 
correspondencia americana los már tes ; con 
la del Nord G e r m á n Lloyd para la del j u é -
ves y con la de Guión para trasportar 
la del sábado . Los vapores alemanes es-
pera rán en Southarapton hasta el juéves 
por la tarde la llegada de las balijas para 
América . Los buques de la primera y ter-
cera de las compañías mencionadas h a r á n 
escala en Queenstown y la Compañía del 
Guión ded ica rá los vapores Aleska y A r i -
zona á este servicio postal. Este convenio 
con las Compañías citadas para trasportar 
la correspondencia de Inglaterra á Amér ica 
tiene el ca rác t e r de provisional, y sólo du-
r a r á tres meses. 
Los comerciantes ingleses se quejan por-
que el gobierno ha esperado á la ú l t ima ho-
ra para resolver la cuest ión postal. Hay ge-
neral oposición á que la correspondencia ee 
confíe á buques alemanes y franceses. 
Lóndres , 21 de noviembre.—Los socialis-
tas se han reunido hoy en Trafalgar Squa-
re. Los distintos grupos procedentes de 
quince distintos puntos t r a í a n cada uno su 
respectiva música á la cabeza. Llevaban 
banderas con varias inscripciones y algu-
nos hombres levantaban gorros frigios en 
las puntas de las picas. Se ha tocado la 
Marsellesa; se ha silbado á los Guardias de 
servicio y á lord Churchil l y se han pro-
nunciado discursos ante 5,000 socialistas, 
25,000 obreros sin trabajo y criminales, y 
20,000 espectadores. Una comisión se ha 
dirigido á la morada de l o i d Salisbury, y 
ha sido recibida por el Conserge, quien les 
ha dicho que el primer ministro h a b í a ido 
á Hatfield House sin dejar ó rdenes . Los 
miembros de la Comisión han gri tado, pero 
se han retirado dejando una copia de la re-
solución tomada en la plaza de Trafalgar. 
Liverpool, 22 de noviembre.—El Consejo 
de la Cámara de Comercio de esta c iudad 
ha adoptado una resolución desaprobando 
el proceder del gobierno y concede el tras-
porte de la correspondencia inglesa para 
América á compañías extranjeras subven-
cionadas. 
Düblin, 22 de noviembre.—Con motivo de 
ser hoy el aniversario de la ejecución de 
Alien, Sorkyny O'Brien en Manchester, en 
1867, un numeroso gentío se ha dirigido al 
ce 
A las ocho dias de su entrevista con 
ella en la Opera, el duque se habla anula-
do, empequeñecido, sorbido por el t e r r i -
ble ascendiente de aquella mujer extraor-
dinaria. 
Obligada Lel ia á soportar^al duque, ejer-
cía con él una t i ranía , de que el duque no 
p re t end ía sacudirse. 
Pero la vida del exproveedor era un ver-
dadero infierno. 
Tales trazas se daba ella para mantener-
le siempre á distancia, siempre deseando un 
imposible que no alcanzaba. 
Llegó á encenderse en el corazón del 
duque su casi extinguido fuego de pirata, 
y en t ró un dia decidido á jugar el todo por 
el todo. 
Lelia le consumía sumas enormes; era 
un capricho no satisfecho, que pagaba muy 
caro. 
Cuando el duque se hizo anunciar esta-
ba Lel ia sola en su gabinete, sombría, 
i rr i tada. 
Armando no parecía hacia dos dias y 
aquella mujer tan dura para los demás era 
blanda cera para el ingeniero. 
L a doncella dijo al duque que la señora 
no estaba. 
E l duque tuvo entóneos por vez primera 
la intuición de que se le engañaba . 
No padeció su vanidad, pero sufrió duro 
golpe en el corazón; el desdichado amaba 
ya á Lelia como un insensato. 
Rechazó á la doncella, quo le cerraba el 
paso, y entró como un vendaval en el gabi-
note de Lelia. 
Se detuvo al ver que estaba sola. 
Lelia se volvió lentamente. 
—¿Cómo os permit ís entrar sin anuncia-
ros?- -preguntó secamente. 
Ef] duque vaciló un punto, pero se rehizo 
y contestó bruscamente. 
•—Tengo derechos ^afa ello. 
Lelia se puso en pié , echando lumbres de 
sus ójos africanos. 
—¡Derechos! ¡cómo! ¡habláis vos de de-
rechos!—exclamó;—¡aqui nadie tiene dere-
cho á nada! 
E l duque se disparó, se convirt ió en el 
antiguo Juan Bautista Goyo. 
Rompió por todo. 
— E l que paga tiene derecho á t o d o -
dijo. 
Lelia le miró con un desprecio y una i ra 
imposibles de pintar. 
Surgió en ella la leona irritada, y se fué 
á la chimenea, sobre la que habia un sober-
bio par de jarrones de Sevres. 
—Fagá i s ¿verdad!—di io .—Pues ved lo 
que hago yo con vuestro dinero. 
Cogió uno después del otro los jarrones 
y los arrojó iracunda sobre la alfombra 
donde se hicieron pedazos. 
E l duque no supo qué hacer ante aquel 
arranque de la soberbia princesa. 
Comprendió que con aquella mujer no 
servían medios de imposición. 
—¡Idos!—exclamó ella indicando la sali-
da, con ademán enérgico. 
Y aquel hombre respetado en Paris m i -
llonario, influyente, rodeado de todos lo« 
esplendores, fué débil. 
Se doblegó bajo el poder fascinador de la 
sirena. 
Casi asomaron dos lágr imas á sus ojos. 
—¡No me echéis!—gimió a r rod i l l ándose 
delante de ella—¡no seáis tan sin piedad 
para mi , Lelia! 
Lelia se sentó agitada, l lameante, m á s 
hermosa que nunca con aquella exc i tac ión 
que la hacia v ibrar poderosamente. 
E l duque la cogió una mano que ella re-
tiró en seguida. 
—¿Ni eso siquiera Le l i a?—pregun tó a-
congojado el esclavo. 
Ella le miró frunciendo el ceíio. 
(Se o o n t i n u a t á ) . 
l 
* 
cementerio G-laxievia en procesión para de-
positar coronas sobre las tumbas de los 
Tiílrtires y visitar el monumento levantado 
O'Donell, que mató á Carey, el que había 
aonunciado ¡1 los que babían cometido el 
crimen de Phenix Park. 
V A R I E D A D E S 
E L PRÁDILLA DE HOY. 
Roma, 28 de octubre de 1886. 
Sr. Director de E l Imparcial 
t . 
i Pascal divide las inteligencias privilegia-
das en dos grandes grupos: talentos de gol-
pe de vista y talentos matemáticos, y iuzga 
hombre superior al que alcanza en grado 
Bumo una de estas dos facultades. 
Si esto es verdad—que sí lo es,—¿cómo 
denominar al feliz mortal que reúne las dos 
citadas manifcstíiciones del talento fundidas 
en una sola resultante perfectamente equi-
librada, armónica y completa f ¿ Genio? 
Pues yo declaro entónces que Pradilla es un 
genio, ya que en estos momentos acaba de 
resolver en su ültima obra—los techos del 
Í)ala<MO de Murga—el problema más difícil: a mancha encantadora, fresca, elegante del 
árte moderno—amen del sello de la realidad 
niás acabada,—es decir, la intuición del co-
lor que, do tiempo atrás , todos admiramos 
^ en él, y la soberbia grandiosidad, el aplomo, 
la solidez de los griegos, de los romanos, del 
jRsnaci mient o do Miga el Angel, de Rüfael, 
es decir, el dominio absoluto de la forma, 
producto de laboriosas deducciones y de 
profundos estudios. 
, En el color, en el puro ambiente del cielo 
que pinta se vela luz real del arte.moder-
no: la luz de los cuadros de Fortuny; en las 
figuras la mancha fresco de una acuarela 
jugosa; en los vapores los vak res de la rea-
lidad sin engaño ni superchería: sale por 
oscuro lo que así resulta en la naturaleza. 
Todo en el cuadro es posible y probable: 
a-sí debía ser el natural que tuvo presente, 
asi tenía (pie ser y así es. 
! Estas condiciones de colorista á la mo-
derna nadie se las ha disputado á Pradilla. 
En sus cuadros siempre alcanzó una tonali-
dad general incomparable por realidad y 
simpatía, lo mismo en el cuadro de Doña 
J u a n á la Loca, que en L a toma de Granada, 
que en su más sencilla acuarela. Pero hasta 
ahora en la forma, siendo selecta, no se ha-
bía apartado gran trecho de la forma mo-
derna usual. 
Su realismo era ciertamente bello; sus t i -
pos, elevados y distinguidos; es m á s , la dis-
tinción fué una de sus cualidades más apre-
ciables; poro, así y todo, Pradilla, ya fuera 
por falta de oca-ñon, ya por temor de cho-
car con las manías contemporáneas, hasta 
ahora no había osado soltar las riendas á 
su fantasía, ni se había revelado rafaelesco, 
como se revela en estos últimos admirables 
lienzos. 
En mi opinión, al empezar Pradilla la re-
ciente obra, ignoraba dónde iría á parar, 
pues si bien ántes de poner la primera pin-
celada pensó mucho, estudió mucho y trazó 
en bocetos y dibujos un plan completo, de 
modifteacion en modificación, de concesión 
en concesión, fué dejándose arrastrar hácia 
formas nuevas, hácia puntos de vista de un 
arte infinitamente grande: el arte del apo-
geo de todas las épocas florecientes de la 
historia del mundo. De este so formó un 
nuevo Pradilla que dará gloriosísimos días 
á la patria. 
Pintó primero cuatro lienzos para otros 
tantos huecos que se abren sobro la escoria 
del salón de baile del citado palacio, desti-
nados, seguu creo, á palcos para la orques-
ta en noches de recepción. Estos lienzosson 
preciosos y están absolutamente dentro del 
género y manera que todos conocen á Pra-
dilla. Uno representa cortinajes, tras de los 
cuales asoman cabezas de bellísimas curio-
sas; en otro hay grandes jarrones de ñores 
y preciosos niños, los niños de Pradilla; el 
tercero, un trovador tocando un laúd, e l 
una admirable figura construida con un4 
solidez y una realidad poco común. Bajo 
las baleas de seda que cubren sus piernas 
sa notan robustos músculos de atleta; sus 
dedos pisan las cuerdas con la precisión 
propia de un düetant t i ; el instrumento es 
verdaderamente una obra maestra. 
El último cuadro, más característico que 
los demás, es un palco. Las dos elegantes 
damas, vestidas de clarísimos colores, que 
le ocupan, examinan con los gemelos la sa-
la; sonríen á sus amigos, saludan, cuchi-
chean, acaso se burlan. 
El efecto es asombroso, parecen vivas. 
Luego pintó Pradilla un techo para otro 
salón, más pequeño (que supongo se llama-
r á Salón do la Música), en cuyo centro cam-
pea una preciosa figura de mujer tocando 
la doble flauta pastoril, envuelta en traspa-
rentes tules, acostada on una hamaca que 
pende entre guirnaldas de pámpanos, hojas 
y flores. 
Este cuadro tiem) un i gracia y un color 
llenos de encanto. 
lumediatamonto después apareció en el 
estudio una gran tela blanca, la tela que 
iba á servir para la obra maestra, el techo 
del salón de bailes, cuyo boceto conocíamos 
algunos amigos íntimos del artista. 
Hasta aquí, incluso el referido boceto, 
Pradilla continuaba siendo el Pradilla de 
siempre. Su ú l t ima obra era siempre la 
m á s notable. 
En este estado las cosas, Pradilla se en-
cierra y emprende con verdadero afán su 
nuevo trabajo. 
Cuando poco tiempo después volvimos al 
estudio, el techo apareció á nuestra vista 
luminoso, armónico, magnifico. Todas las 
obras de arte que lo rodeaban palidecían 
ante aquella maravilla. 
En aquel cielo sonriente las ninfas, asidas 
de las manos, giran rápidas en torno de la 
diosa Vónus y evitan sonriendo ser heridas 
por las flechas que contra ellas envía el 
Amor. 
Pradilla so revela aquí como un artista 
completamente nuevo, que tengo la honra 
do presentar á mis lectores. 
Sin hablar del color, ni do la nota total 
de aquel techo, que es el mejor que todas 
las que de Pradilla se conecea; sin mencio-
nar la línea deliciosamente compuesta, for-
mada por las ninfas que con vertiginosa ra-
pidez se elevan por los aires, y ateniéndo-
nos solamente á la pureza de aquel dibujo, 
seguro y firme, y á la casta admirable de 
aquel trazado, que trae á las mientes, por 
su grandiosidad, los magníficos frescos de 
la Farnesiua y de las cámaras del Vatica-
no, hay que declarar (pie teniendo en mu-
cho al Pradilla de todos conocido, este nue-
vo Pradilla que aparece, le supera on mu-
chísimos codos, 
L'1 qué en el lienzo queda do la idea pr i -
mitiva, !a figura del centro y alguna cosa 
mái , con ser muy bueno, no alcanza á lo 
que después pintó, arrastrado, como decía 
ántes . por so amor al arto grande, por sen-
t i r en su alma lo nue sintieron los' titanes 
del siglo X V L 
La ejecución es la sencillez misma. Lí-
noa.s determinadas y seguras que dibujan 
un sólo trazo escorzos dificilísimos, 
músculos poderosos, anchuras grandiosas 
propias de gentes de otras edades. Allí 
hay salud y alegría, robustez y fortaleza. 
Tintas casi planas de una sencillez in-
creíble llenan estos contornos, do modo que 
al mirar de cerca el cuadro no podría uno 
explicarse cómo con tan pequeño esfuerzo 
se alcanza tamaño resultado, si no supiera 
ser éáta precisamente la verdadera defini-
ción de arte. 
1H. 
No sabéis cuán grande es mi satusfaccion 
al verme frente á frente á una obra con-
tení í)oráuea donde hay figuras que liafael 
puedo firmar, pensadas, construidas y re-
sueltas, corno coostruían y resolvían aque-
llos grandes maestros; con una calma y una 
serenidad que casi no se comprende en es-
tos agitados días nuestros de luchas de to-
dos géneros. 
¿Cómo ha logrado Pradilla el grado de 
concentración necesario para realizar tal 
esfuerzo? No lo sé. Sabía, sí, que Pradi-
lla estudiaba incesantemente, que leía mu-
cho, que pensaba imls aún; poro, en ver-
dad, no me sospechaba fraguasen sus mien-
tes tan vastos y revolucionarios planes. 
Sí Pradilla, en vez de pintar el techo de 
un nalon do baile, por su naturaleza misma 
de asuntos obligadamente ligero, hubiera 
tenido á su disposición un gran lienzo de 
pared donde desarrollar libremente una 
vasta composición, ¿dónde no hubieran ra-
yado estas fecundas cualidades que en él 
descubrimos ahora, acaso porque no se le 
p resen tó án tes la ocasión do manifestarlas? 
Pradilla, en cuyo espíritu arde la llama 
del entusiasmo que encendió el espectáculo 
de la an t igüedad en las bien templadas al-
mns de Brunelleschi y de Leonardo; Pradi-
lla, que concibe como ellos concebían, no 
es ya artista propio de cuadros de exposi-
ción con pa t rón fijo, ni de cuadros de ca-
ballete con fórmula forzada; debe ser el 
p in to r del moderno simbolismo, que en 
grandes muros deje retratado nuestro ca-
rác ter , nuestras ideas y creencias, nuestros 
dolores y esperanzas el alma del siglo 
Pronto ese admirable techo irá á Madrid. 
Véanla, y si, como espero, encuentran en él 
lo que ye he encontrado, y alcanzan á per-
cibir, á más de lo que en él existe, las pro-
mesas que encierra, bien vale la pena ele 
buscar un pretexto, ahí que siempre se ha-
llan, para que Pradilla pueda disponer de 
los dos grandes medios de que se valieron 
los maestros del siglo X V I para darse á co-
nocer: grandes lienzos de pared y libertad 
de pensamiento. 
Luis DE LLANOS. 
ECOS DE LA MODA. 
B3CRITOS E X P K E 8 A . S I B N T B P A R A K L D I A R I O DE LA 
MARINA. 
Madrid, 8 de noviembre. 
Lo que ha llamado la atención en las se-
gundas y torceras carreras de caballos ha 
sido el lujo de las damas. 
La duquesa de Castro Enriquez lucía un 
traje espléndido de terciopelo y paño borda-
do, en el que se adver t ía la admirable tijera 
de Félix: algunos abrigos largos eran, á no 
dudar, de Clemencia Laferriere: de peluche 
los largos, de terciopelo brochado las visitas, 
y todos con felpa, encajes, pasamanerías, 
tiras de pluma, y cuanto viene á Madrid de 
más bello y más costoso. 
Vosotras, mis queridas señoras, os evitáis 
uno de los mayores gastos que tienen las 
damas madrileñas, y que consiste eii l^s 
abrigos: algunos puede decirse que son un 
segundo traje, por la largura y amplitud 
que tienen: se llevan más ó menos ricos, y 
son siempre uñ accesorio elegante del guai 
da-ropa de una dama á la moda. 
Los de peluche son espléndidos, casi más 
que los de terciopelo: caen en pliegues ré 
gios y se adornan con ricas pasamanerías, 
mates, pues estas son de mayor novedad 
que las perladas de azabache: los delanteros 
son rectos y ceñidos: las pasamanerías dpi 
color del abrigo, y de estos el matiz más 
elegante es heigne, que viene á ser entre 
verde oliva y verde bronce, bastante os 
curo. 
En confecciones cortas, hay gran varie-
dad y gusto: casi todas están guarnecidas 
de lince, que os una piel de pelo largo: estos 
abrigos, llamados visitas, son por detrás 
sumaménte cortos, y de puntas largas por 
delante: se forran, cuando son de felpa, de 
raso ó de otra tela sencilla con rasos muy 
ricos de colores fuertes: á veces el abrigo 
vale diez duros y el raso del forro vale vein-
te: pero la moda así lo ordena, y hay que 
obedecerla. 
Los trajes nupciales siguen haciéndose 
muy sencillos, y casi todos de raso: así 
como el raso negro ó de color, se lleva muy 
poco ó nada: el blanco es el obligado para 
los vestidos de boda: generalmente el raso 
se combina con gasa blanca de seda ó con 
crespón de la Chioat la forma es tan senci 
lia como elegante: corpiño con faldones 
lisos, cortos por detrás, y tan largos por 
delante, que forman dos grandes quillas: en 
la delantera bullonados ligeros de crespón, 
sujetos con ramitos de azahar: por detrás, 
una larga cola de raso liso con el vuelo su-
mamente recogido, y prendida bajo el cor-
piño como en loa trajes de corte: resulta un 
traje de gran sencillez y de suprema ele 
gancia. 
Ya dije en algunos do mis anteriores Écos 
que los trajes nupciales para las jóvenes de 
modesta fortuna ó posición, se hacen de 
lana blanca, como cachemir, velo-gasa de 
lana, y otras análogas: los encajes y la gasa 
de Chamberí, son un bonito adorno para 
estos trajes, á los cuales les dice también á 
maravilla alguna banda ú ornato de moiré 
blanco. 
En cuanto á los vestidos para visitas ó 
banquete de bodas, son todos listados, pero 
las rayas forman cenefas de dos matices, 
uno muy claro y más oscuro el otro: por 
ejemplo, el color de caña seca con dibujos 
de terciopelo negro es lindísimo, y más bo 
nito aún si el brochado de las listas es cafó 
ó color de rubí: la capota ó sombrero es del 
color de los dibujos con las plumas ó flores 
del color del fondo del vestido. 
Siguen haciéndose los vestidos para evi-
tar el demasiado peso, de falda falsa en su 
parte inferior: esta falda es siempre de per-
calina á lo más de una tela de seda de poco 
coste sumamente económico: de otra suerte 
la doble falda en los vestidos de tegidos ca-
ros, sería de un precio muy alto, y resulta-
ría además sumamente modesta. 
Los sombreros se hacen en armonía con 
los trajes, ó á lo menos lo más aproximados 
posible en el color: con las confecciones lar-
gas de color oscuro, el sombrero es de cas-
tor del mismo malví: estos trajes para sa-
lidas de mañana, i r á la iglesia 6 á paseos 
largos, son muy elegantes por su misma 
sencilléz. 
Todavía se vé alguna levita en género 
sastre, pero corta en raso brochado: os pue-
de servir muy bien esta forma, mis queri-
das señoras, y resultar á una confección 
muy elegante: también os serán útiles unas 
pequeñas manteletas bordadas completa-
mente en azabache, y que por detrás no 
pasan del talle, cayendo por dolante en 
puntas; generalmente se hacen de tu l grue-
so forradas después en florencia ó tafetán 
negro. 
Los corpiñoa jersey se llevan más cada 
día: ahora el tegido es afelpado por dentro 
y de gran abrigo: se venden muy bordados 
con azabache ó con cuentas brillantes del 
mismo color del tegido: se llevan con todas 
las faldas y con las de colores oscuros, com-
ponen un bonito traje de interior: pero es-
tos corpiños son inadmisibles como traje de 
pretensiones, y sólo se pueden usar en ves-
tidos de diario. 
Hay una multitud de lanillas para hacer 
corpiños de muy bonitos matices: el azul 
marino, el verde mirto, el cafó, el nutr ía , 
el verde oliva, los cuadritos de dos tonos, 
y el rubí oscuro, formando una colección 
muy variada, muy económica y muy linda, 
así para corpiños como para trajes enteros, 
sobre todo t ra tándose de niñas y de joven-
citas. 
Los vestidos de calle son muy sencillos y 
muy oscuros: los más elegantes son los de 
lana con listas de felpa ó de terciopelo: pe-
ro es preciso convenir en que aumentan el 
volumen do las señoras gruesas: y como en 
Madrid se tocan ámbos extremos, por que 
las señoras son muy delgadas hasta los 
treinta años, y después engruesan de una 
manera extraordinaria, estas telas alcan-
zan sólo la aceptación de las flacas y las 
gruesas las rehusan absolutamente. 
Generalmente la primera falda so hace 
de tela gruesa, lo mismo que el corpiño, y 
la segunda de lana fina del color del fondo: 
si e! trajo so quiere hacer más elegante ó 
más lujoso, se le píalíí seda lisa en voz de 
lana, y gana mucho en Oistincion, y en 
pretensiones. 
Las telas listadas ó de cuadros, se llevan 
asimismo para trajes de casa, compuestos 
de falda y de matinée, pues la bata se ha 
dejado absolutamente. Sin embargo, algu-
nas señoras, enamoradas de esta forma por 
su comodidad ri otra razón, siguen lleván-
dola blanca de cachemir ó bien de pañete 
de colores oscuros: las primeras se adornan 
con profusión de encajes y con racimos de 
cinta blanca también: las segundas llevan 
solamente trencillas de lana negra, ó del 
mismo color de tela de la bata: también se 
hace alguna de franela encarnada muy fi-
na, con adornos negros, ó bien encajes de 
color crudo: pero la matinée es mucho más 
elegante siempre que esté cortada con 
mucha gracia. 
MARÍA DEL PILAR SINÜÉS. 
-«Tfc»-<2í>-SO-
LISTA U K L A S L'KRSONAS Q U E C O N T R I B U Y E N CON SUS 
L I M O S N A S P A K A H A C E R U N S A L O N B O K M I T O R I O 
E N E L C O L E G I O A S I L O D E N I Ñ A S P O B R E S D E S A N 
V I C E N T E D E P A U L E N E L C E R R O . 
( C O N T I N U A . ) 
Oro. Billetes. 
Suma anterior $ 410 70 
Sr. 1). Joan González 
Sr. D. José F. Fernández 
Sr. D. Nicolás Pérez 
Sr. D. Antonio Lobo 
Sr. D. Manuel Iglesias 
Sr. D . José B. B 
Sedería "'La Perla" 
Sra. D? Paulina Julicn deMayoz.. 10 60 
Unos niños 
"La Voz de Cuba" 
Pbro. D. Evaristo Martínez 
Sr. I ) . José Valdcpares 
"La Primavera" 
Una señora 
Srta. María Luisa García Corugedo. 
Sr. D. Enrique Misa 
Srta. María Luisa S 
Sr. D. Juan Allende 
Sr. D. José Sarrá 
Sr. D . Antonio González 
Sr. D. Juan Nolle 50 
N . N 
Maristany 
Sr. D . Ricardo Narganes 
Pbro. Sr. D. Francisco Piñeira 1 80 
Sr. D. Jacinto Vila 
Sr. D . Jacinto Hernández 
Sr. D. Karaon Arguelles 
Srta. D i Josefina lluiz 
Sra. D i Hilaria Fonts de Coni l l . . . . 
Una señora 1 
Una señora •-























$ 424 60 2361 
La Tesorera, Cecilia del Castillo de Triay. 
(Se con t inuará ) 
OACETII.X .AS. 
PERIÓDICOS Y NOVELAS.—Como de cos-
tumbre, ha recibido la Galería Literaria, 
Obispo 32, una variada y selecta colección 
de periódicos serios y de semanarios humo-
rísticos, entre los que se cuentan los más no-
tables de Madrid y Barcelona, tales como 
L a Epoca, E l Imparcial, La Opinión, E l L i -
beral, E l Globo, L a Lidia , La Caricatura, 
Madrid Cómico, Madnd Político, L a Avis-
pa, Jja Nueva Lidia, L a Campana de Gra-
cia y E l Cabecilla. 
También ha recibido la propia casa nue-
vos ejemplares de las solicitadas novelas E l 
corazón y la cabeza y L a mujer del señor 
duque, qne pueden obtener los señores sus-
critores del DIARIO DE LA MARINA COO 
una uobtale rebaja en el precio de las mis-
mas. 
DONATIVO.—Con la firma de Una señora 
hemos recibido una esquela, dentro de la cual 
se nos remiten dos pesos en billetes para la 
Sra. Da Mercedes Duque de Estrada, viuda 
de Calderin. Damos gracias á la donante 
en nombre de la socorrida. 
L A SEÑORITA DE TREMOR.—Éntrelos l i -
bros nuevos iecibidos on la librería de Vi l la 
por el vapor-correo de la Península, se 
cuenta la bonita novela cuyo título sirve de 
epígrafe á la presente gacetilla. Ha sido es-
crita en francés por Mr. Jorge de Peyre-
brune y traducida al español por D. Daniel 
Giarcía. 
E L TÚNEL MAYOR DEL MU^DO—Pronto 
deben comenzar los trabajos del túnel del 
Simplón, que será el mayor de todos los que 
se han perforado hasta ahora, pues tendrá 
doce y media millas, v su costo se calcula 
en 20'. 000,000 de pesos. 
El objeto de este túnel es acortar la dis-
tancia entre las costas del Mediterráneo y 
las del mar del .Norte de Europa, facilitan-
do á la vez las comunicaciones de Italia con 
el resto de Europa por el aumento de en-
tronques y conexiones con la red general 
de líneas férreas. 
Con este túnel serán cuatro los que cru-
cen los Alpes; el primero que se construyó 
fué el del Mont Ceñís que tiene -siete y me-
dia millas de largo y costó 15.000,000 de 
pesos; el segundo fué el de Saint Gothard, 
que mide nueve y cuarto millas, y sólo cos-
tó 12.000,000 de pesos, por el perfecciona-
miento de las máquinas y aparatos de per-
foración, y el tercero, el de Arlberg, que 
sólo mide seis y media millas, siendo su 
costo muy inferior al de los anteriores. 
PAPEL DE MUSGO.—Con los liqúenes y 
musgos, que tanto abundan en Suecia y 
Noruega, se elabora en la fábrica de papel 
de Yonkoping una pasta que se emplea pa-
ra hacer cartón, molduras, muebles, basti-
dores de puertas y un gran número de ob-
jetos diversos. 
El procedimiento, que ha obtenido privi-
legio de invención, consiste en lavar el mus-
go en un gran depósi to cuyo fondo lo cons-
tituye una tela muy basta; después se pone 
en otro receptáculo, añadiéndole S por 100 
de un engrudo de resina y sotía y encima se 
vierte agua en cantidad suficiente para que 
se pueda convertir en pasta por medio de 
unos cilindros por loé cuales se prensa. Se 
somete la pasta á la acción dé dos cilindros 
compresores, guarnecidos de tela, y después 
se lo añade un 20 por 100 de tierra de pipa 
y materias colorantes inertes para teñirla 
como se desee, amasándola perfectamente 
para que resulte la mezcla bien homogénea, 
y luego se li$ce él cartón por el procedi-
miento usual, sobreponiendo las hojas; án-
tes que estén secas, en el número necesario 
para obtener el grueso conveniente y some-
tiéndolo á la presión de una prensa hidráu-
lica muy poderosa. Esta pasta se puede 
moldear y los productos que resultan son 
tan duros como la madera y pueden traba-
jarse como ésta. 
TEATRO DE ALBISU.—La función que 
dispone para mañana, miércoles, el coronel 
Pnbíllones es de aquellas que pocas veces 
se ven en una temporada, á juzgar por el 
muy variado y atractivo programa que te-
nemos á la vista. E l mismo dice que el jué-
ves, como día de moda, habrá un espec-
táculo escogido, dedicado al bello sexo. 
ALOJAMIENTO DE NAPOLEÓN.—Publica 
La Bevue de la Bevolution, de París, la lista 
de los alojamientos que tuvo Napoleón I en 
la capital de Francia, desde su llegada en 
1784 hasta 1815: 
1?—Un cuarto numerado, con catre de 
reglamento, en la Escuela Militar. 
2?—Un cuartucho miserable en el Quai 
Con t i . 
3?—Parte do una bohardilla en la posada 
de Metz. 
4o—Una habitación decente en el Hotel 
de los Derechos del Hombre, calle Fossés-
Moutmartre. 
5*?—Un pisito en el número 19 de la calle 
Michodiers. 
6?—Una habitación decente adornada con 
gran lujo en el hotel Mirabeau, calle Dau-
phin. 
7o—Todo el hotel de la Colonnade, calle 
nueva de los Capuchinos. 
8e—Un precioso "hotel" particular de la 
calle Chantereine. 
9°—El palacio del Luxemburgo, y 
10o—El palacio de las Tullerías. 
COLEGIO DE ABOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
"En cumplimiento de lo prescrito en el 
artículo 12 de los Estatutos de este Colegio, 
y con objeto de tratar en junta general or-
dinaria, de los particulares determinados 
en el artículo 13 de dichos Estatutos, con-
voco por la presente á los señores letrados 
que componen la expresada corporación, 
para que se sirvan concurrir á los salones 
en que la misma se halla establecida (Mer-
caderes n? 2) el próximo domingo 5 del co-
rriente, á las doce del día. Habana, 1? de 
diciembre de 1886.—El Decano, Dr. Leo-
poldo Ber r ie l " 
POLYOS DE HÍGADO DE BACALAO.—Pu-
blica un semanario científico de la capital 
de Francia, qne el doctor Foussaint ha sus-
tituido durante un cuatronio los polvos del 
hígado de bacalao al aceite de ese pescado; 
pero con tal éxito, que después de un exá-
mon comparativo con los efectos del aceite 
puro, ya muchos colegas del Dr. Foussaint 
han proscrito de su terapéutica esa grasa 
del hígado del bacalao y sólo dan los polvos 
impalpables de dicho hígado. 
Ahora falta que los señores doctores de 
esta isla ensayen dichos polvos y que haya 
también farmacéuticos que quieran prepa-
rarlos. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, miér-
tes: 
A las ocho:—Estreno de la obra denomi-
nada Tula. 
A las nueve:--Xa gran vía. 
A las ám. : - - E l zaragozano. 
EXPOSTCTON DE BABGBLONA. --Bajo este 
epígrafe ha publicado La Opinión do Ma-
drid lo que a continuación reproducimos: 
' T n gran empresario. Mr. Carl-H«geu-
reck, de Hamburgo, ha presentado á la jun-
ta directiv;i. una proposición para instalar 
en el recinto de nuestra Exposición Univer-
sal, una "población singbalesa en miniatn-
nw' aunque no tan pequeña que deje de o-
cupar un espacio considerable. 
En ella habrá, si el proyecto se realiza, 
40 "singhaleses" con sus familias, habitan-
tes do Ceytan; ocho ó diez elefantes amaes-
trados, siendo la mayor parte de ellos de 
seis á nueve piés de altura; diez zebús, 
bueyes de Ceytan, do diferentes varieda-
des, cuya altura varia entre tres y cinco 
pies. Contendrá, además, una interesantí-
sima colección etnológica, otra fotográfica, 
no ménos curiosa, de las mejores vistas de 
aquella isla, y una exposición muy comple-
ta de los productos de la misma. 
Entre dichos indígenas, hay cuidadores 
de elefantes, guiadores de zebús, médico 
con su botica, bailarines de ámbos sexos 
que ejecutan danzas religiosas y profanas, 
varios juglares y encantadoras de serpien-
tes, & " 
Los "singhaleses" viven en cuevas, y 
Mr. Carl-Hagenback lleva consigo el mate-
rial necesario para construirlas con riguro-
sa propiedad. En medio de las cuevas se e-
Icvará un templo consagrado al culto de la 
religión que profesan. 
Aunque el empresario se muestra algo 
exigente en sus proposiciones, es muy pro-
bable que vea en sa exposición ese curiosí-
simo espectáculo, trasunto fiel de los usos y 
costumbres de uno de los pueblos ménos 
conocidos de nuestras antípodas; espectácu-
lo que está causando sensación en Par ís 
hasta el extremo he haberlo visitado en po-
co tiempo más de 600,000 personas." 
ENTRE DOS PROFESORES.—La escena pa-
sa en un conservatorio de música: 
—¿,Qué me dice V. de mi recomendado 33 
—Que no sirve para la música. Aquí en-
tre nosotros le confesaré á V. que es un asno. 
—Entóneos le reconoce V. voz extensa y 
grandes oidos. 
POLICIA.—-Ha ingresado en el Vivac en 
clase de incomunicado y á disposición del 
Juzgado do primera instancia del distrito 
do Jesús Maiía. un individuo blanco, que 
fué detenido por los coladores de Tacón y 
Marte, én virtud de aparecer como autor 
del robo de varias prendas do ropa y un 
sombrero á un vecino de la callo de Zu-
lueta. 
— A las dos de la tarde de ayer, el Sr. Se-
gundo Jefe de Policía, en unión del Inspec-
tor del segundo distrito y los celadores de 
Taeon y Guadalupe, sorprendieron á ocho 
individuos blancos que estaban jugando al 
prohibido del monte, en una habitación al-
ta del hotel Villanueva, ocupándole dos 
juegos de naipes, 103 pesos en billetes del 
Banco Español, 58 fichas y otros objetos. 
Los detenidos, como igualmente los objetos 
ocupados y el dinero, fueron presentados al 
Juzgado de primera instancia del distrito 
para que procediese á lo que hubiera lu-
gar. 
—Un pardo, vecino de la calle de San-
tiago, se presentó al celador de Jesús del 
Monte, manifestándole que mi moreno an-
ciano, vecino de la calzada de Concha le 
había estalado 25 posos en billetes del Ban-
co Español, so pretexto de curarle de un pa-
decimiento del estómago por medio de la 
bmjería. El acusado hace constar que di-
cho pardo se le había presentado varias 
veces solicitando le diese una reliquia para 
poder robar, dándole per dicho favor diez 
y nueve pesos en billetes del Banco Espa-
ñol. El celador actuante en vista de lo ex-
puesto por ámbos sujetos, los remitió al 
Juzgado del Cerro paralo que procediese. 
— Durante la tardece ayer, fueron pre-
sentados en la celaduría de San Lázaro, un 
individuo blanco y un moreno que fueron 
detenidos por uü vigilante gubernativo por 
estar eri reyerta en la calzada de San Lá-
zaro. 
—Ante el juez do primera instancia del 
distrito del Pradp, fué presentado un veci-
no de la calle de los, Corrales, pbr ser acu-
sado como autor de la estafa de cien pesos 
á un vecino del barrio de Colon, y cuyo de-
lito se cometió en el mes de octubre úl-
timo. 
—El celador de Peñalver, detuvo y remi-
tió al Cuartel Municipal á un vecino de la 
calzada de la Reina para que cumpla un 
arresto que le fué impuesto por el Juzgado 
del Pilar. 
—Una parda, vecina accidental de la ca-
lle de san Eafael, fué detenida por el cela-
dor do .Guadalupe, en virtud de una órdon 
del Juzgado del distrito del. Prado pior se-
guírsele causa criminal por hurto de -'O pe-
sos en billetes dpi Banco Español á un in-
dividuo blanco que reside en el barrio de 
Colon. 
Suscricton iniciada 2>or el Cuerpo de Bomberos del 
Comercio número 1, para la instalación del 
Cuartel. 
Oro. Plata. Billetes. 
Suma anterior 
Una vecina. 
D. Felipe Jurado 
El n? 34 de Trocadero.. 
D. Alfonso Gil 
. . Cárlos Galban 
D? Carolina Seyas.... 
Andrea Scull 
Consulado n? 10 
D. Victoriano López. . . 
. . Jacobo de los Keyes 
Gr 
. . Salgado 
. . Antonio Cuesta 
Pattocinio M. de T. 
D. V i c e h t é P a z ^ . . ^ . ^ 
Sres. Collias y l i n o . . . . 
Florista Cubahíl 
D. Vicente Ojea ; . 
La Física Moderna.... 
Sres, Gutiérrez, Canales 
y Cp 
. . Domingo y Díaz 
D. Kafael Turbiano.... 
..Ricardo Fonts. . . . . . 
. . Manuel J u á r e z . . . . . . 
. . José Suárez l a 
. . Enrique Arambar'íe. 
. . Rafael A r a g ó n . . . . . . 
D* Josefa del Junco... 
. . Enriqueta García . . . . 
D. Federico Cardínia.. 
, . Domingo Ruiz Í>i»z. 
. . José Xeves 
La niña Emilia. 
D* Asunción Cbaple... 
D. Manuel García 
D* Carolina Rodríguez. 
D. Manuel González... 
D? Rosa Ürnitia 
. . Josefa Muñoz. 
D. Juan Lorenzo 
. . Francisco Koig 
. . José Fernández . . . . . 
. . Julián Gordo 
. . Agustin Manglano.. 
. . José Gómez 
. . Francisco Viñals 
. . Florentino Rodríguez 
Sres. Mallaría y Sánchez 
D. Manuel Solís 
Sres. García y Alvarez. 
D. Juan Vázquez 
Una vecina 
D? Elena Mesa 
Un entusiasta 
X 
D, Francisco Tuero 
ü n vecino 
Virtudes 67. . . . 
D. José Rodr ígue í . . . . . 
Eufemia Mayer... . 
. . Caridad Marino 
D.Manuel Alvarez... . 
. . Aloy 
. . Joaquín González.. . 
Una vecina 
D. Juan A Garc í a . . . . . 
Un vecino 
D? Rosa Fernández 
. . Cecilia Larrea 
. . María Colon.. . . 
. . Isabel Aldivia 
. . Felicia García 
D. Enrique Salas 
D? M? B. de Serra.... 
D. Antonio Casanueva. 
. . Félix Hernández 
D? Mercedes Tomás. . . 
D. Julio César García.. 
. . JoséT. y Mónagas,. 
D? Elvira ' Puig, vlüda 
de C 
D. Joaquín García 
D^ Paulina Chacón 
Un vecino 
D. Juan Muñoz 
. . Pedro Guincha 
D? Trinidad Arteaga.. 
D. F. González 
. . G. Soto 
. . Domingo Bandes 
D? Inés Urbano 
La Antilla 
La Comisión 2? 
D. Serapio López 
. . José Rey 
Una vecina 
D. José López 
. . Eduardo Lastre 
. . Tabeada ; . . 
. . Antonio Jarquin.. . . 















Total $1225 79i $ 118 82 $ 6355 80 
(Se cont inuará) . 
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Tomado este sitio para anunciar las mu-
chas novedades en sombreros, vestidos, 
abrigos, adornos, canastillas, flores y otros 
muchos artículos de última moda que lle-
garán muy pronto, comprados en Europa 
por el dueño de L A FASHIONABLE, 
Un 1.V5 P 19N 
» — 
SkiiHi.v Men. (Hombres üacoíO. 
VA restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
enower"), rcstiíuve e! vigor y la salud, cura la dís-
?pm. H iuipoícucia y la debilidad séxtiah José Sa-
lí, H:ti)iiij:>. (inico ngí-nto para la I?!;! do Cuba. 
CASINO ESPAÑOL de Ir, HABANA 
Sección de Becreo y Adorno. 
La Jauta Directiva de este Instituto, á 
propuesta do esta Sección, ha dispuesto ce-
lebrar en la noche del miércoles 8 del co-
m e ó t e , día de Nuestra Sra. la Patrona de 
España, un gran baile para los Sres. socios, 
sirviéndoles de título de entrada la presen-
tación del último recibo, j 
í^as puertas se abrirán á l a s siete y media 
y el bailo dará principio una hora después 
con la reputada 1* orquesta de Valenzucla. 
Habana, Diciembre Io de 1886.—El Se-
cretario, Crisanto Calvo. 
G 7-1 
S K á N FABRICA DE SOMBREROS 
DE LOS 
Antiguos dependientes de Mole 
Se acaban de recibir los sombreros Ga-
yarre, para caballeros; Madame Nilson, 
para señoras. 
Especialidad en sombreritos para niñas y 
niños, de todas clases. 
Nuestros corresponsales no desmayan en 
remitirnos siempre lo más nuevo que inven-
ta la caprichosa moda en los mercados de 
París y Lóndres, de donde importamos 
directamente. 
San Eafael A número 1. al lado del 
Kestaurant E l Louvre 
C1584 P 4—27 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 1 DE DICIEMBRE. 
San Eligió, obispo, y santas Natalia, viuda, y Cán-
dida, mártir. 
Santa Natalia, viuda.—Estuvo casada en Nicomedia 
con el mártir san Adrián, á quien asistió y animó en 
la cárcel y durante el martirio. Muerto sn esposo, 
permaneció la santa por algún tiempo en la ciudad de 
Nicomedia, socorriendo á los santos confesores y dan-
do sepultura á los cuerpos de los mártires. Conservó 
como una preciosísima reliquia un brazo de su esposo 
san Adrián, por cuyo medio obró algunos milagros. 
Practicó las más heróicas virtudes, y murió en Cons-
tantinopla por los primeros afios del siglo I V . 
Santa Cándida, mártir.—Murió mártir en Roma: 
ignoramos en qué época. 
F I E S T A S K L JIUÉVES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás isleiiu, las de costambre. 
V. 0. T. de Siervos de María. 
El juéves 2 de diciembre próximo, á las 8i de la ma-
ñana, se celebrarán en la iglesia de San Agustin hon-
ras fúnebres por el eterno descanso del alma del R. P. 
Fr. Agustin de la Asunción, Carmelita Descalzo, Co-
rrector delegado que fué de dicha O. T. 
Habana, 29 de noviembre de 1886.—El Secretario. 
14817 4-30 
E . P . D. 
Andrés Moiño y Rodriguez. 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho del di a de mañana miércoles, 
su esposa, hijos, parientes y amigos, 
suplican á las personas de su amistad 
so sirvan encomendar su alma á Dios 
y asistir á la quinta L a Integridad 
Nacional, para acompañar el cadáver 
al cementerio de Colon, donde se des-
pide el duelo, íávor á que vivirán eter-
namente agradecidos. 
Habana, noviembre 30 de lí 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 30 DE NOVIEMBRE DE 1886. 
S E R V I C I O PARA. K L 1? D E D I C I E M B R E . 
Jefe de día.—El T. Coronel del ler Batallón L i -
geros Voluntarios, D. Pablo R. Oámiz. 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Capitanía General y Parada.—lér Batallón Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros deEjército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El l ' .* 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en la id.—El 29 de la misma, D. Gra-
ciliano Saeá. 
Es copia.—Él Ccrcüel Sargento Mayor. Recaño. 
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Habana. 28 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor, l-itiillerino de fÓri-o 
COllIGiBOE. 
La fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino de esa marc'a, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi-
tuales favorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus 
como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 
que iguala, sino supera, al de Plá de Llo-
rens y de várias clases de vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos que por su clase superan á los de Cala-
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re-
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 
Llampallas y Cp. 
Cn 1602 30-1D 
Diario de las Sesiones de Córtes. 
Unicoperiódicoquepublica íntegros los discursos délos 
ADMITE SUSCRICIONES 
E L A G E N T E 
CLEMENTE SALA 
O-Reilly 23. Cn 1585 4-27 
EL ESTAÜLECiliMTfl Í¡E ROPAS 
ESTABLECIDA DESDE 1836 
en O'ReilIy Í58 esquina Aguiar. 
Se traslada el 8 diciembre A Obispo 69 y 
71 esquina á Habana. 
A l ofrecer al ntíblico ntiestra nueva casa 
corresponde solicitar de él la continuación 
del favor que nos viene dispensando en los 
muchos años que ia actual lleva de estable-
cida. 
Nuestras especialidades en clanes ingleses, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente conocidas por su garant ía de 
calidad inmejorable que acreditan altamen-
te cuanto en V a n . c a s a se expende y nos 
hacen conliar eja la profeccioji que solscita-
mos. 
R. MARISTANY Y G? 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Englis spoRen. On parle fraileáis. Man 
spriclit dentscli. Si parla ¡íaHauo. 
Cn 1596 20-28X 
A l t J C 
En cumplimiento de lo que previene el art. 27 de 
los Estatutos, so convoca á los scfiorcs socios que lo 
sean con seis meses de anterioridad, y hayan abonado 
la última mensualidad, para la Junta general ordina-
ria que ha de celebrarse el domingo 5 del entrante 
diciembre, á las doce del dia, en la morada del señor 
Presidente, Compostela 58. En ella dará cuenta la 
Directiva de su gestión cn el presente año, y se pro-
cederá á la elección de los señores que hayan de sus-
tituirla para el bienio de 1887 y 88. 
Habana y noviembre 2!J de 1886.—El Secretario, 
JoséFornár is . 14823 5-30 
ele Obreros Plancliadores. 
En el D I A R I O D E L A MARINA de hoy 30, y en la 
sección de comunicados, aparece un anuncio de la 
Asociación del Gremio de Talleres de Lavado en el 
que este participa á todos sus asociados haber termi-
nado en la fecha (29) la huelga de los obreros p lan-
chadores de una manera harto satisfactoria. 
Y como quiera que de esto no tiene conocimiento el 
Gremio de Obreros Planchadores, la Directiva, y yo 
en su nombre, me apresuro á manifestar que si bien 
celebraría que la huelga hubiera terminado, esto no 
Ka sido así, siendo por lo tanto inexacta por ahora la 
afirmación que se sienta cn el anuncio de referencia. 
Habana noviembre 30 de 1886. — El Presidente, 
Constantino Gonzalo. 
14881 l-30a 1-1d 
del Grremio de Talleres de Lavado. 
Terminada en esta fecha la huelga de los obreros 
{danchadores de una manera harto satisfactoria para os dueños, lo participo así á todos los asociados, á la 
par de que se traslada la Secretaría á los salones altos 
del cafó Marte y Belona, íl donde tendrá efecto la jun-
ta general que KC ha de llevar á cabo el miércoles pró-
ximo 1? de Diciembre, á las siete de la noche. 
Habana. noviorabre29 de 1886. El Secretario, Fran-
cisco Padilla. 14851 2-30a 2-30d 
En él Baratillo 
LA CARIDAD DEL COBRE 
ha sido vendido parte del billete n. 15,555 premiado 
con 5,000 pesos, así como también una inlinidad en 500. 
Los premios vendidos én este Baratillo se pagan sin 
descuento á su presentación. 
Calle de Egido n. 5, en los portales del acreditado 
almacén deposito de los Sres. Alvarez y C!l 
L A MODA 
P E L E T E R I A , G A L I A N O 87, 
ESQUINA A SAX RAFAEL. 
Ofrecemos á nuestros favorecedores un variadísimo 
surtido de cal'ado de todas clases y figura", tanto para 
señoras y caballeros como para niñas y niños. 
Recomendamos muy especialmente el calzado de 
nuestra marca especial, hecho con los mejores mate-
riales y el más esmerado trabajo en nuctra fábrica de 
CiudadeJa. 
La solidez y elegancia de este calzado, probada en 
tres años de uso, es suficiente garantía para que lo 
ofrezcamos á nuestros favorecedores como el único 
que iguala en todos conceptos al meiór y más elegante 
de los hecho» en el país. 
Invitamos al público á que nos honre con su visita 
ántes de realizar sus compras en otras tiendas, seguros 
de que haciéndolas en esta casa hallará positiva eco-
nomía. 
PAPEL LEGITIMO DE PULPA DE TABACO. 
Este celebrado papel para hacer oigarro'á, (píe cn el 
poco tiempo que lleva de inventado na logrado lapre-
ferenoia de todos los fumadores de buen gusto en toda 
Europa y está logrando igual favor en los Estadoa-
Uuidosy América del ¡sur; está siendo muy solicitado 
en esta Antilla y nosotros avisamos á los consumidores 
que somos los únicos importadores en esta plaza. 
Mandamos muestras por correo al que nos las pida 
del interior. 




Vacante la Presidencia, por renuncia del que la ve-
nía desempeñando, la Junta Directiva acordó que las 
elecciones para dicho cargo tengan lugar en la Secre-
taría del Centro, Consulado 146, bajos, al lado del R. 
El Louvre, el domingo doce de Diciembre, des le las 
doce del dia hasta las ocho de la noche, en que se dará 
principio al excrutinió, artículos 67 y 68. Para ejerci-
tar el derecho electoral, artículó 69, se requiere lapre-
sentacion del último recibo. El cobrador permanecerá, 
durante esas horas, en el expresado local, con objeto 
de facilitar el recibo á los que, por cualquier accidente, 
no lo hubiesen obtenido. 
Lo que, en cumplimiento de lo acordado, se hace 
Súblíco para general conocimiento.—Habana, 2? de íoviembae de i%2&i—Vítente F. Plaza. 
Cn 1590 4-28 
ROÍRien 
110, O-REILLY 110. 
Pone eri CóWcimieuto del público haber recibido 
un elegante y variáíc* surtido de casimires de alta 
novedad. 
Procedentes de importación directa todas nuestras 
mercancías y garantizadas, de primera calidad; pode-
mos hacer trajes á precios sumamente módicos y al 
alcancé de tó'tas las fortunas. 
Se confeccionan tíaj'eí tanto de militar como de 
paisano. 
Gran taller de Sastrería y Camisería. 
H a y c a m i s a s de color y b l a n c a s , 
desde $ 2 á $ 5 bi l letes . 
óMWtM&T- 110. 
14005 15-9 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado sü estudio á la calle de la Industria 
número 128, entré San Rafael y San José. 
11160 ?8-12N 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconoebnientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1482 1-N 
D I l . E K A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragonea.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abafidofiar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1498 27-5N 
Dr. Fé l í i í é Oalvez y Gui l lem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas ¿e 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
14003 31-9N 
COMPOSTELA 103. 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
13769 27-4N 
mi i 
Ha trasladado sí: d.%i|c 
llano. (Consultas de 2 á4 . 
Cn 1483 
57, frente á Ga-
24-4N 
I G N A C I O R E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly. 
13557 79-29 O 
ENSElmS. 
T. O H R I S T I E , 
Profesor de idiomas. Se ofrece álos colegióe y públi-
co en general para la enseñanza de los idiomas inglés 
y francés. Hotel de Luz, cuarto número 8. 
11897 15-ID 
Ll 
Colegio para varones, dirigido por D. Antonio José 
de Tagle y Granados, se ha trasladado de la calle Ce-
rrada del Paseo N . 24, á la de Escobar u? 168. 
14918 4-1 
ÜNA SEÑORA INGLESA DESEA COLO-carse como institutriz, ó lecciones á domicilio, en-
seña su idioma en corto tiempo, francés é instrucción 
general en castellano: tiene inmejorables recomenda-
ciones. San Mcolás 71. 14781 4-28 
ENSEÑANZA I N T E R E S A N T E . 
Las señoras y señoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y labores. Estas con espe-
cialidad, cn bordados, flores y frutas imitadas á las 
naturales, caprichosos adornos propios para regalos y 
una variedad de lindas mariposas, canarios y otros pár-
jaros con toda perfección, por la profesora déla Nor-
mal de Barcelona y una de las directoras que fué del 
colegio "Isabel la Católica" de esta ciudad, 13? Vicenta 
Suris de Rivas. 
Precios convencionales. 
Clases á domicilio y en su casa. Puerta Cerrada nú-
mero 18, entre Revillagigedo y Aguila. 
14615 4-21 
POR MEDIA ONZA ORO A L ME? t c i -clases por semana una profrwa de L«»»i'lrf« . m; 
título, da clasesfí domicilio y feb^dta (su • orín licmjíü 
inglés fraiicéo, aiciuan, umsii-a, solfeo, diliuju, labores 
y iodos los ramos de la más esmerada educación: diri-
girse á Obispo 84. 14772 4-28 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José 1*. Mungol. A l -
iuaren de música de D. Anselmo López, Obrapía 23. 
11367 15-I.SN 
Eli SALON M LA MODA. 
Periódico de Modas, indispensable para las familias 
y muy oportuno por ser el más barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de to-
das las fortunas, pues aunque modesto en el precio es 
altivo cn resultados. Contiene figurines iluminados 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y va-
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos más 
notables dignos de figurar en un periódico que se dedica 
al bello sexo. Durante su publicación se repartirá un 
suplemento extraordinario que acompañará á cada nú-
mero, conteniendo 30 magníficos dibujos, propios para 
bordados, trabajo de crochet, &? Precios de sus-
cridion para el año de 1887: Por Un año $5-30; $3-50 
semestre y 30 cts. oro el número suelto. Pago anticipa-
do. Agencia general en 
G1608 13-1 
HRIST0FLE Legítim; 
EN CUBIERTOS PARA MESA 
Él rey de los metales blancos como no hay otro. Su principal depósito en 
E L . A N T E O J O , Obispo 28, esquina á Cuba 
A nuestros numerosos amigos y al público en general participamos haber recibido completo surtido eu 
todas las formas como^iteíe liso y modelo español, los que dataUatuoa á precios módicos sin temor á compe-
tencia. Buena ocasión para las familias, pues sin temor á engaños y abusos pueden surtirse de cubiertos que 
sirven para toda una generación sin el temor á que varíe su color. 
E L ANTEOJO es la casa que tiene más grandioso y nuevo surtido en juguetes y objetos de fantasía pro-
pios para regalos; verdadera fantasía en novedades de plata, oro y brillantes. 
Nuestra casa sigue siendo su lema Bueno, Bonito y Barato, y confianza completa de las personas que la 
honran con su visita, pues aquí no se engaña á nadie, ni vendemos gato por liebre. 
Cu 15S7 15-27N 
14763 3-27a 3-28d J7* Agüero. 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Tratado elemental y práctico de electricidad médica, 
por el Dr. Bardct, traducido al castellano por el Dr. 
Ustariz; contiene 231 figuras intercaladas en el texto, 
1 grueso vol. pasta española. 
Cirujía de los niños. Lecciones clínicas dadas en el 
hospital de niños enfermos, por el Dr. Gaint Germun, 
recogidas y publicadas por el Dr. Mecier, traducidas 
al castellano por el Dr. Moresco; obra ilustrada con 
100 grabados intercalados en el texta, 1 tomo pasta 
esnañola. 
Tratado teórico y práctico de las enfermedades del 
oído y de los órganos de la audición, por el Dr. Bon-
nafont, segunda edición revisada y aumentada con 43 
láminas intercaladas en el texto, traducida al español 
por el Dr. Espina, 1 vol. pasta españala. 
La escritura al Dictado, ó sea tratado práctico de 
Ortografía conforme á las últimas reglas de la Acade-
mia española, por J. de Aragón, 1 vol. 
La Srita. de Tremor, novela escrita eu frrncés por 
Jorge de Peyrebruñe, versión castellana, 1 vol. 
Pobreza y mendicidad, estudio crítico filosofico-
social, por el Dr. Comenge. 
Ración de Langcstinos con salsa picante, confeccio 
nado por Manuel Cubas, 1 vol. 
Diego. Poema de J. Jurado de Parra, 1 tomo. 
Colección de escritores castellanos, vol. 44. Historia 
del nuevo reino de Granada, publicada por primera 
vez, Antonio Paz y Melva, tomo primero. 
Además, hemos recibido nuevos ejemplares de la 
famosa novela La Mujer del Sr. Duque, escrita cn 
francés, por Gueroult, versión castellana. 
De Zola. E l Vientre de París; La Confesión de 
Claudio; Germinal; Su Excelencia Eugenio Pongon y 
Pat-Builli (miseria humana), 2 vols. 
Cn 1604 4-1 
M A P A S . 
Se vemkn y componen baratos; también se alquilan 
y compran libros. Obispo n. 135, Habana. 
14792 26-N28 
E L A G U A 
Cura todas las enfermedades del estómago, porqqe es un poderoso rogularizador de 
la digestión. ABRE E L APETITO. Dispepsias que se habian resistido íl todos los 1ra-
tamientos se han curado fácilmente con el uso del AGUA EXCELSIOK ou las comidas. 
Depósito al por mayor AMARGURA 18.—De venta en todas las Boticas. 
I S " BOTELLA SUELTA 50 centavos billetes. 
Cn 1589 4-27 
s a H B B H n B B B B H B 
esquina OBRAPIA COMPOSTELA. 
Por tener muchas existencias realiza á precios de quemazón la mayor parte del gran 
surtido de prendería última novedad al alcance de todos. 
El que quiera hacerse con jirendas en condiciones inmejorables que aproveche esta 
ocasión, que pocas veces se presenta. 
L A Z I L I A es tá por lieclios y no dichos. 
14822 * 4-3i) 
Se venden baratas las obras siguientes: Jaccoud 
Nouveau dictionaire de medicine et de chirurgíe pra-
tiques 32 vol. Follín Patologíe externe 6 vol. Charcot 
Maladies dú Zystene nerveux 2 vol. Foumier. La Sy-
philis héréditaire í vol. P. Hebra S. M. Kepsie, Ma-
ladies de la Peaú 2 vol. Cullerits Maladies vénérien-
nes 1 tomo con mtíchas láminas en colores. Churchill 
Maladies des femmes 1 vol. Ranvicr Histologíe dusys-
tema nerveux 2 vol. Haminond Maladies du systema 
nerveux 1 vol. Peter Clínique Medícale 2 vol. Graves 
Clinique Medícale 2 vol. Dujardín-Beaumetz Clínique 
Therapeutiqtfe 3 vol. Bouchet Pattologie genérale 1 
vol. Guibout Maladies de la Peau I vol. Además de 
las mencionadas hay un apartado con más de 2,000 
tomos de obras de medicina, entre las cuales se hallan 
más de 500 nuevas en esta casa. Los precios son muy 
módicos por ser adquiridas do lance. De venta en la 
calle de la Salnd número 23, Librería Nacional y Ex-
tranjera. 14863 4-30 
SE SOLICITA 
un criado blanco que tenga buenas referencias. Cerro 
número 549. 14905 4-1 
SE SOLICITA 
una manejadora para mi niño de mdnos de un aíío, Je-
sús María 20. entre Cuba y Sun Ignacio. 
14900 4-1 
UiVMATRIMON'IOSlX N I Ñ O ^ EECIK>Í lle-gado de la Península desea coloc irsa. 61 para por-
tero ú otro trabajo, ella para IOÍ qu jb icerc? do una-
casa: no tienen inconveniente eu ir al campo: tienen' 
buenas referencias: calle de M mríqne 221, d iráa ra-
zón. 14893 4-1 
ESPAÑA 
Historia general de España desde los tiempos pr i -
mitivos hasta nuestros días, por el célebre historiador 
D. Modesto de Lafuente, edición completa eu 15 to-
mos bien empastados, se da en la tercera de su valoró 
sea $$2 B. Historia de la Isla de Cuba, por Pezuela, 
un tomo ftró'eno De veuta Salud n. 23, librería. 
14709 4-26 
1 ü. 
MODISTA,—UNA SESORA QUE CCRTA Y confecciona por figurín para señoras y niños con 
la mayor perfección, desea colocarse cn casa particu-
lar solo para la costura, y elí c«so de no hallar una 
buena casa recibe toda clase de modistura y ropa blan-
ca, la más primorosa que sea encasa, respondiendo 
por el trabajo. Teniente Rey 48. 14914 4-1 
¡Queréis aprovechar mejo r el calzado! vayan á la 
calle de la Concordia esquina á Galiano, pues allá 
vamos. 
iQué esmero, qué baratez y qué prontitudl 
' 14821 5-30 
A los maestros que ejercen el 
arte culinario 
Se recomienda á los mismos que se hallan traba-
jando tengan consideración con los oficiales: pues se 
sabe qun hay varios maestros que se dedican a la en-
señanaa de aprendices, los cuales en muy poco tiem-
po se quieren hacer maestros trabajando á ménos pre-
cio con perjuicio del arte y de sus mismos maestros, 
miéntras los oficiales aventajados se encuentran sin 
trabajo por querer darle el mérito que corresponde al 
arte. 14774 4-28 
P e l u q u e r o E s p e c i a l p a r a S e ñ o r a s 
¡Rec ibe ó r d e n e s 
P E L U Q U E R I A L A P A R I S I E N S E 
Compostela, entre Obispo O'fíeiily 
MANUEL FERNANDEZ Y C,A 
fabrican toda clase de tintas, tiñen de colores toda 
clase de géneros nuevos v usados, la ropa de uso la 
reforman por completo, dejándola nueva. 
Nuestros trabajos los garantizamos. 
T I N T O R E R I A 
L A F R A N C I A , Teniente-Rey 39. 
14663 ^-25 
Aviso á los camiseros. 
Se marcan medias, calzoncillos, camisetas, camisas 
y pañuelos, y se hacen toda clase de bordados. Tenien-
te-Rey 36. 14686 4-26 
ÍAS IVLG 
7 3 M U R A L L A 7 3 
H A , B A . IM A 
14720 4-26 
AVISO A LAS SEÑORAS DE GUSTO.—MO-dísta muy elegante: se hacen vestidos al último fi-
gurín y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se-
ñora y niños á la última moda: se enseña á cortar y á 
entallar y se hace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
número ¿9. 14363 27-18^ 
CARPINTERIA DE VAPOR DE B A L B I 
Marqués González, esquina á Estrella. 
En este taller so hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se hacen los 
corrientes, tanto para jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para e^vrtHr frutas. Mangos para 
at^nhns v nlumernq Y T I ÍIC fi 'oda clase de obra de 
... ' rík^i ^i-1fAT 
UN HOMBRE DE MEDIANA E D A D COX muy buenas recomendaciones desea encontrar coloca-
ción de portero: entiende algo de criado de nmuoi In-
formarán Obrapía frente al ¡número 2, café. 
14890 4-1 
UNA PARDA D E M E D I A N A E D A D Y CON buenas referencias solicita colocación en casa d« 
corta familia ó matrimonio solo, de criada de mano & 
cocinera, darán razón Cristo número 25. 
14888 4-1 
CÍE NECESITA UN D E P E N D I E N T E QUE SEA 
lOjéven y de constitución fuerte y con persona i]H< 
responda'de su conducta. Obrapía 118, desde ias ochi> 
de la mañana eu adelante. 
14887 4-1 
ÜNA PARDA JOVEN SOLICITA COLOCA-cion para criada de marvo ó manejadora, con la 
condición de no fregar suelos, ya sea en la capital ú 
puebloi de la isla, siempre que sea una familia decente 
cuenta con personas que den referencia» de su con-
ducta; informarán Virtudes 46, entre Aguila y Galia-
no. 14880 4-1 
COMPOSTELA 109 
Se desea tomar una criada de buenas costumbre-y 
moralidad, que tenga quien responda do su conduela 
y salga á la calle. 14874 4-1 
ÜNA JOVEN RECIEN L L E G A D A D E L A P E -nínsula, solicita colocación para manejar niños ó 
de criada de mano en una casa decente: calle do la 
Diaria n. 7 informarán á tedas horas. 
14894 4-1 
UNA PROFESORA 
6 cuaíquier otra señora inteligente, se solicita para lis 
educación de una niña, que sea de mediana edad. Pr ín-
cipe Alfonso 479. 14904 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE: cocinera peninsular muy aseada y de buena con-
ducta, bien sea para casa particnlar 6 establecimiento: 
tiene personas que la garanticen: calle de Compostela 
n. 36 danraron. 14917 4-1 
SE SOLICITA 
una criada para manejar niños cn la calle de Galiano 
n. 101 esquina á la do San José, Botica. 
14927 4-1 
Un joven de 16 á 18 años, 
que sea honrado y trabajador, se solicita para una l i -
brería. O-Reilly 23. Cn 1603 4-1 
ÜN GENERAL COCINERO DESEA COLO-carse en una casa particular decente ó almacén, 
cocina á la española, francesa, inglesa, turca y rusa, 
dolce de cuanto Dios crió. Sol 88, á todas horas. 
14895 4-4 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO, aseado y con las meiores referencias de las casas 
donde ha servido, también se coloca en la misma un 
excelente criado de mano acostumbrado á este servi-
cio y con buenos informes de su conducta: calle de 
Bernaza n. 6, entre Obispo y Obrapía. 
14909 4-1 
SE NECESITAN UN CRIADO D E MANO Y un cocinero, los dos de color y que tengan buenas 
referencias: informarán Ancha del Norte 210, esquina 
á Campanario. 14929 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA P E -ninsular do mediana edad para una corta familia 6 
de criada de mano, ya sea para aquí ó para el cam-
po: calle de Economía esquina á Misión, solar. 
14901 4-1 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E Co-cinero, jóven, de color, en casa particular ó esta-
blecimiento, entiende de repostero y tiene quien res-
ponda por él. Oficios 21. 14923 4-1 
SE NECESITA 
un muchacho recien llegado para criado de mano eu 
La Viña, Reina 21. 14882 4-1 
UN ASIATICO DESEA COLOCARSE DE CO-cinero para casa particular ó bien para estableci-
miento, siendo de muy buena conducta y teniendo 
personas que respondan por él. Sol 61. 
14883 4-1 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad, buena cocinera, aseada 
y tenga buenas referencias. Acosta 52. 
11878 4-1 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E M E D I A N A edad y otra de 12 á 14 años para manejar un niño do 
corta edad, sino tiene referencias que no se presente. 
Prado 101, altos. 14807 4-1 
SE DESEA UNA CRIADA QUE COCINE Y ayude en los trabajos de una familia corta: si no tie-
ne quien garanfcee su conducta que no se presente: i n -
formarán San Lázaro 64. 14805 4-30 
E SOLICITA SABER E L PARADERO DE D." 
^ Joaquín Arias y Pérez, que lle^ó á esta Isla el 5 de 
noviembre de 1886 en el vapor "Ciudad de Santander" 
y es natural de Avilés, Asturias. Lo solicita su primo 
José Arias y Arias, que vive Santa Felicia 26, Jesús 
del Monte. 14855 4-30 
ÜNA JOVEN NATURAL D E OVIEDO, PRO-vincia de Asturias, desea colocarse de criada de 
mano ó para manejar un niño, tiene personas que 
respondan por su conducta: Animas 19 esquina á I n -
dustria. 14836 4-30 
s . 
FOTOSEáfíá BE 6; i r u m m . 
Este bien montado cstablecimieiito, que cuenta con 
los más acreditados artistas, se hace cargo de toda cla-
se de trabajos concernientes ni ramo, así como de re-
tratos al óleo, creyón, tinta china, á pluma, & , & . 
Vende retratos "do S. M. la ileiua Regente con sn 
augusto hijo Alfonso X I I I ; de Diputados, Artistas y 
toreros célebres; magníficas vistas de la Península, de 
esta Isla, y gran panorama de la Habana. 
Esta casa es la única que posée y vende las vistas 
del hermoso Aplech, levantado cn esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS. 
Contando este establecimiento con inteligentes fotó-
grafos y aparatos ad hoc, puede ofrecer las mayores 
ventajas para sacar las mejores vistas de fincas urba-
nas y rústicas. 
E X C K L K N T E TnAnAJo. O 'REILLY 63. Precios muy 
mádieos. 11237 16.1-14 3a-15 
So solicita 
una manejadora para un niño de dos meses, que sen 
de medbña edad y que no guste de bailes ai do calle: 
Salí;d 16. á todas horas. ^» 14856 4-30 
Lealtad 
Se solicita una general cocinera y que desempeño 
los quehaceres de la casa de un matrimonio, que sea 
de moralidad, durmiendo cn la casa. 
14827 4-30 
r p » E N D E CANTINAS, HABANA N? 128, E N -
JL tre Teniente-Rey y Muralla,—Se sirven cantinas 
con aseo y especial condimentación, llevándese á do-
micilio, á precios reducidísimos, teniendo en cuenta 
la época. 14688 4-27 
ELEGANTES SE HACEN LOS VESTIDOS D E señoras y niñas, de oían á 6 pesos y de seda á doce: 
se corta y entalla por un peso; so hacen canastillas y 
lencería; se adornan sombreros de señoras y niñas. O'-
ReilIy 65, entre Villegas y Aguacate. 
14710 4-20 
Eii imiA m u 
S Especialidad en arreglo de relojes de precisión. 5: 
§ 13898 29-7N ¡S 
T i l i BE LET11E. 
Ó E SOLICITA UN CRIADO DE MANO B L A N -
Joc0; 'le 14 á 16 años, para todos los quehaceres de la 
casa, que tenga buenas referencias: y una niña blanca 
ó de color, de 11 á 13 años, para cuidar un niño de 2 a-
ños y ayudar en lo que se ofrezca: sin sueldo pero se 
viste y calza, se le da buen trato, pero que tenga 
quien responda por ella: Suarez 85. 
14834 4-30 
ÜNA SEÑORA BLANCA DE M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano: tiene personas 
que respondan de su buena conducta. Lamparilla 6í> 
esquina á. Bernaza, altos, dan razón. 14844 4-30 
DON JOSE SUREDA, N A T U R A L D E P A L M A de Mallorca, de 20 años, ha desaparecido ayer do-
mingo de Compostela 21, donde se desea se presente 
ántes de proceder contra 61,—Jesús Gago. 
14815 4-30 
AVISO—UNA SEÑORA D E D I E Z DIAS D E parida solicita un niño para criarlo á leche entera 
en su casa ó á domicüio, (prefiriéndolo cn su casa): 
tiene quien responda de su conducta: informarán Cu-
ba n. 82. 14828 4-30 
AVISO 
Se solicita un aprendiz de sastre adelantado Com-
postela n. 62 V. en la misma BC alquila un cuarto ba-
rato. 14870 4-30 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO BUEÍÍ 
JLf cocinero, aseado y formal ya sea para: casa par-
ticular ó establecimiento: caUe de la Zanja n. 12 es-« 
quina á Rayo dan razón. 
14851 4-30 
SE SOLICITA 
una peninsular para criada de mano y manejadora. Sail 
Lázaro 85. 14857 4-30 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Arambura 
y San José. 14853 5-30 
DON M A N U E L SOTO Y GONZALEZ, N A T U -ral de Asturias desea saber el paradero de su her-mano D. José Soto González, que vino hace poco 
tiempo de la Península, para que se sirva pasar al café 
del Oriente n. 55 y 56 Plaza del_ Vapor, donde le da-
rán más pormenores. 
, . E S E A COLOCARSE UNA EXCELENTE 
JL/criandera peninsular, sana y robusta y con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene tres 
meses de parida y personas que garanticen su conduc-
ta calle de los Angeles n, 73 dan razón, 
14913 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE lavandera, planchadora y rizadora isleña, de al-
guna edad; en una casa particular de corta familia ó 
bien para cocinar ó cualquier otro trabajo que se ne-
cesite, pues es muy inteligente y entiende de todo: in 
formarán callejón de Chavez número 31. 
11896 
D 
ESEA COBOCACION PARA CRIADO D E 
tamaño un jóven de color, de nación, en la calle de 
la Esperanza 75, tiene personas que respondan por su 
conducta, que no sea para ol campo. 
14875 4-1 
SE SOLICITA 
un jóven peninsular para criado de mano. Lealtad 100 
informarán. 14852 5-30 
T T N MAYORDOMO. ENFERMERO Y PESA-
\j dor de caña, dependiente do tienda cn las fincas 
por espacio de 16 años, ofrece sus servicios á los se-
ñores hacendados: no repara en sueldo, lo que desea 
es trabajar: tiene personas que respondan do su inte-
ligencia y honradez: Sol esquina a Oficios, café del 
Correo darán razón. 14S32 4-30 
DESEA COLOCARSE 
una pardita de mediana edad de criada de mano ó pa-
ra manejar niños. Calzada de Príncipe Alfonso 101. 
14860 4-30 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad, aseada y muy formal desea colocarse sola-
mente para la cocina: tiene muy buenas referencias: 
Amargura 50, esquina á Habana, bodega darán razón. 
14818 4-30 
UN MATRIMONIO SIN HIJOS DESEA E N -contrar una casa él para criado de mano ó portero 
y ella para cocinera, los dos son peninsulares, tieneu 
buenas referencias: informarán Quinta Avenida: ol 
portero de la Quinta Avenida, Zulueta 71 dará razón. 
14806 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
impondrán Mercaderes 16^, altos. 
14811 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana edad para cocinar ó lavar á una corta fami-
lia: es persona de toda confianza y tiene quien la ga-
rantice: Marqués González 37, darán razón. 
14812 4-30 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO QUE tenga agrado. Ha de dormir en el acomodo, salí» 
á la calle cuando se necesite y tener persona que res-
ponda de su buena conducta. Empedrado TL. 41. 
14841 4-30 
UNA PROFESORA D E N U E V A - Y O R K D E -sea colocarse en una familia. Enseña solfeo, pia-
no, inglés, francés y los ramos de instrucción en 
español. Por su método, adelanta mucho el discípulo. 
No tiene inconveniente en ir al campo. D^jar las se-
ñas en la Librería de Wilson, Obispo n. 43, profesora. 
34850 4 SO 
SE SOLICITAN 
una buena cociTrera y un criado de mano, qac tengan 
buenr^ referencias. No teniéndolas, que m se presen-
ten. Darán razón Virtudes número Í09, altos. 
U ^ 7 4-30 
SE NECESITA 
•una criada de mano q-jie tenga quien de ella respon-
da. Calle de San Nicolás número 38. 
148 tg 4 30 
T J N A SEÑORA P E N I N S U L A R , G E N E R A L 
v J cocint ra, aseada y de tnena conducta, desea co-
locarle. Compostela ném. ft3, entre Tmiente-Rcy y 
Manila . Tiene perdonas que responden de su mora-
litlad. 14845 4-30 
TT>¡ PENÍMBULAK, D E M E D I A N A E D A D , 
\j que «caba de llegar á esta, natural de Galicia, 
iionrado y trabajador, desea colocarse de portero en 
•casa particular ó para servir á algún caballero; ha es-
tado aquí otra vez, es inteligente en cuanto se le man-
de y tiene buenas personas que abonen por su conduc-
ta. Darán razón calzada de la Reina n. 46, y Prado 
número 51, esquina á Colon. 
It837 4-30 
$5 ,000 
Se dan cinco mil pesos billetes por uno ó dos aSco en 
hipoteca ó en pacto de retro: impondrán calle de la 
Amargura 69. 14586 lfi-24V 
SE S O L I C I T A 
una crfafia blanca para el servicio de mano, que sepa 
coser y peinar. Sol 79 14527 5-25 
UNA J O V E N PENINSULAR, Q U E PASA D E 25 años, desea colocarse do criada de maüo, niñe-
ra ó camarera de un hotel, tiene quien responda de su 
conducta: impondrán RefiKjtO 2 C, altos. 
14525 5-25 
O K O . 
A precio módico, según garantía, se dan de 3, 4 5 
mil pesos. Teniente-Rey n. 17, sastrería darán razón: 
sin más intervención que ámbas partes. 
14473 9-21 
SE S O L I C I T A 
una muebaoba. de 14 á 16 años para ayudar en los que-
haceres de casa do familia decente, v que entienda algo 
de costnrá. Villegas n. 93, altos dan razón. 
1 1872 4-30 
Q E SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO QUE 
ÍOeutieiida bien de costura para un matrimonio sin 
niños: se dan y se piden buenos informes; sueldo vein-
te pesos v ropa limpia. Guanabacoa, Candelaria 34. 
148'0 4-80 
T - p A MORENA JOVEN, DESEA COLOCAR 
V j se de criada de 
UN A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar una casa de moralidad para criada de 
mano 6 manejar un niño, tiene quien la garantice, San 
José 89 informarán. 14687 5-26 
Barberos 
Se solicita un medio oficia'. Reina esquina á Cam-
panario, barbería. 14682 5-26 
S E S O L I C I T A N 
93 P R A D O 93. 
So alquilan habitaciones grandes, cómodas, frescas 
y espaciosas. Prado 93, en la misma darán razón. 
11803 4^88 
H A B A N A 1^8 
Se alquilan habitaciones propias para matrimonios 
muy baratas, en la misma darán razón. 
14795 4-28 
AVISO Al COMiRCIO 
Se alquila en una de las mejores manzanas de la 
calle de Riela ó Muralla entre las de Compostela y 
Aguacate, la casa n. 44 capaz para un gran almacén, 
pues tiene 50 varas de fondo y muchas comodidades. 
14775 l-27a 3-28d 
buenas costureras. 
14702 
Amargura n. 80. 
5-26 
T A E S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
X-/cocinera peninsular aseada y de toda confianza: 
no le importa sea cocina corta ó larga: sueldo de 25 a 
50 pesos: tiei'e quien garantice su buen comporta-
miento: calle de Acosta n. 87 infonnan. 
14719 5-26 
conducta. Cuba 28. 
mano; tiene quien informe de su 
14797 4-28 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad que tenga bue-
nos infonnes, en la calle Real n. 56, Guanabacoa. 
U778 4-28 
SE SOLICITA 
una cocinera con bueuas referencias, que duerma en 




S E S O L I C I T A 
Galiano Brazo Fuerte. 
4-28 
ÜÑ ASIATICO GENERAL COCINERO, aseado y muy formal, desea eolocarse ya sea en casa par-
ticular ó establecimiento: calle de la Industria n. 164 
informa Diego Asam, 14713 5 26 
VENDEDORES. SE SOLICITAN DOS O TRES vendedores, se les da habitación y 80 pesos al mes 
y buseps, de las condiciones y pormenores darán razón 
on Salud n. 23, librería. 
14708 5-26 
Habana n. 3 y Luz 80, se alquilan, la primera de alto y bajo, balcón á la calle, cinco habitaciones; 
la segunda con sala, comedor, dos habitaciones, azo-
tea, etc.: acabadas de arreglar: informarán Campana-
rio 107: la llave enfrente. 14748 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y moderna casa San Rafael 74, con tres 
ventanas, zaguán, sala de mármol con ocho cuartos, 
dos de ellos altos y algunos con mosaicoc, cuarto de 
baño y de escritorio,, caballerizas, reja en el zaguán, 
inodoros, diez llaves de agua y cuantas comodidades 
pueden apetecerse; Salud 16 informarán á todas horas. 
14753 4-27 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle é interiores y con toda 
asistencia ó sin ella á personas decentes y con referen-
cia. Zulueta 3, frente al parque Central, al lado del 
Gran Aplech. 14737 4-27 
~QE SOLICITA UNA CRIANDERA A L E C H E 
Otíutei-a, que tenga de 5 á fl meses de parida, además 
un criado de mano i jue entienda de cocina, áinbos con 
:bueuas recomendaciones: calle 5? número 6o, Vedado. 
14761 i 28 
T~\E3EA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
JL/criada- de mano de un matrimonio ó señora sola. 
Bayona 10 responden de su conducta. 
14765 4-28 
SE SOLICITA 
una general costurera de modista, ha de saber con 
psrfeccron sn arte, se prefiere peninsular y recien Ue-
•üiñjt. Industria 49. 11764 4-28 
TTfMA PENINSULAR DE M E D I A N A E D A D , 
JvV general cochveí-a, desea colocarse en casa particu-
lar: entiende todos los quehaceres de una casa y e n 
buenas recomendacioues. Neptuno y Gervasio 177, 
carnicería; en la misma un peninsular para cochero, 
portero ó criado de mano. 1479-1 4-28 
UNA INSTITUTRIZ INGLESA SOLICITA una familia en la Habana, para educar señoritas ó 
niños por módioo precio, y con la ventaja de hacer 
adelantos rápidamente á los discípulos. Enseña idio-
mas, música, dibujo, instrucción y bordados del país, 
j extranjeros: dejar las señas en Salud 27. 
14771 4-28 
UN A SEÑORA PENINSULAR GENERAL la-vandera y planchadora desea acomodarse en una 
casa decente ó bien para los quehaceres de una casa 
duerme en el acomodo: impondrán Someruelos 41. 
14690 5 26 
•pvESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E co-
j_ /c inera peninsular, aseada y de toda confianza, te-
niendo personas que garanticen sti buen comporta-
miento calle de la Cuna n. 2, altos del almacén dan 
razón. 14693 5-'26 
SE A L Q U I L A N 
los frescos y bonitos altos de la casa calle Amistad 90, 
esquina á San José, con balcones á, la calle y .entrada 
independiente: almacén de pianos de-Curtís, Amistad 
n. 90, esquina á San José. 14703 6-26 
Lamparilla 63, esquina á Villegas, se alquilan habi-taciones amuebladas, muy frescac y ventiladas, con 
balcón á la calle, á 18, 20 y Í35 pesos billetes; otras 
suelos de mármol con balcón á la plaza del Cristo, á 
18 pesos oío: se alquila el zaguán. 
14717 4-26 
ÜN MORENO GENERAL COCINERO Y RE-postero que siempre üa "trabajado en las principa-
les casas, desea colocaci'<n en la Habana 6 fuera de 
ella: Zanja 129. 14704 5-26 
SE SOLICITA UN B U E N CRIADO D E MANO y portero como de 35 á 40 años: es inútil que se pre-
sente sino trae buenas recomendaciones: suelde $25 
BiB. Zulueta 73, entre Monte y Dragonea, altos, de-
recha, de 11 á 2. J4705 5-26 
N MATRIMONIO PENINSULAR, D E M E -
diana'edád, desea colocarse, él para cocinero y 
ella de criada de mano 6 manejar niños: tienen perco-
uas que respondan por ellos. Villegas n. 69, esipiina á 
Obrapía darán razón. 14701 5 26 
S E S O L I C I T A 
uu profesor interno. Cerro 514. 14723 5-26 
SE SOLICITA 
un profesor de lat iny castellano para un colegio: in-
formarán Cuba 105. 14679 5-26 
GLORIA 117 
Se alquila esta espaciosa casa: impondrán Habana 
número 85, altos. 11659 7-25 
Qle alquila barata, siendo por mucho tiempo, la casa 
ioCerrada del Paseo n. 24, casi esquina á Salud, con 
sala, comedor, cinco cuartos, cocina, agua, patio, tras-
patio: la llave en el 26 é impondrán Rayo 23 d»1 7 á 11. 
14656 4-25 
En el fabuloso precio de $40 B. la tn£á Aguila 242 esquina á Esperanza, toda "de azotea ménos la sala; 
seca y fresca como fo'cas. En la misma informan. 
1469^ . 4-26 
Se alquila la casa Aguda 149, casi esquina á Barce-lona, excepto el alto del fondo que lo ocupa el due-
ño: tiene agua, desagüe á la cloaca y es propia para 
corta familia ó para un modesto taller de alguna in -
dustria, en la misma so solicita una muchacDa para 
entretener una niña, que no pase de 12 á 13 años. 
14718 4-26 
UNA MORENA. A C A B A D A D E LLEGAR del campo, de dos y medio meses de parida, se al-
quila á inedia leche, en'la calle de la Lealtad 106, sus 
cualidades son buenas. 146í«7 4-28 
AVISO I M P O R T A N T E , so -SE SOLICITA UN ^ cio que aporte 300 pesos billetes, para un nego-
cio que produce bastante, ó te toman á rédito, dando 
mayor cantidad en garantía. Cristo 25. 
1-1606 4-26 
IjTWESEA COLOCARSE UNA SENOTA P E N I N -
jL/<alar, de 28 años, para criada de mano ó maneja-
dora de niño: informarán Plaza del Polvorín, tienda 
da ropa La Complaciente n. 2. interior. 
14691 4-26 
TT.M A CRIANDERA A M E D I A L E C H E DESEA 
v J colocación: tiene quien responda por su conducta: 
fafomarán Luz 30. 14^98 4-26 
T¡\ L UlEN PA KA TODOS.—AGUJAR NUM9 75", 
JDi Habana —Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de ^unpo, de Guznian y Valls.—Nuestro lema 
es: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, S** 
cobi'-ina. 139'0 28-7 N 
SE AECESITA UNA MANEJADORA A F A B L E J inteligente para vestir y manejar niños, que en-
tiouda de costura y con buenas referencias. Merced 
n. yo. 14675 5-25 
TT^A JOVEN D E COLOR DESEA UNA CASA 
VJ particular ó tren de modista á donde ir á coter. 
durmiendo en la casa, ó bien de criada de mano pero 
para los cuartos y que sea casa particular que le den 
mérito á la criada: dan razón LamparDla 27«. 
11668 5-25 
SE SOLICITA 
un dependiente do mueblería que sepa su obligación, 
on la misma se venden muebles muy baratos. Calzada 
del Monten. 47, nuieblería Las B B B. 
146'i7 5JJ5 
TVtSaEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
JL/-'ncinero, muy formal ya sea en casa particular 6 
eitiiblecimiento: calle de Villegas 105 entro Teniente-
E-jy v Muralla dan tazón. 
" 14673 5-25 
A V I S O . 
So solioita á D . Florentino Melendez, consignataric 
los siguientes bultos: nueve cajas de vino, cuatro 
idam crema de anis v nu barril de vino, marca F. M. . 
eaubarcados en Cádiz por D. Francisco M. Vincent en 
el vapor español Carolina, que entró en este puerto 
el dK 7 del corriente.—Habana, Noviembre 22 de 1886 
—Los Agentes del vapor, Deulofeu, hijo y C?- Oíi-
Oitvt 4x. alros. llfif;5 8a-25 8d-25 
SE SOLICITA 
usa criada para el servicio de la mano y el manejo de 
niños. Sol 58. 14678 5-25 
T Y . x A & I A T I C U BUEN COCINERO Y ASEA-
\ J do, que entiende de repostería, desea colocarse en 
ca-sa particular ó establecimiento: en la misma una mu-
chacha para coser ó criada de mano. San Nicolás 97, 
enire Dragonea y Salud dan razón. 
U'- '/l 5-25 
t SUb lUlTA UN BUEN CRIADO D E MANO 
jue sea limpio en su trabajoy en su persona, se da 
buen sueldo, el que no tenga las condiciones que si 
espresan que no se presente. Jesús María 112. 
14642 5-25 
LsEA COLOCAR DE CRIADA D E MANO 
jasa decente y de moralidad una jóven de 
calor. Imnondrán Ravo 122. 
14IUÜ 5-25 
>OJU una c  
eoiFMS. 
O J O . P A R A L A P E N I N S U L A . 
Se (jompra toda dase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras picaras, lo mismo 
¡lúe en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Migxipl esquina á Manrique D. 92, 
Sfl pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
14932 26-1D 
S ! 
E DESEA COMPRAR UNOS MÜEHLES 
ibuenos y demás enseres de casa de una familia pa-
ra poner casa á otra. Se pagarán bien prefiriéndolos 
bueno?: impondrán O'Reilly 73. 
14867 8-30 
COMPRAR UNA YEGUA D E 5 A 7 ANOS para un coche de alquiler. Tratarán O'Reilly 30, 
almacén de víveres, H . de Beche. 
14869 4-30 
Q E COMPRAN TODA CLASE 
kjen 
D E LIBROS Y 
, _ieu todos idiomas, también se compran estuches de 
cimjía y matemáticas, calzada del Monte n. 61, entre 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
14840 10-30 
Se compran libros 
de todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Las obras buenas se pagan bien. 
Obispo 54, librería. 14786 10-28 
Se .compran 
toda clase do muebles usados y se pagan bien finos y 
comunes, Galiano 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
11790 15N28 
c : ce, l«ton, plomo, zinc, hierro viejo, trapos, huesos, 
pezuñas, crin, carnaza, jarcia vieja y carriles: en la 
misma se vende toda clase de metales, carnaza y carri-
les viejos. Mercaderes 2 y calle de Hamel esquina á 
Hospital, trapería de Ilamel. 14751 8-27 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
v so pagan mejor que nadie, Reina 2, frente á la Au-
diencia. 14711 4-26 
SE COMP ticular pa RA D E A L G U N A F A M I L I A PA le-ra otra que desea poner casa, un mv.f blajc 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien. 
O-ReiUy 73. 11661 5 25 
SE COMPEAN LIBROS 
de tedas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras bueuas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemáticas y cirugía. Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, d í a calle de la 
Salud Librer ía , 
14492 21-21N 
ALpLEPl. 
"Orado 10.—So alquilan los bonitos bajos de esta casa 
i con portal, tres cuartos, agua y demás comodida-
des en $34, la llave en la fonda de la esquina: infor-
marán Obispo 37, depósito de tabacos La Carolina. 
14906 4-1 
f \ ttíSEA COLUUARSE UNA MORENA D E ME-
JLAliana edad para la cocina de una familia corta 
qa& no viva on altos. San Salvador n. 10, Cerro dai 
rajón. Ufi»2 5-26 
• t A CÜLUCARSE. B I E N DE'COCINERO 
'«3 criado de mano, un moreno: se dan buenas refe 
rouoias en 'a Habana, calle de San José número 41. 
14<'52 6-25 
SO L I C I T A COLOCACION PARA L A V A R T planchar ropa de caballero v señora una lavandera: 
d f á n vnroTi nfirio« 21. "14726 4-27 
DESEA COLOCARSE 
una general lavandera v planchadora de señoras 
niños, hay quien responda. Príncipe Alfonso 449. 
1473« 4r.27 
Se solicita 
una niña de 10 á 12 años para acompañar á uu ma-
trimonio, vistiéndola y calzándola. Conde 16. 
14733 4-27 
SE SOLICITA 
nr>a general lavandera y planchadora, quo sea de co-
lor v tenga quien responda por ella. Concordia 64. 
14735 4-27 
LA MUiíENA JUANA A K G U D I N Q U E V I V E tea José 78 entre Escobar y Gervasio, desea saber 
el paradero do sus dos hijos Gonzalo y Rafael que so 
«apone anden por la isla. Se suplica la reproducción ei 
lo: dnpJs periódicos. 14745 4-27 
SOLICITA üN A MUJER F O R M A L PARA 
cocinar á tres personas, mediante un módico snel-
d >, exigiendo buenas referencias. Angeles 16 Lmpon-
d^>' 14742 4-27 
Se solicita 
n m criandera á leche entera, de buenas condiciones. 
H ibona ^8. 14740 4-27 
D -ftfc, h u L i C I T A UNA M U C H A C H I T A de '10 á 12 años, bien blanca ó de color, para hacerse 
oaajpletamente cargo de ella, prefiriéndola sea huér-
tínaA en la calle de Factoría n. 82, esquina á E.-peran-
«a, colpgin. darán rnzon, 14754 4-27 
S E S O L I C I T A 
Una aprendiza de modista: impondrán Neptuno 43. 
14727 4-27 
X T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLC-
\ J caoion para lavandera ó cocinera en casa particu-
lar. Habana entre Obrapía y Lamparilla, puesto de 
frutas. 11755 " 4-27 
Stá ABONAN 30 PEsOSEN B I L L E T E S CADA ¡nes á la persona que quiera ocuparse en vender l i -
bros por la ciudad de la Habana y sus contornos, bajo 
las condiciones que se dirán. O'Reillv 87, librería La 
Pabl-> d:id. 14749 ^ 4-27 
S E S O L I C I T A 
xca. aprendiz de sastre. Obispo 94, altos. 
14619 5-25 
^ u i . i C i T A UNA CRIADA PARA COCINAR 
)5y demás servicio de la casa para una señora sola, 
can el sueldo de $17 mensuales: una inquUina de la 
misma casa desea ropa para lavar, de una familia, á 
precio sumamente módico. Suárez 23. 
14780 4-27 
$11,500 oro 
89 dan con hipoteca sobre casas de esta ciudad: infor-
marán en Cuba 132 de doce á tres. 
14750 8-27 
A n c h a del jSorte 25, altos, 
se solici+n un criado de mano. 
14645 5-25 
* r \ 'v-,fcA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E cria-
J L ' d a de mano, natural de Puerto-Rico, formal y de 
moralidad en casa de una familia decente: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
de su comportamiento. San Miguel n. 55. esquina á 
S t i NiVolás darán razón. 14643 5-25 
Qtí MJ.LICITA UNA C R I A D A B L A N C A , D E 
j^jaediana edad, que sepa lavar y planchar ropa d^ 
niño y demás quehaceres de la casa para una corta fa-
milia, pagándole un buen sueldo: impondrán Chacón 
n . 19 da 3 á 5 de la tarde. 14644 5-25 
Tj^u la calle del Pasaje número 4, altos, se alquilan 
Hjuna ó dos habitaciones altas con asistencia ó sin 
ella: también se despacha comida á domicilio. 
14898 4-1 _ 
Tj^n punto céntrico y alegre y on casa de familia res-
XLlpetable, se alquilan habitaciones altas con balcón 
á la calle, con toda asistencia á persona de moralidad 
y sin niños: so cambian roferencias, Galiano 124. es-
quinaá Dragónos. 11912 8-1 
T T I r i Guanabacoa se alquila ¡a casa calle de Corral-
Hifalso 58, cu 30 pefo^ oro: esta casa dista dos cua-
dras del paradero y Escuelas Pías. Informarán cali 
Real 78 en dicha viliu. 14871 4-1 
Se a l q í ü l á h 
dos heriuosaB habitaciones con balcón á la calle, para 
hombres solos, escritorio ó bufete. Monte 2 informarán. 
14647 5-25 
SE A L Q U I L A N 
con toda asistencia hermosas habitaciones con vistas á 
la calle á matrimonios ó caballeros. Cuba 66 esquina á 
O-Reillv. altos. 14670 0-25 
SE A101IM 0 SE W m 
la casa calle del Vínculo n. 18 en el Calabazar, con 
sala, saleta y seis habitaciones, cocina, cochera, caba-
lleriza, abundante agua, un gran patio con árboles 
frut ales y acabada de renovar toda ella, impondrán de 
su precio y ajuste en la Habana calle de O'Reilly 15, 
vidriera La América. 
14593 27-24N 
"Parque Central.—Una linda casa con cinco cuartos, 
JL baño, doble servicio de inodoros, entrada aparte 
para criados, muy cómoda y elegante para matrimonio 
ó poca familia, j ' sobre todó en el sitio más céntrico de 
la poblaciob. Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
14561 9-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Picota n. 82 en $25-50 oro: Informarán Obra-
pía n. 14. 14560 9-23 
Cíe arrienda por cincp anosla estancia "Rosarita" si-
jomada en Jesús del Monte; inmediata á Santo Sua-
rez, compuesta de una caballería y diez cordeles de 
tierra, con casa de vivienda, corrales y caballeriza, 28 
vacas de leche, 27 temeros, tres yuntas de bueyes, dos 
caballos y todos los útiles necesarios para el expendio 
de la leche, &c. 
Darán razón en la calzada de Jesús de! Monte i 
mero 115. 11505 9-23 
Por consecuencia do circunstancias varias han sido 
trasladados á otro local los efectos y él mobiliario per-
tenecientes al antiguo establecimiento que cuenta más 
de cuarenta años de existeucia, conocido con el nom 
bre de H O T E L ARBOL DE GUERNICA, situado 
en la casa Mercaderes n. 45, Plaza Vieja, quedando 
por consiguiente desocupada dicha casa, que contiene 
35 posesiones altas y localidad espaciosa en los bajos 
para cantina, restaurant, etc., y se alquila convenien 
tómente: informarán San Ignacio 21. 
14447 9-20 
A G U A C A T E 47, 
entre Teniente-Rey y Amargura, casa particular, se 
alquilan dos cuartós bajos seguidos y uu salón alto, i n -
dependientes. 14389 11-19 
104 OBISPO 104 
Se alquilan una ó dos bonitas habitaciebes altas, 
juntas 6 separadas, á caballeros solos: hay llnvin. 
14400 16-19N 
E I N LA 
ü i s e ha extraviado de la quinta de Toca uu porro sa-
hueso negro y fuego. A l que lo devuelva se le gratifi-
cará, asi como se perseguirá al que lo retenga. 
14933 4-1 
D E L PARADERO D E V I L L A N U E V A 
por Galiano á la calle de Manrique, se ha perdido uu 
pañuelo de hilo blanco que lleva por inicial una Jota 
y además el letrero Recuerdo á H, al lado, bordado 
con cabello. La persona que lo haya encontrado y lo 
quiera entregar on la calle de las Lagunas 21 ó en la 
librería del Sr. Alareis, Muralla 64, so le gratificará 
generosamerite. 14908 4-1 
í j p e r r o de Terranova color negro, nna mancha blan 
ca en el pecho, entiende por turco, el que de razón de 
él será gratificado generosamente. 
14926 4-1 
EL D I A 24 H A DESAPARECIDO D E L A CA-sa una perrila negra con varias manchas amarillas, 
cuatro ojos, entiende por Mariposa: la persona que la 
haya encontrado se le suplica la devuelva en Zulueta 
n. -J A ó en la misma calle n. 24 ó Empedrado 58, fa 
vor que se agradecerá por ser recuerdo de familia. 
14879 5-1 
Escobar 32.—Se alquila esta herniosa casa, de dos ventanas, cuatro cuartos, agua abundante y demás 
comodidades, en $34: la llave en la carnicería esquina 
á Lagunas; informarán Obispo 37, depósito de tabacos 
La Carolina. 14907 4-1 
Grerfa's -En Regla, se alquila la casa de mampos-Santuario 71^, con sala, comedor, un cuarto 
cocina y hermoso patio con sembrados: la llave en el 
n. 71: sus dueños San Miguel 3', Habana: en esta un 
bonito cuarto alto á persoua formal. 
14910 4-1 
En 34 pesos oro se alquila la casa, Cerrada del Pa-seo n? 24, casi esquina á Salud, con sala, comedor, 
cinco cuartos, cocina, agua, patio y traspatio: la llave 
en el 22 é impondrán Rayo 23, de siete á once de la 
mañana. 14916 4-1 
Se alquila en $20 oro la casa Estrella 175, de 4 cuar-tos, sala, comedor, cocina y demás comodidades 
con un hermoso patio de 60 varas do fondo que inclu-
ye un cuadrado de 200 varas, propio para jardín: i n -
formarán Campanario 63, la llave en la bodega esqui-
na á Gervasio. 14885 5-1 
Se alquila una casa con sala. 3 cuartos, cocina y bue-na agua en $18 billntes. Calzada Nueva 13, junto al 
paradero del ferrocarril de la Bahía, y también se al-
quila un cuarto nuevo y una cocina en $8 billetes: da-
rán razón calle de la Habana 83. 
14886 4-1 
Jesús María 23—Se alquilan los bajos compuestos de sala, gabinete, seis cuartos, caballeriza, patio, 
agua abundante; todos los püos son de mármol; en-
trada por el zaguán. En los altos de la misma infor-
man. Cnl607 2-30a 2-1 d 
i j l u la calle de la Habana n, 40 se alquila un 
JCien el piso principal, en $8 billetes. 





Cíe alquila en 45 pesos billetes la casa Picota n. 61, 
Í3congran sala, 2 cuartos, comedor, cocina y buen 
pozo. En la bodega inmediata está la llave y Reina 26 
tratarán. 14864 4-30 
Villegas 64 entre Obrapía y Lamparilla. 
Cuatro cuartos altos seguidos juntos ó separados se 
alquilan con azutea á la calle y otra azotea para desa-
hogo: Villegas 64, dos puertas déla botica del Cristo. 
En la misma se despachan cantinas, precios módicos. 
14825 5-30 
Habitaciones amuebladas 
Se alouilan altas v bajas, hay criado, portero, etc. 
Bernaza60. "14830 4-30 
ÜN SOLAR CERCADO C A L L E D E SAN M i -guel con 4 habitaciones, pozo, propio para caba-
lleriza y tren de coches, tiene 2 habitaciones alquila-
das, buena paga, se dá el todo en $25 billetes. Una ca-
sa Águila 21 con 3 habitaciones en $50 billetes y un 
entresuelo Aguacate 12 para estudio ó vivienda: en el 
principal inforniarán. 14796 4-30 
Una espaciosa y bien ventilada habitación; á una cuadra de la esquina do Galiano y San Rafael, 
punto céntrico; se alquila con comida a un matrimo-
nio ó caballeros; San Nicolás 71. 14782 4-28 
LENTES D E ORO EN 
a mañana del domingo desde el hotel Telégrafo 
la iglesia de Belén ó dentro de la misma iglesia. Se 
gratiticará generosamente por ser recuerdo de familia 
á quien lo entregue en el hotel Telégrafo. 14658 4-30 
P é r d i d a . 
Se Ixi extraviado el dia 28 un perro bulldog amari 
lio, en la plaza del Vapor: se gratificará al que lo en-
tregue Oficios 28. 14833 4-30 
A LAS i } D E L A T A R D E D E L D I A 24 D E Noviembre, se ha extraviado una perrita negra, de 
cuatro ojos, que entiende por Mariposa: se suplica á la 
persoua que la haya encontrado la entregue en Zulue-
ta 24, en donde será graeificada, 
146S0 4-26 
de Fincas y Estableciaiienlos. 
FONDA 
Sa desea vender una en buen punto: también se ad-
mite un socio que aporte mil pesos en billetes: para 
más pormenores Jesús del Monte 146 y 148. 
14í'77 4-1 
A T E N C I O N . 
Se traspasa el contrato ó subarrienda con todos sus 
aperos do labranza y varias yuntas do bueyes y vacas, 
carrclou, caballo; todo por tenor que ausentarse el que 
la posee: esta finca sirve para recreo, lo mismo que 
para labrador: el punto está pegado á la población; to-
do camino do cairetora, quo on carrusge se va y viene 
á ella; tiene agua fértil v corriente y pozos con sus tan-
ques; grampa al mar para cria de puercos y gallinas y 
abundante arboleda de frutales do toda clase: tiene su 
potrero todo cercado: el que la desee puede informarse 
calle do Tenienie-Roy á todas horas. Potro Andaluz. 
14889 4-30 
G A N G A . 
Se vende una fonda y restaurant, situada en el cen-
tro de esta ciudad, muy barata, por tener que ausen-
tarse su dueño: paga poco alquiler y tiene numerosa 
marchantoría, que paga al contado: no se pide regalía, 
pero su ventaba de ser al contado: dirigirse al portero 
de Prado 95 á todas horas. 14876 4-1 
SE V E N D E 
la hermosa casa Gloria 127. Consta de sala, comedor 
y seis cuartos. Se da barata é informarán en la misma, 
14868 8 30 
Q E V 
Orrio ( 
SE A L Q U I L A N 
dos 6 tres habitaciones con su sala, dos de ellas con 
vista á la calle; bien para familia ó escritorio. O'Reilly 
número 34. 14770 6 28 
SE A L Q U I L A 
á señoras de moralidad 6 matrimonio sin niños un buen 
salón alto, ventilado, con agua y demás comodidades. 
San Nicolás 42. 14780 4-28 
SE SOLICITA 
nna buena costurera blanca y que haga la limpieza de 
los aposentos, teniendo quien informe de su conducta. 
lealtades. . 14640 6-25 
E S O L I C I T A UN J O V E N BLANCO PARA 
criado de mano que haya servido en casa particular 
y pueda presentar informes de las casas donde ha ser-
•vido. Para más informes. T^jadDlo 8, de 12 á 4 de la 
tarde. 14658 5-25 
* r \ ESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
JL /aular de mediana edad para criada de mano, el ser-
vicio de una casa 6 para acompañar á una señora 
ó para manejar un niño. Cárdenas 9: tiene quien abo-
na por Ha conducta. 14654 5-25 
' SE S O L I C I T A 
nna manejadora para un niño de dos meses, f;Tie sea 
de mediana edad y no guste de Iraíles ni de calle. Sa-
O B R A P I A 68, A l i T O S . 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia do cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
14801 5-23 
¡ATENCION! 
Se alquilan unas magníficas habitaciones altas muy 
frescas oon muebles ó sin ellos y servicio de criado á 
caballeros ó matrimonio sin niños, en módico precio y 
en el m^jor punto de la capital frente al Parque Cen-
tral, Prado 110. 14802 4-28 
Habitaciones amuebladas.—Se alquila la parte baja compuesta de nna sala, cinco cuartos seguidos, 
snelo de mármol, comedor y cocina: hay baño, gas, 
criados y portero. Bernaza 60. entre Teniente-Rey y 
Muralla. 14768 4-28 
En módico precio se ceden una ó dos habitaciones con toda asistencia, en una casa de mucha tran-
quilidad. Amargura 71. 14714 5 -'6 
Para el que quiera establecerse se alquila la parte baja de la casa calle del Arsenal número 34, esqui-
na á Cienfuegos, propia para establecimiento de bode-
ga por haberlo aido muchos años, tiene armatoste, 
carbonera, pluma de agua, desagüe á la cloaca, etc, 
SU dnefto vire calzaba de! Gorro 863. úUma cuadra. 
E N D E N CUATRO CASAS E N E L B A -
de Colon, en Jesús María una, Esperanza 99, 
con sala, comedor, tres hermosos cuartos; una esquina 
en la misma calle n. 1, en $2,600, y la esquina en 1,200 
B: se da dinero en hipoteca; impondrán Peñalver n. 55 . 
14814 4-30 
T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende por no poderlo atender su dueño, en buen 
punto y acreditado; impondrán Manrique esquina á 
Concordia, bodega. 14865 4-30 
U L T I M O JLDXOS L A M E G Ü I T I C A 
S E H A D A D O A L A M A Q U I N A D E C O S E R 
LA DOMESTICA* 
Ella es la más suave, ligera, silenciosa, sólida y elegante de todas las conocidas basta el dia. 
U N I C O A G E N T E , JOSE GONZALEZ, O ' R E I L L Y 74. 
En la misma casa hay máquinas de los siguientes sistemas: A M E R I C A N A SINGER OPEL y N A W -
MANN, M A R A V I L L A de W I L S O N , W I L C O X de cadencia con tensión automática, RAYMOND, de 
MANO, etc., etc.—Además, hay gran variedad do objetos de superior clase y de absoluta necesidad, como son: 
relojes de tocador, pared y despertadores; juegos do cuarto, tijeras, cuchillos, plumeros, escupideras, mvolvers, 
hilos, sedas, agvyas, aceite y piezas sueltas para máquinas; todo á precios equitativos.—NOTA.—Las máquinas 
de cosea se garantizan por 4 años,—JOSE GONZALEZ—O'iZJE'JiJ&riV*. 74. Cnl588 
4-27 
S I E M P H E U O V E D A D E S . 
M á q u i n a s de coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase-
r r a r , tornear y calar maderas para m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes, L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s de porcela-
na, L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, t i jeras 
de Rodgers para s e ñ o r a s , tijeras finas l iara sastre y otros va -
rios a r t í c u l o s , todos muy baratos» 
A L V A R E Z Y HINSE, OBISPO 128. Cu 748 S12-9jn 
Se yendo una di^ 2 raballerías, á 3 leguas de Guaua-
jay, á upa b-gua ¡laradero y calzada, con buenas 
fáoricas de vivir, manipostería y teja y otras varias; 
aperado de todo; buena dotación de animales, cercada 
de piedra la mayor parte, aguadas fértiles, muchos 
frutales, buen palmary terreno li'-re do todo gravámon. 
Todo en $3,^00 íibr* s para él vendedor: informes Zan-
ja número 3G. 14703 4-28 
OJO DUEÑOS DE CASAS Y E S T A B L E C I -mii'nio.—Se vende muy barata una pluma de 
agua. IniDondrán Castillo n. 1 A. 
14747 4-27 
M U E B L E R I A D E C A T O N . 
G A L I A N O n. 62, al lado de la peletería esquina á 
Neptuno. Vendo muy barato: el comprador tenga 
cuidado do no cerrar trato en otra parte ántes de verse 
conmigo. En la misma hay muebles de nogal todo ca-
racolillo como para un regalo, nada tiene igual en la 
Habana: vista hace fe. Se compran pagándolos bien y 
se cambian nuevos por usados. Mesas correderas bara-
tas. Acordarse del antiguo Cayon. 
14859 4-30 
Café 
Por tener que marchar su dueño á la Península se 
vendo uno en calle céntrica y de mucho tránsito. I n -
formarán Obispo 40, sastrería. 
14725 4-27 
Sfi VENDE EN MIL PESOS ORO UNA HER-mosa casa con portal, sala, saleta y tres cuartos y 
pozo: en Jesús del Monte, barrio de Santo Suarez, San 
Indalecio 14. á todas horas impondrán en la misma. 
14706 4-26 
BARBERIA 
Se vende por no poderla atender su dueño: informa-
rán Aguiar y Obrapía, peluquería. 
14695 4-26 
ASA BARATA.-^SIN IN7fERVEÑCÍ0Ñ D E 
corredor en $1,800 oro se vendo Gervasio 3, una 
cuadra corta de San Lázaro, con sala y patio espacio 
sos, tres cuartos y comedor, regularos, gas, agua, cloa-
ca, azotea con escalera, sana y fresca, sin gravámen y 
papeles bien. La llave en la bodega de en frente, el 
dueño Industria 48, entre Colon y Trocadero. 
14716 4-26 
PINAR D E L RIO. 
En los remates de Ouane, cuartón de los serranos 
se traspasa media caballería de tierra, en la que se co 
secha tabaco superior, con todos los utensilios del ra-
mo; igualmente se traspasa una panadería y dulcería 
bi<n acieditada en el misino lugar: todo olio on un 
precio módico, por tener que retirarse su dueño; demás 
informes Ancha del Norte número 175 altos. 
15689 4-26 
SE V E N D E 
una buena casa de huéspedes situada en un lugar cén 
trico de esta ciudad. Informarán Crespo 88 do 7 á 10 
de la mañaha. 14655 5-25 
UNA GANGA.—POR NO CONVENIRLES SE-guir en sociedad á sus dueños, se vende el café-
cantina de la calle Neptuno 52, esquina á Aguila; de-
biendo advertir que atendiéndolo como es debido, pue-
de dar un excelente resultado, arreglado al precio y 
gastos que tiene: en el mismo darán más pormenores. 
14804 4-30 
SE V E N D E 
en el punto conocido por la Cumbre, quo está á una 
legua de Matanzas, en lugar pintoresco, un potrero 
compuesto de nuevo caballerías y dividido olí cuarto-
nes, pastado de y eiba guinea, con pozo muy fértil y 
tanques para gallado, corrales y buenas fábricas de 
vivienda. Sin intervención de corredores. Tratarán de 
su ajuste en la ciudad de Matanzas calzada de Tirry 
número 70. 145H1 9-23 
E ANUALES. 
PERRA PERDIGUERA» 
Se vende Uña que trabaja bien. Se puedo ver de 8 á 
otíco de la mañana v do 4 á 7 de la tarde en la calle de 
los Oficios ÜO. ' l4 tó l M 
SE V E N D E N 
dos perritas perdigueras de lo mas fino color chóeolat 
y blanco mosqueado, macho y hembra, y una perra 
perdiguera, inglesa. También se alquila uiia casa Frente 
al parque del Tulipán, en el Corro, impondrán, Vil le-
nas 6. 14915 4-1 
S E DESEA VENDER UN C A B A L L O A3ÍEKÍ cano, se da sobro barato, tiene 11 años, poro se ha 
lia en.buen estado para prestar servicio algunos años 
más. Jesús María 119; impondrán. 
148Í3 4-30 
M UY BARATO S E V E N D E UN PERRO B U L -dog, puedo verse Compostela número 121. 14816 4-30 
G A N G A . 
Una muía de OJ, sana y maestra y un quitrin 
perfecto estado, junto ó separado en $200: Quinta La 
Anita en Marianao, al lado do la Lisa. -* 
14835 4I30 
A LOS CAZADORES. 
Se vende el gran perro perdiguero, maestro, raza 
inglesa: vengan que se realiza pronto. Zanja 42 de 6 
á 10 de la mañana. 14746 4-27 
" S Á Ñ G Ü I J Ü É L A S 
Se expenden por mayor y menor, Aguiar u. 1011 «s-
quina á Obrapía, peluquería 
14185 16-13N 
BE GA1ÜAJE8. 
MU R A L L A 113.—SE V E N D E UNA DUQUESA nueva sin haber rodado en la calle, propia para 
particular ó para cualquier otro uso: do diez á doce y 
de cuatro á sois informarán. 14*91 15-11) 
SE V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N O VO lauta ancho, propio para el campo, con sus estribos 
de vai-ven y sus arreos correspondientes: además una 
hermosa jardinera de fuelle de quita y p o n y u n í l a 
manto faetón como para una persona de negocio; todo 
seda en proporción: impondrán San José60. 
14911 4-1 
SE V E N D E POR NO NECESITARLO SU due-ño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de Bindcr 
Frores, do Parte, que están casi nuevos por lo poco 
que han rodado Además dos arreos do pareja, uno 
nuevo y otro de medio uso. Impondrán San Nicolás 21 
de nueve á tres. 14862 12-30 
DEPOSITO D E CARRUAJES, AMARGURA número 54, se vendo una duquesa de muy poco u o 
y de última moda, marca E. Courtiller; un precioso 
coupé nuevo, marca Millón Guiet; un milord de muy 
poco uso y de última moda; una preciosa duquesa jar 
dinera; una limonera francesa y cuatro vis-a-vis de un 
fuelle. 14798 4-28 
SU M A M E N T E MUY BARATO SE V E N D E UN carro de cuatro ruedas, sólido y do muy poco uso 
Monte número 268, á todas horas. 
1473« 4-27 
á los hacendados y tratantes 
de ganados. 
El potrero "San Vicente" de 45 caballerías de üe 
rra, situado entre el pueblo do Batabanó y el Surgí 
dero del mismo nombre, sigue recibiendo ganado á 
piso basta el número de 500 cabezas como lo ha hecho 
siempre aun con rigorosa seca, por permitirlo su 
rica y abundante agua corriente, así como su buen 
pasto que todo el año abunda y se conserva fresco y 
de hermoso verdor; pero advierte su dueña que ningu-
na súplica alcanzará admita on marzo ganado estenua-
do por el hambre y excesivo trabajo, por necesitar estos 
para alcanzar su reposición más personal v no recom-
pensar el trabajo quo dan; así recuerda á los amos de 
ingenio que acostumbran mandar sn boyada lo hagan 
dn la mitad do sus yuntas desdo 1? de diciembre, cam-
biándolo* el 1? de enero y así sucesivamente. 
En el mismo potrero se vendo una máquina de sacar 
agua, ya desarmada, bomba do gran potencia, y una 
magnífica rueda voladora. 
Cn 1574 11-24 
DE iüEBLES, 
SE V E N D E POR L A M I T A D D E SU VALOR todo el mobilia-io de una familia, hay un hermoso 
juego de sala á lo Luis XV, de caoba, hecho do encar-
go, so desarma por medio do tornillos, enteramente 
nuevo, se alquilan los ventilados altos para matrimo-
nio ó caballero solo. Aguila 86. 14924 4-1 
Casi de valde 
Piano de mesa de magnífica v sólida construcción. 
Suarez 137, 14903 6-1 
Tiro al blanco. 
Se vende uno bien montado por no poderlo asistir 
su dueño, ó se admite un sócio con $400 billetes. I n -
formes Bernaza 9 6 Industria 94. 14788 4-28 
SE V E N D E UN SOLAR EN E L CERRO C A L L E de Santo Tomás número 51 esquina á San Cristóbal 
con cuatro cuartos de mampostería y árboles frutales, 
una cuadra de la ielesia y otra do la calzada, con 45 
varas de fondo y 27 de frente, con agua corriente en 
tres mil pesos billetes: en la calle de Someruelos 33, 
impondrán. 14789 4-28 
UNA F I N C A 
á una legua de Artemisa se vende, de 2^ caballerías 
con aguadas, frutales, palmares, casas, cercas, anima-
les, todo en $3,700 oro, detalles Centro de Negocios, 
Obispo 30 de 11 á 4. 14776 4-28 
So venden las casas situadas en Jesús del Monte, 
calle do Dolores números 3, 24, 26, 28, 80, 32. 34 y 
Santo Suarez n. 7: las del Cerro, calle ae Lombillo n0 
18, 18 a, 18 b y 20. Vista Hermosa 6, 8 y U y Maria-
nao sin número, ya bien juntas ó separadas. 
I n f o r m a r a n R i ó l a 79 
DE CHASAIGNE, FUS 
CON REGULADOR DE PULSACION 
C U I D A D O 
CON LAS FALSIFICACIONES 
En el creciente favor (jue otorga el público y la ma-
yor oarte de los más distinguidos profesores de esta 
capital á los pianos de Chasaigne fiils con regulador 
de pulsación hace que haya quien se ocupe de poner 
á pianos malos una chapa con el nombre do Chasaigne. 
Todo piano de este fabricante que no sea vendido 
por esta casa no es legítimo. 
También hace tiempo que se pone el nombre de Plo-
yel á pianos sumamente malos y de varias proceden-
cias. Con poder legalmente autorizado de los Sres. 
Pleyél, Wolff y C*, para perseguir á l o s falsifica-
dores, me ofrezco á reconocer todo piano quo lleve el 
nombro de esta fábrica, á fin do evitar los ¿raudos que 
se están cometiendo. 
Pianos legítimos de Pleyol, Wolff y C*, con y sin 
encordadura dorada, á precios sumamente módicos. 
Todo piano vendido por esta casa se garantiza por 
cuatro años. 
Se afinan y componen pianos y órganos de iglesia. 
Esta casa que cuenta con un personal inteligente ha 
hecho la remonta del gran órgano de la Ca tedral, el 
de la iglesia de las moiyas Catalinas, el de la parro-
quia de Regla y el de la iglesia de Belén de los RR. 
PP. Jesuítas, donde so pueden tomar informes. 
Anselmo López, Sucesor de Edclman y C? Obrapía 
número 23, entro Cuba y San Ignacio. 
14824 6-30 
EN GANGA SE V E N D E U N GRAN PIANO D E media cola de Pleyel sin haberse tocado, cosa mag-
nifica, propio para un gran salón; y unos muebles de 
casa que se dan regalados por marcharse la familia. 
Industria 144. 14866 4-30 
PIAN1NO. POR NO NECESITARLO SE V E N -de uno casi nuevo con plancha y barraje de hierro, 
afinado á tono, más alto de orquesta y respondiendo 
á cualquier defecto; calle del Cristo número 25. 
14839 4-30 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E vende muy barato un magnífico pianino del fabri-
can íe Boisselot. Puede verse San Lá?8ro n. 283, 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O 
se vende un pianino casi nuevo, por la mitad de su va-
lor; Obrapía 93 impondrán. 14779 4-28 
SE V E N D E UN MAGNIFICO P I A N I N O O B L I -CUO del fabricanto Boisselot, gran forma, barras 
y plancha metálica, sumamente barato. Vivos 37. 
14777 4-28 
I m m DE HIJEBLES TPÍAÍS 
D E F . Q U I N T A N A , 
SUCESOR D E CAYON 
Concordia 33 esquina á San Nicolás. 
Grande y variado surtido de muebles tanto del país 
como del extranjero, gran especialidad on muebles 
finos, como son juegos de sala palisandro macizo de 
última novedad, espejos para grandes salones. Juegos 
completos de cuarto y comedor. Pianos, serafinas y 
todo lo necesario para poder amueblar cualquier casa 
á todo lujo, ó modestamente si se quiere. El surtido es 
general y los precios fabulosamente baratos. También 
se cambia y compra toda clase do muebles y pianos, 
prefirióndoso los finos. 14785 4-28 
POR NO NECESITARSE SE VENDE UNA máquina de Singer reformada, en el mejor estado 
en $20; otra id. id., medio uso, en $15; otra favorita de 
familia en $10, todo en billetes. San Nicolás 115, entre 
Estrella y Reina. 14787 4-28 
EN LA C A L L E D E LOS DESAMPARADOS número 20, se vende un mostrador y una cantina, 
mesas de piedra de varias clases y algunos efectos. 
14760 4-28 
G R A N M U E B L E R I A 
G A L I A N O N U M E R O 52» 
frente á ta Colla de Sant Mus. 
Aviso á las personas que entraion en la Habana dé 
afuera que no están enteradas de los negocibs qüe esta 
casa hace. 1 os de aquí ya lo saben, pero los de afuera 
tengan cuidado de no cerrar trato en otra parte antes 
de visitar este Bazar, qüb encontrarán de todo lo que 
deseen, nuevos y usados, al alcance do todas las fortu-
nas. Vista hace fe, Los Sres. empleados y militares 
que no tienen su residencia fija se les vende con obli-
gación por escrito de volvérselos á tomar con una pe-
quenez de rebaja que convengamos. Tenemos hermo-
sos juegos de sala variados y de mucho gusto, juegos 
de cuarto, de nogal y fresno y palisandro y cíegalites 
juegos de comedor de variados colore^; iodos estos her-
manados, y adetü-ís piezas süeltas, como son camas de 
madera, liicrro, lavabos do depósito y sin él, peinado-
res, tocadores, escritorios de hombre y señora, escapa-
rates de 10 á 300 pesos, y no sigo, que sería difícil de-
tallar; en una palabra, hay de lo mejor á lo más infe-
rior, y además cambiamos nuevos por usados. Com-
pramos todo lo concerniente al ramo. No equivocarse 
en el número que somos dos mueblerías juntas y dife-
rentes dueños. Í4791 4-28 
LA PERLA. ' ' D E L O P E Z 
5 0 , C o m p o s t e l a 5 0 
Ksta casa signo prestando dinero más barato que 
ningiuia sobre toda clase de valores, vende todos los 
objetos de esta procedencia á precios nunca vistos, 
hay buen surtido de brillantes de todos tamaños, relo-
jes, leontinas y otras muchas joyas: también vende y 
compra pianos y muebles. C 1586 10-27 
G A N G A . 
So venden dos pianinos, uno de Pleyel y otro de Ga-
vo, casi nuevos, y se dan baratos. Aguacate 65, entro 
Muralla y Sol. 14757 4-27 
Q E V E N D E N PERSIANAS D E CEDRO N U E -
iova8) hay 40 hojas de todos tamaños firmes y movi-
bles, so dan en proporción y 6 vidrieras de cedro do 
baratillo do todos tainaños. Calzada de Vives 110. 
14730 4-27 
ÜN ESCAPARATE CUICO MODERNO ¡HS; camas de persona, bastidor de alambre, á $25 y 
$28, de colegio á $20; un tocador $22; una mesa alas. 
$7; sillones Viena, chicos, á $20 y $24 par, están nue-
vos; sillas y sillones medallón baratas; 2 sillas do bra-
zo do Viena, finas, $20; una silla extensión 8$, y otros 
varios muebles. Compostela 119, entre Muralla y Sol. 
14758 4-27 
PIANINOS.—GANGA.—POR TENER QUE rea-lizar so dan dos del acreditado fabricante Collard y 
Collard, usados, pero en buen estado; uno en 100 pe-
sos billetes y otro en 75 lo ménos: calzada de Vives 37 
entre Aguila y Florida. 14744 4-27 
AMISTAD 132—SE V E N D E N LOS MUEBLES necesarios para amueblar una casa con más ó mé-
nos lujo; precios equitativos: hay bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y (Umás artículos análoiros al 
efecto. Junto al paradero de Villanueva, entro los ho-
teles. 14692 4-26 
Obrapía 1 1 . 80 
Se vendo un canastillero en$50y una serafina en $40 
puede verse de las 8 de la mañana á las 5 de la tarde. 
14722 4-26 
r 
M U E B L E S B A R A T I S I M O S . 
Mueblajes doble óvalo completos á $160; o'ros lisos 
completos $112; escaparates palisandro de corona y l u -
nas, cosa de mérito, por la mitad de lo que vale; mesas 
correderas, caoba, 3 tablas á $22; canastilleros á $34 y 
45; sillas Viena con brazos; escaparates caoba desde 
$25; aparadores buenos á $34; columpios grandes, do-
ble óvalo $17 par, idem americanos á $9 par; jarreros 
á $7; sillas, carpetas, escritorios desde ¿6; cómodas 
caoba á $6; tocador L. X V $17; vestidor $50; un gran 
pianino Gaveau, oblicuo, otro muy bonito francés idem 
en $175; banquetas á escojer para piano á $6; mampa-
ras, espejos v relojes; todo baratísimo: todo en billetes. 
ACOSTA 79, ENTRE COMPOSTELA Y PICOTA. 
14641 5-25 
[ 
D E P A R I S 
A 18 ONZAS D E ORO. 
Estos preciosos pianinos de nuevo modelo de lira do 
acero con varas y planchas metálicas, hechos para esto 
clima, liudísimos, garantízsdos; aguantan el tono más 
alto: cada piauino garantizado por 4 años. Pianinos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, mny 
baratos. Se alquilan, componen y cambian pianinos 
de todas clases. 
ALMACEN DE PIANOS DE 
T . J . C U R T I S . 
Amistad número 90, esquina á San José. 
14672 27-25N 
REMATE D E MUEBLES. 
A l cerrar la casa aviso á los especuladores y al pú-
blico que se admiten proposiciones por el todo ó por 
piezas, y se cede el local; juegos de sala con mesas á 
$100, 110 y 130 B; escaparates desde $25 basta 60, y 
también hay de espejos, finos; camas de $20 hasta 50; 
aparadores de $20 y 40; una vidriera metálica, fina; si-
llones de camas y enfermos; hay un pianino de Plevel, 
se regalan $25 al que tenga mejor ni más barato; hay 
do Erard á $200 B; espejos de todas clases, escritorios 
y carpetas idem; un mostrador con rejas de hierro, seis 
sillas y dos mecedores de Viena amarillos; relojes has-
ta de sacristía, 2 jaulas con canarios y otro pico de 
plata, finos; farolas y liras de todas clases en Reina nú-
mero 2, frente á la Audiencia: nadie compre sin pasar 
por esta. 14677 5-25 
C H A S A I G N E , FíLS. 
A 18 O N Z A S O R O . 
l i a llegado otra nueva remesa de estos buenos ins-
trumentos con su regulador de pulsación. 
E l regulador de pulsación de los Sres. Chasaigne, 
fils, no se parece en nada á los conocidos hasta el 
presento; es el más sencillo, ménos propenso á desa-
rreglos, y el quo llega al más alto grado de resistencia. 
Sus pianos tienen todas las condiciones que debe tener 
todo buen piano, como son: mucha y buena calidad de 
sonido, pulsación elástica sin ser floja; hermoso mue-
ble enchapado de palisandro, teclado de marfil, cejue-
la de metal y lira enteriza de acero bronceado. 
Pueden ponerse al diapasón más alto de orquesta. 
Se garantiza su solidez. 
Unico importador para la isla de Cuba 
A n s e l m o L ó p e z , 
SUCESOR DE EDELMANN Y COMPAÑIA. 
Obrapía n ú m e r o 33, 
Entre Cuba y San Ignacio. 
Pianos de otros fabricantes á precios módicos.—Se 
componen, afinan y alquilan. 14532 7-23 
CU I D A D O CON LOS PIANOS ANUNCIADOS á 18 onzas, de Cliassaigne fils, pues dichos pianos 
son fabricados en Barcelona y no en París, como se 
anuncian, y el regulador de pulsación es una mala co-
pia del inventado por Pomares, el cual fué premiado 
con medallado oro y patentizado. 
Acabamos de recibir por el último vapor un magní-
fico surtido de los famosos pianos de Pleyel, quo de-
tallamos á 20 onzas cada uno con su envase y su cer-
tificado de fábrica. 
Tenemos pianos en venta y alquiler de todos los fa-
bricantes. 
Se afinan y componen pianos y órganos de iglesia, 
garantizando el trabajo. 
CUBA 47, A L M A C E N D E MUSICA. 
14707 4-26 
BARATO 
Procedentes de empeño prendas de todas clases, 
muebles de caoba palisandro, nogal y fresno, sillas y 
sillones de Viena, camas de bronco y chinescas, cua-
dros, jarreros y un magnífico piano de cola. 
L A P R I M E R A A M E R I C A 
Jfeptano ntjmero Ü i esqniimfi Consulado, 
C O C O S D E B A R A C O A 
Pe detallan en la dulcería La Palma Lealtad núme-
ro 100. 1481(2 15-1D 
I M P O R T A N T E 
Se vende un aparato en perfecto estado para hacer 
soda y otro chico para néctar soda: dan razón Zulueta 
número 24, frente á la plaza del Polvorín. 
14526 8-23 
DE M A P Á l i 
A los fabricantes de cigarros. 
D. Manuel García de Cáccres hace presente álos 
señores fabricantes de cigarros, quo ha inventado y 
tiene de manifiesto una sobresaliente máquina que á la 
vez pica, cierne y despolvoriza las hojas de tabaco 
para elaborar cigarros. Funciona ámano ó por máqui-
na de vapor do medio caballo de fuerza: puede verse 
y tratar de su ajuste. San Rafael número 105. 
14928 4-1 
AVISO IMPOmNTi. 
Rebaja de precios en los acreditados 
efectos siguientes¡ 
Bombas de vapor D E A N É . 
calóricas R I D E ¿ . 
,. /, mano GOÚLDS. 
Máquinas de vapor BAXTER.. 
„ . de gas . GARDNER. 
Pasta aiiti-eiicustradora de H A N D A S Y D E . 
15-11) 11922 
SE VENDE 
un triple efecto completo para 30 bocoyes. San Igna-
cio 82, altos informarán. 14437 15-20N 
De Goiesles y Biias. 
m m m 
¡¡GANGA!! 
Para realizar una factura se vendou sacos de enva-
sar azúcar, superiores, con cabidad de ] 2 i arrobas, á 
18 ceutavos oro uno, en la calle de Teniente-Rey 13. 
lt899 
Teléfonos legítimos de Bell. 
Sres. Ingenieros, Electricistas, Hacendados 
Llamamos la aten ion h&oiá los precios á que es-
tamos vendiendo el material de telégrafos y teléfonos, 
precios más baratos quo cn el mismo New-York, v i -
siten la casa que de seguro saldrán complacidos. 




A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O I S T O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probaí este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado eu los diferentes ensa-
yos bechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de l<>> < >,flc|08 número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
l i i s m i m o s . 
ÍBCSBRISiíSTO 
— Se vende en todas partes 
H I P 0 F 0 S F I T 0 S 
O E L D ? G H T J R C H 
J A R A B E 
DE H1P0F0SFIT0 DE CAL 
A l cabo de altrunos dhis disminuye la 
losrvuelve el apct i io , cosan los sudores y 
oí enfermo sienLc una fué.rea y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade , 
poco tiempo después , un cambio muy sen-
sible en el aspeólo del enfermo Las eva-
cuacionei se regularizan, el .-ueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
to las las s eñas de una nu t r i c ión fácil y 
normal . 
So advierte á los enfermos que deben 
ex ig i r lo s frascos cnodradQ* con la firma 
del Doctor C h n r r h i l l , y la marca de fa-
brica de M . S W A N Ñ . F a r m a c é u t i c o -
Q u í m i c o , 1 í , vi/e Castigllóne* PÁnrs, 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las prinnha'ss Boticas 
1!1 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e | | 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón I x o r a , suaviza y btatíqueii 
el cutis, conservándole una Ünura y un 
aU rciopelado inalterables. 
3 7 , nOUI.RVARD DE STRASB0ÜRG, 3 7 
. ^ ^ L IFl. I BEEÍÍ 
i . F É V R E 
I x *s> £3 s ± <s x - - lE^1 <3 ~ v a?» o 
Y E R N O y S U C E S O R 
N0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de París sobro su aparato 
selzugeno y los polvos para hacer agua 
de sclz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
¡Exíjase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FUNDADA EN 1833 
PAPIER WLINSI 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el roina^lü maa cílcáz uara curar con oroDiilud 
Oí Keuuidtlijuio; laS t'lUXÍOUoa uo xrcoao, litó 
Dolores de Garganta, de Ríñones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón . 
Deposito general en P A R I S , 31, rae (calle) de Ss'ne* 
íin ia Jíadam: J O S E S A R H A 
Conocido, desda cerca de 100 años 
h á , como ól mejor y mas fepuro 
presorvador, reparador y beriuo-
!«cador da la cabellera EumsniBf 
sin contener plomo ni otras ma-
terias mineralos. Tiene un peri'unigdo rosar 
deliciosamente aromát ico y so conserva ^uave 
y fresco aun en los climas mas cálidos. Impide 
la calda do los cabellos, evita quo se BÍK-A-
nezcaa, fortifica á las cabelleras débilos, 
extirpa á la tina y á la caspa. So la prepara 
tambion dándolo un 
para el uso de las señoras y da los niños que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Aceite de M á c a s s a r , verdadero, tiene un tapón 
do cristal y no de corcho, que se adapta 
al frasco, preparado solamente por A. Eoi»-
S^KD y SOKS, 20, Ha t ton Garden, Londrev 
fjo vénáe en I&3 mejores FármácUc* 
Sin el olor ni sabor úe los Aceites de Hiendo de Bacalao ordinarios. 
A C E I T E HIGADOS FRESCOS •leBÁCALÁOde H O G G 
Vt •• . Sa acción es áegura contra ias ^mermedados del Pecno, Atecciones cscrofuiosas, 2 
Tisis , Bronquitis, Costipados, Tos crónicas, Delgadez de los Kiños, Flores blancas, etc. £ 
• A - T i ' X r ^ i ^ . ' r ^ l ' S ' S G ^ . ^ k . | e I s e l l o a z ^ P d e l ^ S ^ A X J O ^ i f t A . W C É s s , " 
¡ F a r m a c i a H O G C . rae Cost l^rl iona, 2 , P A B I S . — £ / i el Ettranjero, en toda l u pmc/pa/di ftrmiolu. 
I N J E C T I O N CADET 
C U R A C I O N C I E R T A e n 3 D I A S s i n G i r o m e d i c a m e n t o 
P Á R t & — 7, M&ulevard nestain, 7 — P A R I S 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
>—»->«•• • 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de C i s c a r a delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina, y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r áp idamen te : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 
íi50 Cada frasco va acompañado con una instrucción detaJIadá. 
iíasíjanse Zas Verdaderas Cápsulas Hathey - Cayius de C L I N y G i a de P A R I S 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguer ías . 
PLAN G ü M T i y O de la TISIS PÜLBÍÓHAS y Se la AFfiCGiONES da Us VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T E R A 
(del Alquitrán de baya) y de A C E I T E de HJLG&SO de B A C A L A O PtTStO 
Unicas recompensados cn la Exposición Universal Paris 1878 
B0ÜRGEAUO, Farmacéutico de V clase, Fabricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de París 
l-AUIS, 20. C A L L E EAMBTJTliá'P, 20, PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) crooíoíirados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doctru y ProfrM DOCCHARD, VUIIPIAH, POTAIX, BOOCHDT. ele, han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento <to las enfermedades del pecbo y do los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estraogero las prescriben 'sxclusivaraente. ViíASE EL PROSPECTO. 
Como garantía se daberi exigir sobre cada caja la foja oon mstíattaa y la tima del 0' BOURúEAUO, ex-F'de lo» HoiDitaletdtPtrl» 
Dépósito en la Habana: J O S E S A H R A 
'Diarrea • Nevrosis • Convalecencias 
T ó N I G O - N U T F a T r v O 
con QUINA y CÁCM), mezclados con un Vino tie España de primera calidad. 
El V i n o de B u g e a n d , que tiene un oabor muy agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por ias enfermedades, 
Veata por Mayor: LEBEAULT, íñAYET Y Ca, 29, rae Paíestro, PARIS 
Por menor, Paris, Ph1» LBREAÜLT, 53, Eéaamnr. 
S E L E HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES F A R M A C I A S 
d e i l O ' c r c s o ^ O ' s i : 




Este medicamento es fácil ele tornar, sin asco, y t i e n e 
un gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le dn todas las c a l i d a -
des que le permiten combatir : 
a la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S de l P E C H O 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acc iones m ú l t i p l e s y 
seguras y por su e c o n o m í a para los e n f e r m o s , l o s M é d i c o s 
le ordenan con preferencia á los d e m á s m e d i c a m e n t o s 
semejantes. DEPÓSITO GENERAL ; 
PABZS - 209, sue (calle) Saiat-Denis, 209 - P A S I S 
V E N D E S E EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS D E L U N I V E R S O 
. A - l i m e:n.t,o.oi 05a £ a . c i c r i s L i 
MADRES, NIÑOS, rJODFUZAS y C C r i V / . L t C ! E N T E S 
Por uso do la JPos fvLt ina , i ^ a l i b r c s 
PARIS - 6, Avorme Vlctoi ia. fi - PARTS 
Oepoiit ino M ta Habona : J O S E S A R R A 
DE LOS 
IR. P P . B E N E D I C T I N O S 
d e l a A B A D I A d e S O X J L A C ( G i r o n d a ) 
P r - i o s » B O U a E ^ C n i E L O N Ñ E 
¡ P o s M e d a l l a s \de O r o : Bruselas 18S0 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O 
E N 
P o r el P r i o r 
E B4ro ~ovr&s&.\rD 
« El empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i f r i c o 
de los RR. PP. Benedict inos en dósis de 
algunas gotas en el agua, cura, evita el caries, 
fortaloco las encías y rostablaco la blancura pri-
mit iva de la dentadura. 
« Es un verdadero servicio prestado á nuestros 
lectores señalándoles esta antigua y út i l ís ima 
preparac ión como el me jo r c u r a t i v o y ú n i c o 
p r e s e r v a t i v o do las Afecciones d e n t a r i a s . » 
Casa estaMecida en 1807 ^ ^ ^ H l l g a a 3» R u é Huguerie, 3 
Agente genera! : i S i ¿̂£1 vssP B H ^ i B O R D E A U X 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias y Droguerías del globo. 
• P R O B A D O POR L A ACAÜÉMIA OS MEDICINA 0 8 PARIS 
E L Q Ü I N I U M L A B A R R A Q U E es un trino « n m e n t e m e n t e tónico y ftbrifugo destinado k ¿eemplaxar 
todtt la» demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraquc condene todas los principios tciivos de las mejore» quina» combinados coo los 
vino* roas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resoltados, a los eonvaleciante» dt eafermedade» 
grarc» , á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebre» lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de V'allet produce I O J effecto* mas rápido» ca lo» casca de C loro tú 
Á M é n u y Polidei dt color. 
Por raxon de su eficacia el qumiura Labarraque se coros por copas de licor, con preferencia al fia de las 
coffiádas, y las pildoras de Vallet antes de comer ^ y » 
^ vende eu la raajor parte de U$ F í r t a s r í w « u í o n r a d s s . COD <^g&Svt¿ y S f é a m & B * * * 
b ¿ r m a de V * ¿ C s 
FalhfcMHw» j VMU «aje* b WMÍS i FEÍs l ^ IS. ms ¡«as/i*; teM* « farí^. 
V é n d e x i s e 
| n toáis lai priaclpaia rarzna^íaa 
I Drognorlaft. 
VI NO CON EXTRA 
Dcpícito general: 
fii'bourg Montmartn, 21 
El V I N O c o n Extracto d e H í g a d o d e B a c a l a o , preparado por M r . G H E V R I S i l . F a r m a c é u t i c o de 1 " c lase» eft 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceito do Hilado da Sácalas y las propiedades terapéut icas de las 
jireparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar i"S sustancias grasas. Su efecto, 
pomo e l del Aceite de Hilado de Saealao, es soberano contra la Escrófula, el R a q u i t i s m o , Us la Clorosis 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h e . 
VINOCON EXTRACTO DE HÍGADO DE BACALAO C R E O S O T A D O 
Depósito general 
P.AJR.JS3 
21, Faubourg Montmartre, 21 
V é n d e n s o 
ta tejas ta; prlssipalk ?armaotan 
j Srorseflaa. 
' L a C R E O S O T A d e H A Y A pa ra l i za al t r aba jo d e s t r u c t o r de la T i s i s p t i Í J H G i t u s ' t p o r q u e el la d i s m i n u y e la expecto-
r a c i ó n , despier ta a l ape t i t o , hace que la fiebre decaig-a y s u p r i m e los sudores . Sus efectos, combinados con los del Aeeittf df l 
îgrado (le 3ae&Uo? hacen ûe el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Grsosctado, do Q H S V R X E I ^ 
sea el re^^.o, por^^ieü^ti»nin> j a T I S I S declarada ó üurujwstfT 
i 
